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APRESENTAÇÃO 

A presente obra é produto do desejo e da proposta em comum do conjunto de integrantes 

do Grupo de Trabalho (GT) Família e Comunidade em dar continuidade à produção de 

conhecimento realizada pelo nosso grupo desde 1989. Cumpre destacar que esse GT foi 

idealizado pelas pioneiras desses estudos, as professoras Julia Ferrero Bucher, Mathide Neder, 

Terezinha Feres Carneiro e Rosa Maria Stefanini de Macedo, contribuindo para que temas 

relacionados à família, à pesquisa e à intervenção ganhassem protagonismo no âmbito do ensino 

universitário brasileiro. Nessa perspectiva, observou-se o surgimento de diversas redes de 

pesquisadores que, sob diferentes ângulos, estudam a família como um sistema dinâmico e 

complexo que sustenta diferentes processos do desenvolvimento humano, à luz dos contextos 

em que ela se insere.  

Nosso grupo, num movimento transformador, foi ao longo do tempo integrando 

pesquisadores de diferentes instituições e cenários socioculturais do Brasil, tendo como eixos 

centrais o posicionamento teórico/epistemológico do pensamento sistêmico e, em termos de 

método, a pesquisa qualitativa. No cenário brasileiro contemporâneo atual, marcado por sua 

diversidade cultural e social, temas como imigração internacional, questões de gênero, raça, 

classe, orientação sexual e racismo desafiam valores sociais estabelecidos e exigem uma 

postura multiculturalista para abordar assuntos transversais aos estudos da família e das redes 

configuradas em torno dela, tais como saúde mental, promoção e prevenção em saúde, bem 

como as teorias e práticas de atenção à saúde. 

Por meio da reflexão teórica, metodológica e crítica em torno da família, tentamos 

responder aos dilemas da contemporaneidade, buscando novas perspetivas e formas de 

comunicar, de conhecer e de escutar, na prática clínica ou na realização de pesquisa. Isso 

implica um olhar ético e cuidadoso para melhor responder às realidades em que intervimos, 

destacando instrumentos e processos que evidenciam sua potencialidade para melhor acolher o 

protagonismo dos envolvidos.  

A utilização da Inteligência Artificial, (IA) entendida aqui como assistente nos 

procedimentos  de organização e sistematização dos dados da pesquisa qualitativa, está também 

no foco de nossas análises. Refletimos criticamente em torno das questões éticas envolvidas e 
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da necessidade de repensar nossos caminhos metodológicos para melhor sustentar subjetividade 

e singularidade como princípios básicos da pesquisa qualitativa. 

Esta obra, composta por nove capítulos de autoria de integrantes do GT, em parceria 

como outros pesquisadores, profissionais e estudantes da Pós-graduação, representa o sexto 

volume de publicação do grupo nos últimos 10 anos.  Os capítulos foram organizados tendo 

como diretriz de reflexão a “Inovação em Pesquisa e em Intervenção”. Esses conteúdos foram 

desenvolvidos em múltiplas conjunturas e com distintas populações, sendo o ponto em comum 

a busca por respostas às questões contemporâneas que impactam a qualidade de vida das 

pessoas, tanto na prática profissional, quanto na produção e na formação acadêmica.  

Nesse sentido, nosso objetivo é apresentar propostas teórico-metodológicas inovadoras, 

tanto no campo da pesquisa como das tecnologias sociais, desenvolvidas pelo grupo, visando 

fortalecer o campo da intervenção psicológica com instrumentos e processos que evidenciem 

sua potencialidade. 

 O Capítulo 1, intitulado Análise de informações qualitativas em tempos de Inteligencia 

Artificial Generativa (IAG), proposto por Ida Kublikowski e Elizabete G. Marangon, nos 

convida a adentrar nos desafios, debates e controvérsias que se apresentam nos múltiplos 

campos do conhecimento pela incorporação de ferramentas de IAG. Nas palavras das autoras, 

a questão que orienta o capítulo envolve a possibilidade de integração de ferramentas de IAG 

às práticas analíticas, sem desrespeitar o estatuto epistemológico da análise em pesquisas 

qualitativas, tais como concebidas em abordagens sistêmicas. Elas afirmam que a IA pode atuar 

como mediadora no processo analítico, mas que não pode substituir a produção de sentido, que 

permanece como um ato humano, teoricamente orientado e eticamente situado. Com um texto 

claro e muito bem fundamentado, nos convocam a refletir sobre os caminhos epistemológicos, 

éticos e políticos possíveis para as pesquisa qualitativas em um mundo marcado pela crescente 

mediação tecnológica.  

 O Capítulo 2, Entre fios de memória e caminhos na família extensa: partilha de uma 

Rota Autobiográfica Colaborativa à Deriva”, apresentado por Diana L. Alencar da Silva e 

Elaine P. Rabinovich, nos convoca a acompanhá-las por uma rota de pesquisa inovadora e 

ousada, em que a pesquisadora é também protagonista participante das narrativas que 

constituíram o arcabouço dos dados que fundamentaram a sua produção de conhecimento. 
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Ancorada por um conjunto de vozes teóricas consagradas, cada passo dado pela pesquisadora 

nessa rota, assim como os imprevistos encontrados, a auxiliaram na apreensão dos núcleos de 

sentidos relacionados à compreensão do narrado sobre a vida social e familiar e, em especial, 

sobre a gestão do grupo familiar por mulheres. As autoras nos incitam à reflexão quando nos 

deixam a mensagem de que o pesquisador se constrói ao caminhar pelas rotas metodológicas, 

levando consigo os princípios éticos e epistemológicos que sustentam a produção de 

conhecimento.  

 Os quatro capítulos à continuação constituem um aporte singular para a  proposta do 

presente e-book, sustentado em um diálogo profícuo e potente sobre instrumentos e 

procedimentos de coleta de dados utilizados tanto na intervenção clínica como no campo da 

pesquisa, alicerçando propostas teórico/metodológicas inovadoras.    

 Assim, o Capítulo 3, intitulado Mapa de Redes como dispositivo clínico-interventivo no 

cuidado humanizado em unidades neonatais, de Camila M. Pereira e Luzianne Z. Avellar, nos 

apresenta o instrumento denominado Mapa de Redes, proposto por Carlos Sluzki, como 

dispositivo clínico-interventivo no cuidado a mulheres com bebês internados em unidades 

neonatais. As autoras sustentam que o Mapa de Redes ultrapassa a condição de recurso gráfico 

de registro ao tornar visíveis apoios, ausências, fragilidades e potencialidades da rede social 

significativa das pessoas envolvidas na situação de internação. Além disso, apontam para a 

necessidade de metodologias sensíveis, capazes de operar como dispositivos de escuta 

qualificada e ampliação do cuidado, em consonância com os princípios da Política Nacional de 

Humanização e com produções que assinalam a relevância de práticas mais relacionais, 

participativas e centradas na família no contexto neonatal.  

O Capítulo 4, cujo título é O meca genograma como instrumento de coleta no contexto da 

pesquisa: buscando o protagonismo das famílias migrantes, de autoria de Ana Paula Risson e 

Carmen L. O. O. Moré, apresenta um instrumento de coleta de dados utilizado em pesquisa 

científica junto a famílias em processo de migração, denominado meca genograma. Advindo 

da experiência clínica, trata-se de um instrumento que se originou da Abordagem 

Multidimensional, Ecossistêmica e Comparativa proposta por Celia J. Falicov a partir de suas 

pesquisas e intervenções com famílias imigrantes na Califórnia, e da adaptação do Modelo 

Bioecológico de Desenvolvimento Humano de Urie Bronfenbrenner. Caracteriza-se por ser 

uma abordagem teórico-sistêmica para compreender famílias em situação de migração. As 
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autoras evidenciam seu caráter de ineditismo na produção de conhecimento no Brasil, e a 

experiência relatada sobre o uso do Meca Genograma permitiu comprovar que se trata de um 

instrumento com resultados eficientes e potentes para a compreensão das histórias e da condição 

de vida de imigrantes e de suas famílias, pois aprofunda a investigação de diversos elementos 

que perpassam a vida dessa população.  

  Já no Capítulo 5, intitulado O genograma como ferramenta de produção simultânea de 

informação na pesquisa e transformação clínica, de Andrezza M. N. Manfredini, Ceneide M. 

O. Cerveny e Carla Guanaes-Lorenzi, as autoras, ancoradas na experiência de anos de 

atendimentos clínicos com família e casais, nos convocam a refletir sobre a nossa 

contemporaneidade, na qual vem-se observando uma crescente demanda por intervenções junto 

a esses sistemas de relacionamento devido à  complexificação dos fenômenos sociais e 

psicológicos que atravessam as relações contemporâneas. Elas apontam que essas questões têm 

se apresentado cada vez mais complexas e multifacetadas, o que exige dos terapeutas de 

famílias e casais não somente seu manejo clínico, mas o desenvolvimento do interesse em 

realizar investigações de cunho científico sobre esses processos relacionais na atualidade. 

Seguindo essa perspetiva, as autoras nos apresentam uma utilização inovadora do genograma, 

não apenas como ferramenta de mapeamento familiar, mas como forma interventiva capaz de 

trazer à luz lealdades invisíveis e padrões transgeracionais, produzindo, simultaneamente, 

informações e transformações no campo pesquisado. Também nos convocam a refletir como a 

clínica e a pesquisa se integram, permitindo compreender esse instrumento como uma 

intervenção que, ao mesmo tempo em que produz conhecimento, favorece transformações no 

ambiente terapêutico. 

  Seguindo a linha do diálogo profícuo entre clínica psicológica, intervenção e pesquisa 

na busca por inovação das tecnologias sociais, o Capítulo 6, intitulado Uma proposta de análise 

sistêmica do Procedimento Desenho-Estória com Tema, das autoras Adriana L. de Oliveira, 

Monique M. Godoy-Dolcinotti e Yvette P. Lehman nos convida a adentrar no desenvolvimento 

de uma proposta de análise do Procedimento Desenho-Estória com Tema fundamentada na 

abordagem sistêmica, ampliando as possibilidades de compreensão oferecidas por essa técnica 

de investigação psicológica. As autoras fundamentam sua proposta apontando que, por mais de 

quatro décadas, o procedimento Desenho-Estória, desenvolvido por Walter Trinca, deixou de 

ser um recurso exclusivo da investigação clínica da personalidade, ampliando seu alcance para 

diferentes âmbitos de atuação. Atualmente, é utilizado em áreas como saúde pública, sistema 

judiciário, psicologia escolar e social, entre outras. O procedimento beneficia práticas clínicas, 
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pesquisas e ensino em diversas abordagens psicológicas. Nessa linha, as proponentes objetivam 

apresentar um roteiro de análise de base relacional e sistêmica, visando ampliar as 

possibilidades de compreensão de questões relacionadas à família. O roteiro é ilustrado por 

meio de um exemplo prático de pesquisa em que foi aplicado, permitindo ao leitor compreender 

sua amplitude e aplicabilidade e oferecendo subsídios para análises mais integradas e 

contextualizadas. 

O Capítulo 7, cujo titulo é Da teoria à prática: a aplicação do modelo bioecológico 

PPCT como método de pesquisa e intervenção no contexto prisional, das autoras  Daniely  S. 

Dias Vilela e Cirlene F. S. da Silva, é um exemplo da diversidade de contextos em que, como 

grupo, produzimos conhecimento. Nesse caso, trata-se do ambiente prisional, caracterizado por 

sua complexidade singular, multifacetada e única, vinculado às possibilidades de 

desenvolvimento humano. O objetivo do capítulo é discutir os principais conceitos da Teoria 

Bioecológica do Desenvolvimento Humano (TBDH), proposta por Urie Bronfenbrenner, e sua 

aplicação ao desenvolvimento do homem idoso no contexto prisional. As autoras destacam os 

fatores que influenciam essa aplicação e suas implicações para a prática e a pesquisa, 

concluindo que a aplicação da TBDH ao estudo do desenvolvimento da pessoa idosa no 

contexto prisional proporciona uma compreensão mais ampla e aprofundada dos processos que 

influenciam o desenvolvimento humano. Chamam a atenção para o fato de que a utilização da 

mencionada teoria para a leitura de aspectos do homem idoso encarcerado representa inovação 

no campo da metodologia e das tecnologias sociais, uma vez que a TBDH foi e é muito utilizada 

para compreender outras dimensões do ciclo vital, tais como a infância e a adolescência. Além 

de orientar pesquisas em ambientes naturais, o modelo PPCT fornece subsídios para a 

construção de estratégias interventivas no âmbito prisional voltadas à promoção da resiliência, 

da saúde integral e da reinserção social da pessoa idosa.  

O Capitulo 8, intitulado Saúde mental de pessoas com Doença de Parkinson: pesquisas 

mistas com ações multidisciplinares de prevenção e de cuidado, proposto por Marianne R. 

Feijó, Carmen S. G. Ura, Mariana S. Garcia, Ingrid E. Prochnou, Bruno S. e Garrido e Fábio 

A. Baribieri, nos transporta ao campo da saúde, mais especificamente, à temática das doenças 

crônicas, neste caso a doença de Parkinson (DP) e seus protagonistas: pacientes, familiares, 

cuidadores e equipes multidisciplinares, e nos convoca a pensar e a refletir sobre como produzir 

dialogia no entre os diferentes saberes envolvidos, no sentido da aceitação das diferenças, e 

construir diálogos proveitosos que melhor acolham as necessidades de pacientes, cuidadores, 
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familia, como também da equipe de saúde. O texto visa discutir a importância dos estudos 

mistos (quanti-qualitativos) no subsídio de ações de cuidado e de promoção de saúde de pessoas 

com DP e de seus cuidadores em projetos de extensão multidisciplinares e em ações de 

divulgação científica. Tal compreensão possibilita o planejamento de ações de cuidado e de 

prevenção, o que inclui o preparo de profissionais e a divulgação científica aos pacientes, 

cuidadores e à população em geral.  

O Capítulo 9, que fecha a proposta deste e-book, intitulado Promoção de saúde online 

e suas contribuições para a Psicologia, de autoria de Edson L. Defendi, nos remete à nossa 

contemporaneidade de forma inovadora, pois nos convoca a refletir sobre o conceito 

tradicionalmente reconhecido de promoção de saúde diante do crescimento exponencial do uso 

das Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs), em que as modalidades digitais e online 

de promoção de saúde vêm ganhando espaço, sendo consideradas bastante inovadoras em 

termos de políticas públicas. O autor comenta que os programas de promoção de saúde são 

recursos e estratégias de grande benefício para a área da saúde em geral, seja para subsidiar 

intervenções e pesquisas em saúde mental ou, mais especificamente, para a produção de 

conhecimento teórico e prático no campo da Psicologia. Nesse sentido, o objetivo do capítulo 

é traçar um panorama histórico e conceitual acerca dos construtos de promoção de saúde e 

promoção de saúde online, conectando seus pressupostos com os desafios de produzir 

conhecimento e intervenções contextualizadas em Psicologia. Como resultado dessa 

explanação e reflexão, segundo as palavras do autor, pretende-se municiar e encorajar 

profissionais e pesquisadores das áreas psi e de outras áreas da saúde no desenvolvimento de 

programas de promoção de saúde online como poderosa estratégia de intervenção em âmbito 

clínico e institucional. 

Por fim, coadunados com os princípios do GT Família e Comunidade, expressamos 

nossa satisfação e alegria pela produção desta obra. Almejamos continuar a debater, instigar e 

incentivar, com as experiências aqui relatadas, nosso compromisso dos docentes/pesquisadores, 

discentes e profissionais envolvidos, com uma produção de conhecimento ética e 

contextualizada, que reconhece as desigualdades sociais que impõem olhares críticos sobre a 

realidade, e que responda, principalmente, às demandas do cenário brasileiro.  

As Organizadoras 
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ANÁLISE DE INFORMAÇÕES QUALITATIVAS EM TEMPOS DE INTELIGÊNCIA 

ARTIFICIAL GENERATIVA 1 

 
Ida Kublikowski 

Elisabete Garcia Marangon 

Introdução 

 

A emergência e a rápida difusão de ferramentas de inteligência artificial generativa 

(IAG) têm desafiado práticas de pesquisa em múltiplos campos do conhecimento. No âmbito 

das ciências humanas e sociais, assim como na Psicologia, a incorporação dessas tecnologias 

suscita controvérsias, ao prometer uma objetividade que se vê desafiada pela preocupação com 

a redução dos procedimentos de pesquisa qualitativa a operações técnicas, alheias à produção 

de sentido, à reflexividade e à responsabilidade ética que a caracterizam. Este capítulo insere-

se nesse debate, ao examinar criticamente o uso da IAG na Análise Qualitativa de Informações 

(AQI), com ênfase na Análise Temática Reflexiva (ATR), conforme proposta por Braun e 

Clarke (2021). 

A questão que orienta o presente escrito envolve a possibilidade de integração de 

ferramentas de IAG a práticas analíticas, sem desrespeitar o estatuto epistemológico da análise 

em pesquisas qualitativas, tais como concebidas em abordagens sistêmicas. Em outros termos, 

o que significa fazer uso de tecnologias concebidas para operar por meio de padrões estatísticos, 

previsibilidade linguística e otimização de respostas na mediação de atividades 

tradicionalmente fundadas na interpretação humana? Sustentamos, neste capítulo, que a 

inteligência artificial pode atuar como mediação técnica no processo analítico, mas não pode 

substituir a produção de sentido, que permanece um ato humano, teoricamente orientado e 

eticamente situado. 

A disponibilização do Chat Generative Pre-Trained Transformer (ChatGPT) no final 

de 2022 configura uma inflexão qualitativa no ecossistema científico, educacional e cultural. 

Conforme argumenta Santaella (2023), a inteligência artificial generativa (IAG) se distingue 

das formas anteriores de inteligência artificial sobretudo por sua acessibilidade, por sua 

capacidade de simular a linguagem humana e por sua inserção direta nas práticas cotidianas. 

Esse deslocamento da IAG do domínio de especialistas para o uso generalizado amplia seu 

                                                 
1 O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoa de Nível Superior 
– Brasil (CAPES) – Código de Financiamento 001. 
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impacto sobre todas as áreas da produção baseada em linguagem, incluindo a pesquisa 

acadêmica. 

 Santaella (2023) diferencia a IAG da Inteligência Artificial Preditiva (IAP), destacando 

que, enquanto a IAP se orienta à classificação e previsão com base em dados históricos, a IAG 

opera por meio de modelos generativos e grandes modelos de linguagem, voltados à produção 

de novos conteúdos a partir de padrões estatísticos aprendidos. Essa arquitetura permite a 

geração de textos linguisticamente coerentes e contextualmente plausíveis, sem que isso 

implique compreensão, intencionalidade ou interpretação no sentido humano. Essa distinção 

fundamenta a necessidade de cautela metodológica e de regulamentação, não apenas pelos 

riscos técnicos envolvidos, mas, sobretudo, pelas exigências éticas e epistemológicas 

associadas aos usos da IAG. 

No âmbito da produção acadêmica, a regulamentação da inteligência artificial 

generativa encontra-se em fase de consolidação, estruturando-se principalmente por meio de 

diretrizes institucionais, orientações editoriais e marcos legais, mais do que por normas 

unificadas. No contexto brasileiro, as diretrizes propostas por Sampaio, Sabbatini e Limongi 

(2024) enfatizam a transparência, a autoria humana e a responsabilidade indelegável do 

pesquisador, ao reconhecerem a presença crescente da IAG no campo acadêmico sem 

naturalizar seu uso como inevitável ou epistemologicamente neutro. Os autores defendem que 

a incorporação da IAG deve ser deliberada, transparente e criticamente delimitada, 

preservando-se a centralidade das decisões sob a responsabilidade humana.  

Esse enquadramento articula-se ao marco jurídico brasileiro de proteção de dados, 

especialmente à Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais, Lei nº 13.709/2018 (Brasil, 2018), 

que estabelece princípios de finalidade, necessidade, transparência e responsabilização para o 

tratamento de dados, inclusive em contextos de pesquisa científica. No âmbito da AQI, tais 

princípios reforçam a compreensão de que o uso de ferramentas de IA constitui não apenas uma 

escolha técnica, mas uma decisão metodológica e institucionalmente situada, que demanda 

explicitação de finalidades, controle sobre fluxos de dados e a já citada responsabilidade 

indelegável do pesquisador. 

Nesse horizonte, o presente capítulo concebe a IAG como mediação técnica auxiliar, 

mobilizada de forma situada no processo de análise, sem atribuir à tecnologia funções 

interpretativas centrais. A distinção entre padrões estatísticos e interpretação, bem como o 

reconhecimento das implicações jurídicas e institucionais do uso da IA, fundamentam a opção 
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por um enquadramento que recusa o tecnodeterminismo e reafirma a centralidade da 

interpretação humana na AQI. 

 

A AQI e a IAG: o ChatGPT 
 

O ChatGPT, segundo Turobov, Coyle e Harding (2024), é um modelo de linguagem 

capaz de processar grandes volumes de texto, identificar regularidades linguísticas e sugerir 

padrões, palavras-chave e temas a partir de instruções fornecidas pelo pesquisador. Assim, o 

ChatGPT pode ser concebido como uma ferramenta de apoio analítico, cuja eficácia depende 

do modo como é treinada no contexto do estudo e da condução das etapas da análise pelo 

pesquisador. Cabe destacar que consideramos o ChatGPT como uma caixa-preta (Morgan, 

2023), capaz de processar consultas em linguagem comum sobre um conjunto de dados e 

retornar um conjunto de respostas. Embora o ChatGPT não tenha sido projetado como uma 

ferramenta para análise de dados qualitativos, visamos aqui refletir sobre sua aplicação para 

esse propósito.  

Hitch (2024) afirma que o uso de IA em pesquisas qualitativas ainda é relativamente 

limitado, embora alguns pesquisadores reconheçam seu potencial para tornar tarefas analíticas 

mais eficientes e menos onerosas. Por outro lado, apesar das vantagens, a adoção de ferramentas 

de inteligência artificial também introduz dilemas éticos. Informações inseridas em plataformas 

de IA podem ser utilizadas para o desenvolvimento e o aprimoramento dos algoritmos que 

sustentam o aprendizado computacional. Em ferramentas como o ChatGPT, o processamento 

de dados ocorre em ambientes externos ao controle direto do pesquisador, o que impõe desafios 

relacionados à confidencialidade, ao sigilo e à proteção das informações utilizadas em pesquisa. 

Entre as formas de inteligência artificial atualmente disponíveis, aquelas com maior 

potencial de ampliação da pesquisa qualitativa são as plataformas baseadas em Processamento 

de Linguagem Natural (PLN). Trata-se de um campo da IAG que mobiliza técnicas de 

aprendizado de máquina e algoritmos estatísticos para possibilitar interações entre 

computadores e línguas humanas, permitindo a análise e a geração de textos em linguagem 

natural. Por meio desses recursos, os sistemas computacionais podem processar entradas 

textuais ou discursivas e produzir respostas linguisticamente plausíveis. Contudo, a 

ambiguidade inerente às línguas humanas e sua dependência de contextos socioculturais 

permanecem como desafios significativos para a IA, que demonstra limitações na apreensão 
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dessas nuances, especialmente quando os modelos dispõem de conjuntos restritos de dados de 

treinamento para determinadas línguas ou contextos culturais (Hitch, 2024). 

O ChatGPT é um modelo de linguagem projetado para gerar interações textuais 

semelhantes às humanas. Utiliza uma combinação de técnicas de aprendizado de máquina, 

aprendizado profundo e Processamento de Linguagem Natural (PLN) para realizar diferentes 

tarefas baseadas em linguagem. Treinado a partir de um extenso acervo de dados textuais, não 

opera como um mecanismo de busca que recupera informações preexistentes; ao contrário, 

quando uma resposta é solicitada, o sistema decompõe as entradas em unidades linguísticas 

menores (como palavras e frases) e mobiliza modelos estatísticos e algoritmos para estimar, 

com base nos padrões aprendidos, uma resposta considerada linguisticamente adequada. Desse 

modo, o GPT gera textos que simulam a comunicação humana, sem, contudo, acessar 

diretamente fontes externas ou compreender o conteúdo nos termos da interpretação humana 

(Hitch, 2024). 

A autora também destaca que o funcionamento das ferramentas de IA depende 

diretamente dos textos inseridos pelos usuários, o que torna a qualidade dos dados de entrada 

um aspecto central de sua utilização. Essas entradas, denominadas prompts, fornecem ao 

sistema informações contextuais que orientam a geração das respostas. Para além de perguntas, 

os prompts podem incluir indicações sobre o formato esperado do resultado, tópicos a serem 

contemplados, perspectivas analíticas a serem adotadas e requisitos específicos. Desse modo, a 

elaboração dos prompts influencia a precisão e a qualidade das respostas produzidas. A seleção 

criteriosa de prompts aproxima-se de práticas já conhecidas pelos pesquisadores qualitativos, 

como a escolha de operadores booleanos em buscas em bases de dados, nas quais a precisão 

terminológica favorece a obtenção de informações mais relevantes e pertinentes. 

Turobov, Coyle e Harding (2024)) definem os prompts como instruções textuais 

estruturadas por meio das quais o pesquisador orienta o funcionamento da IA. Demonstram que 

diferentes tipologias de prompts, construídas a partir de referenciais teóricos e metodológicos 

explícitos, condicionam a qualidade das respostas do sistema. A utilização da IAG na análise 

temática em pesquisas exigiria assim a elaboração de prompts que contemplem o 

enquadramento teórico da pesquisa, a indicação da fase da análise temática em curso, a 

delimitação do tipo de operação analítica esperada (por exemplo, identificação de padrões, 

comparação de códigos, verificação de coerência temática) e solicitação de justificativas e 

reformulações para refinar as saídas do modelo. 
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Assim, os prompts não operam como comandos técnicos neutros, mas como mediações 

interpretativas que inscrevem a IA no projeto epistemológico do estudo. Na pesquisa 

qualitativa, conforme aqui compreendida, a análise não se configura como uma etapa posterior 

aplicada a um material previamente dado, mas como um processo de construção de sentido que 

transforma registros de experiência em conhecimento comunicável. Nessa perspectiva, os 

pesquisadores se debruçam sobre os significados, e a qualidade do estudo não pode ser 

assegurada apenas pela observância de procedimentos técnicos, uma vez que interpretações e 

sentidos são sempre situados. A AQI desenvolve-se, assim, no esforço de explicitar como os 

participantes compreendem suas experiências, em um processo de coconstrução que envolve, 

de modo indissociável, a presença e o posicionamento do pesquisador (Kublikowski, 2023). 

Nesse mesmo horizonte, a perspectiva interpretativa enfatiza que compreender implica 

um movimento contínuo entre partes e todo, entre o dito e o não dito, entre o texto e seus 

contextos de produção. Interpretar é, portanto, posicionar-se diante do material empírico e de 

seus horizontes de significado. É nesse ponto que a análise assume um papel decisivo: ela torna 

visível o percurso pelo qual o pesquisador chega a determinadas compreensões, explicita as 

escolhas que orientam a leitura e os critérios que sustentam a plausibilidade interpretativa. 

Assim, longe de constituir uma operação técnica neutra, a análise configura-se como um 

trabalho reflexivo que articula epistemologia, teoria e método no interior da prática 

investigativa (Kublikowski, 2023). 

 

AQI, IAG  e questões epistemológicas  
 

A disseminação dos modelos de inteligência artificial generativa, especialmente os 

grandes modelos de linguagem, tem como implicação intensos debates sobre seu potencial de 

transformar, ou mesmo automatizar, práticas da pesquisa científica. Nesse contexto, a AQI tem 

sido frequentemente apresentada como um campo propício à incorporação dessas tecnologias 

por sua capacidade de processamento de linguagem natural, a ser utilizada como recurso para 

economizar tempo e otimizar fluxos de trabalho analíticos. Esses sistemas são até mesmo 

concebidos por alguns autores como assistentes digitais capazes de realizar tarefas analíticas de 

alto nível, como identificação de padrões e interpretação de significados (Nguyen; Welch, 

2026). 

Compreender a análise qualitativa no sentido que lhe atribuímos evidencia limites 

fundamentais a tais promessas. Nguyen e Welch (2026) expressam essa perspectiva, 
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argumentando que os grandes modelos de linguagem devem ser compreendidos como artefatos 

conversacionais, baseados em correlações estatísticas e otimizados para produzir textos 

plausíveis, mas não para interpretar significados. Por essa razão, os autores sustentam que tais 

sistemas são inadequados para funções centrais da análise qualitativa, como codificação 

interpretativa, construção de temas e desenvolvimento teórico. Essa posição converge com a 

concepção de Braun e Clarke (2021), para quem a Análise Temática Reflexiva (ATR) constitui 

um processo interpretativo, situado e teoricamente orientado, no qual os temas são construídos 

pelo pesquisador, e não extraídos automaticamente de padrões textuais. 

Portanto, a análise de dados qualitativos envolve não apenas tarefas de exploração e 

organização dos dados, mas exige a identificação de conexões inesperadas, a construção de 

abstrações teóricas, a mobilização de múltiplas formas de raciocínio e a proposição de 

problematizações críticas, que dependem da experiência vivida do pesquisador, de seu 

engajamento com o campo e de sua inserção na comunidade científica. 

Assim, em consonância com Nguyen e Welch (2026) e Hitch (2024), a incorporação da 

inteligência artificial generativa em análise qualitativa pode ser compreendida apenas como 

mediação técnica auxiliar. Trata-se, portanto, de uma decisão epistemológica e metodológica, 

na qual a credibilidade da análise permanece como prática interpretativa, e não como 

procedimento automatizado. 

No campo das abordagens contemporâneas, a Análise Temática Reflexiva (ATR) 

(Braun; Clarke, 2021) oferece um caminho consolidado para identificar e desenvolver padrões 

temáticos, assumindo que temas não são descobertos nem emergem automaticamente dos dados, 

mas são produzidos pelo trabalho interpretativo do pesquisador em diálogo com seus referenciais 

e objetivos. Esse enquadramento é particularmente relevante quando se discute o lugar de 

tecnologias de apoio, pois ele desloca a análise do terreno da mera codificação para o da 

interpretação situada, onde a reflexividade, a responsabilidade analítica e a transparência 

metodológica são condições essenciais do rigor metodológico. 

Impõe-se então o projeto epistemológico da pesquisa, que nos remete a um ponto 

essencial quando utilizamos a IA na análise qualitativa de informações. Neste estudo, adotamos 

a distinção proposta por Braun e Clarke (2021) entre as abordagens small-q e Big-Q, termos para 

os quais não encontramos uma tradução padronizada ou consagrada na literatura em 

português.  

O termo small-q refere-se a usos da pesquisa qualitativa ancorados em pressupostos pós-

positivistas, com ênfase em procedimentos técnicos, codificação sistemática e critérios de 
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confiabilidade e replicabilidade. Segundo as autoras, a maioria das abordagens contemporâneas 

de análise temática enquadra-se no small-q, visando a confiabilidade da análise.  

 O processo de codificação se inicia com a familiarização do pesquisador com os dados. 

São então desenvolvidos os códigos que serão usados para analisá-los, e esse livro de códigos é 

aplicado a todo o conjunto de dados por dois ou mais pesquisadores trabalhando de forma 

independente (Katz; Fleming; Main, 2026).  Índices de confiabilidade entre os avaliadores são 

calculados para determinar o nível de concordância entre os pesquisadores, triangulação esta 

considerada um marco de qualidade, pois impede a expressão da subjetividade do pesquisador na 

análise de dados. Contudo, como pesquisadoras qualitativas, consideramos que a subjetividade 

do pesquisador não pode ser eliminada.   

Por sua vez, a análise temática, realizada a partir da perspectiva Big Q, por nós adotada, 

reconhece e acolhe a subjetividade do pesquisador. Trata-se de uma técnica qualitativa que 

enfatiza compreensões contextualizadas e rejeita noções de realidade objetiva. A diferença entre 

as duas abordagens é evidente na forma como a codificação é conduzida. Ao invés de desenvolver 

um quadro de codificação rígido, a análise temática, Big Q é um processo fluido e flexível. O 

objetivo da codificação não é buscar exatidão, mas sim recorrer às habilidades e ao 

posicionamento do pesquisador para produzir uma codificação plausível e coerente dos dados. 

Assim, a análise é o resultado proposto por um pesquisador com um conjunto particular de 

habilidades, formação, conhecimento disciplinar, biografia e posicionamento teórico e 

sociodemográfico, engajando-se ativamente com seus dados (Braun; Clarke, 2021).  

Ao optar pelo Big Q, reconhecemos que os dados são produzidos em contextos sociais e 

discursivos, que o pesquisador é parte do processo analítico, não um observador neutro, e que a 

validade não se reduz à replicabilidade, mas envolve coerência teórica, plausibilidade 

interpretativa e responsabilidade ética. Essas premissas deslocam a análise do registro da técnica 

para o da prática teórico-interpretativa. 

Estudos comparativos mostram que, embora ferramentas como o ChatGPT possam 

alcançar níveis satisfatórios de concordância na identificação de temas descritivos, elas 

apresentam limitações relevantes quando a análise demanda uma leitura culturalmente situada, 

a compreensão de significados implícitos e a sensibilidade a nuances afetivas e contextuais 

(Sakaguchi; Sakama; Watari, 2025). Assim, abordagens de análise assistida por máquinas 

reforçam que ganhos em eficiência são possíveis, desde que o controle interpretativo e as 

decisões analíticas permaneçam sob responsabilidade da equipe de pesquisa (Ward et al., 2025). 
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É nesse cenário que a presença recente de ferramentas de inteligência artificial 

generativa, especialmente os modelos de linguagem de grande escala (LLMs), termo que se 

refere ao volume de dados e à complexidade computacional envolvidos no treinamento desses 

sistemas, passa a ser discutida na literatura como um possível suporte ao trabalho analítico em 

pesquisa qualitativa. Estudos e propostas metodológicas indicam usos da IAG voltados à 

organização do corpus, ao apoio à codificação inicial, à elaboração de sumários analíticos e à 

comparação entre versões de códigos e temas, particularmente em conjuntos extensos de dados 

textuais (Turobov; Doyle; Harding, 2024). 

Jones (2025) defende a incorporação da inteligência artificial generativa na análise 

qualitativa, com ênfase no uso de modelos de linguagem, reconhecendo seu potencial para 

ampliar a velocidade e a escala do tratamento de dados. Embora identifique desafios relevantes, 

como a opacidade algorítmica, a presença de pontos cegos e a ausência de diretrizes específicas 

nos protocolos tradicionais de relato metodológico, sua posição não é de rejeição, mas de 

regulação crítica. Ao exigir transparência quanto às escolhas analíticas mediadas por IA e aos 

papéis atribuídos às ferramentas e às interações humano–máquina, o autor sustenta que tais 

recursos podem ser integrados de forma eticamente responsável, metodologicamente rigorosa 

e epistemologicamente defensável, contribuindo para o fortalecimento da credibilidade da 

pesquisa qualitativa, e não para o seu comprometimento. 

Ao mesmo tempo, intensifica-se o debate ético-epistemológico acerca de se e em que 

condições ferramentas de inteligência artificial podem participar de abordagens qualitativas de 

natureza reflexiva. Parte da literatura sustenta uma posição de recusa ao uso de inteligência 

artificial generativa em métodos que dependem da reflexividade e da produção humana de 

sentido.  

No artigo We reject the use of generative artificial intelligence for reflexive qualitative 

research, publicado na Qualitative Inquiry, Jowsey et al. (2025) apresentam uma posição 

contundente nesse sentido. Reunindo 419 pesquisadores qualitativos experientes de 32 países, 

entre eles Braun e Clarke, os autores defendem que abordagens como a Análise Temática 

Reflexiva constituem práticas de pesquisa intrinsecamente humanas, que exigem um 

pesquisador situado e reflexivo, razão pela qual o emprego de IAG nesses enquadramentos seria 

metodologicamente incongruente. Para além da dimensão epistemológica, a recusa também se 

ancora em princípios de justiça social e ambiental, ao alertar que a adoção acrítica dessas 

tecnologias pode reforçar assimetrias de poder, diluir a autoria interpretativa e ampliar impactos 

socioambientais, comprometendo valores centrais da pesquisa qualitativa crítica. 
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Em consonância com essa crítica, Chung-Lee e Lapum (2024) argumentam que formas 

de análise robótica, marcadas pela adesão rígida a procedimentos, tendem a restringir o 

pesquisador e a comprometer sua capacidade de interagir criativamente com os dados. A 

pesquisa qualitativa deve acolher a incerteza, valorizar o mistério, ver o invisível e ouvir o não 

dito. O compromisso com a produção de contribuições significativas junto a pacientes, famílias, 

comunidades e populações convoca o pesquisador a investir em uma presença analítica que 

permita uma interpretação menos aprisionada a protocolos e mais aberta à complexidade da 

experiência. Essa posição reforça que, no horizonte do Big Q, a centralidade da análise não 

reside na capacidade de classificar ou ordenar dados, mas na possibilidade de habitar o texto, 

sustentar tensões de sentido e produzir interpretações densas, reflexivas e eticamente 

implicadas. 

Diante desse campo em disputa, este capítulo propõe situar a inteligência artificial não 

como substituta da análise, mas como um tipo de mediação técnica capaz de apoiar tarefas 

operacionais e comparativas no processo analítico. Permanecem, contudo, como 

responsabilidades irredutivelmente humanas as decisões interpretativas, a construção e a 

nomeação dos temas, a articulação teórica e a avaliação crítica da coerência, da densidade 

analítica e das implicações éticas dos resultados, bem como o compromisso de relatar de forma 

transparente o uso da IA, em consonância com orientações emergentes para a divulgação na 

pesquisa e na escrita científica. 

Coloca-se, assim, uma questão propriamente epistemológica: o que acontece com a 

Análise Temática Reflexiva quando ferramentas de inteligência artificial são introduzidas no 

processo analítico? Nos termos de Braun e Clarke (2021), trata-se de interrogar o lugar do 

chamado Big Q, que constitui um processo de produção de sentido, no qual os temas são 

construídos pelo pesquisador em diálogo com referenciais teóricos, posicionamentos 

ontológicos e epistemológicos e com o próprio contexto da pesquisa. A Análise Temática 

Reflexiva assume explicitamente que a interpretação é sempre situada, historicamente 

informada e atravessada por escolhas analíticas (Braun; Clarke, 2021). Assim, qualquer 

incorporação de ferramentas automatizadas deve ser interrogada sobretudo quanto à sua 

coerência epistemológica com uma abordagem interpretativa. 

O que se observa na literatura é, assim, uma tensão entre posições que defendem a 

rejeição total do uso da IAG na AQI e abordagens mais moduladas, nas quais autores discutem 

a análise qualitativa auxiliada por IA no interior de pressupostos Big Q. Nesses escritos, os 

sistemas computacionais são concebidos como suportes à organização, à triagem e à 
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comparação de grandes volumes de dados, sem que isso implique a substituição do trabalho 

interpretativo do pesquisador (Hitch, 2023). Nessa mesma direção, propostas metodológicas 

como as de Naeem, Smith e Thomas (2025) descrevem, de forma procedimental, como 

ferramentas de IA podem auxiliar na geração de códigos iniciais, no agrupamento provisório 

de unidades de sentido e na exploração de padrões lexicais, desde que a definição dos temas, 

sua nomeação e articulação teórica permaneçam sob responsabilidade humana. 

De modo convergente, Morgan (2023), ao explorar o uso de modelos de linguagem 

como o ChatGPT na análise qualitativa, indica que tais ferramentas podem contribuir para 

tarefas como paráfrase analítica, comparação entre versões de códigos, identificação de 

recorrências linguísticas e apoio à documentação do processo analítico. O autor, contudo, 

também evidencia limites importantes desses sistemas no que se refere à interpretação de 

significados implícitos, à apreensão de contextos socioculturais e às construções subjetivas. É 

nessa direção que, no presente escrito, a inteligência artificial, especificamente o ChatGPT, com 

o qual as pesquisadoras tiveram experiência direta, é compreendida como instrumento auxiliar, 

e não como agente analítico autônomo.  

Portanto, quando situada no horizonte do Big Q, a inteligência artificial não redefine o 

estatuto da análise, mas torna mais visível a sua natureza: a IA pode juntar e separar, organizar 

e recombinar informações. A interpretação, entretanto, permanece um ato humano, teórico e 

ético. A adoção de ferramentas de IA, longe de reduzir a centralidade da reflexividade, exige 

maior transparência quanto às decisões analíticas, maior atenção aos vieses incorporados aos 

sistemas e maior responsabilidade na articulação entre técnica, teoria e implicações éticas. 

Nesse enquadramento, a IA integra-se à análise qualitativa como mediação técnica que auxilia 

o processo, sem substituir o trabalho interpretativo que lhe confere sentido. 

O uso de ferramentas de inteligência artificial na análise qualitativa demanda, assim, um 

engajamento crítico do pesquisador com o próprio projeto de pesquisa, de modo que os 

procedimentos assistidos por IA permaneçam coerentes com seus pressupostos teóricos, 

metodológicos e éticos.  

Considerando o exposto e certo grau de consenso entre pesquisadores sobre a utilização 

da IAG na AQI, podemos reforçar essa posição recorrendo ao referencial teórico de Paul 

Ricoeur, particularmente quando o autor delimita o papel da análise no interior do processo 

interpretativo. Em O conflito das interpretações, Ricoeur afirma: 
As unidades que revelamos através da análise não significam nada, são 
simples possibilidades combinatórias; não dizem nada: limitam-se a juntar e 
separar. Mas, no movimento de ida e volta entre a análise e a síntese, a volta 
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não é equivalente à ida; no caminho da volta, subindo dos elementos para o 
texto e o poema inteiro, emerge, na viragem entre a frase e a palavra, uma 
problemática nova que tende a eliminar a análise estrutural. Essa problemática 
é própria do plano do discurso, e é a do dizer. O aparecimento do dizer no 
nosso falar é o próprio mistério da linguagem (Ricoeur, 1969, p. 97–98). 
 

Desde essa perspectiva, o estatuto epistemológico da análise no processo interpretativo 

fica estabelecido: juntar e separar é condição necessária, mas não suficiente para compreender. 

A análise prepara o terreno; a compreensão se efetiva quando o gesto interpretativo atravessa o 

trabalho explicativo e o reinscreve no horizonte ético, teórico e histórico do intérprete. A 

realização de pesquisas qualitativas inclui, de forma inelutável, o pertencimento do pesquisador, 

que transforma informações em significados. Esses significados são construídos em diálogo 

com os participantes e respondem a questões específicas sobre a experiência vivida 

(Kublikowski, 2023).  

Contudo, a atribuição de significados à experiência alheia, sem uma instância crítica 

mediadora, pode legitimar a incorporação de pré-julgamentos no campo da investigação 

científica. Ricoeur (1986, p. 211) adverte que a solução não é negar o compromisso pessoal do 

pesquisador, mas torná-lo mais preciso. Se a compreensão é mediada pelos procedimentos 

explicativos, então a compreensão não é “algo que possa ser sentida”; ela é, antes, “a 

significação dinâmica destacada pela explicação”. 

Nessa perspectiva, a análise assume um papel decisivo como instância crítica mediadora 

entre o pertencimento inevitável do pesquisador e a exigência de rigor interpretativo, não sendo 

possível excluir o compromisso pessoal do pesquisador na interpretação, que reside 

precisamente em respeitar o estranho e o diferente, não permitindo que a interpretação impeça 

o possível ou contribua para a perpetuação da violência. No debate contemporâneo sobre o uso 

da inteligência artificial na pesquisa qualitativa, a IA poderia apoiar operações de organização, 

comparação e recombinação de informações. No entanto, a compreensão, entendida como 

apropriação de sentido pelo pesquisador, promove a abertura de mundos possíveis e exige a 

implicação de um intérprete situado. Assim, a introdução da IAG não redefine o estatuto da 

análise, mas torna ainda mais visível a necessidade de preservar sua função crítica de mediar, 

de forma reflexiva, a dialética entre explicar e compreender.  

 

A utilização do ChatGPT na análise de informações qualitativas  

A dissertação de Elisabete Garcia Marangon, intitulada Diferenciação do self na 

jornada de transição de gênero de irmãs gêmeas transexuais: análise temática da série 
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documental Gêmeas Trans: Uma Nova Vida (2025) constitui um estudo qualitativo de natureza 

documental que se insere no campo das investigações sobre família, comunidade e processos 

identitários, dialogando com a teoria sistêmica da diferenciação do self e com abordagens 

contemporâneas da Análise Temática Reflexiva. 

O objetivo geral da dissertação foi compreender, a partir de uma perspectiva relacional, 

as estratégias desenvolvidas por duas irmãs gêmeas transexuais para enfrentar os desafios 

associados à transexualidade na sociedade brasileira, considerando de forma contextualizada a 

trajetória de transição de gênero, a relação fraterna, o papel da família materna e as experiências 

de preconceito e violência simbólica e institucional vivenciadas pelas protagonistas. A escolha 

do tema confere à pesquisa relevância particular para o campo das relações familiares e 

comunitárias, ao evidenciar como processos de identidade de gênero se constroem de modo 

intrinsecamente relacional, atravessados por vínculos, pertencimentos e tensões sociais. 

O corpus analisado foi constituído a partir da série documental Gêmeas Trans: Uma 

Nova Vida, exibida pelo canal de televisão por assinatura Max, plataforma de streaming da 

Warner Bros e Discovery, que acompanhou a trajetória de duas irmãs gêmeas transexuais desde 

o reconhecimento de sua identidade de gênero até o período posterior à cirurgia de afirmação 

de gênero. A série apresenta narrativas densas, compostas por falas das protagonistas, 

interações familiares e cenas que situam as experiências em contextos familiares, sociais e 

institucionais específicos. 

Para fins analíticos, as falas presentes nos episódios foram transcritas integralmente, 

resultando em um corpus textual composto por 277 segmentos de texto, atribuídos às 

protagonistas, à mãe, aos avós e à irmã mais nova. A constituição desse corpus permitiu à 

pesquisadora trabalhar com o material narrativo de forma sistemática, preservando a 

complexidade relacional e contextual das experiências representadas. 

A pesquisa adotou uma abordagem qualitativa interpretativa, fundamentada na Análise 

Temática Reflexiva, conforme proposta por Braun e Clarke (2021). Em consonância com esse 

enquadramento, a ATR foi compreendida não como aplicação de um protocolo rígido, mas 

como um processo analítico iterativo, no qual a pesquisadora se engajou reflexivamente com o 

material empírico, em diálogo constante com os objetivos da pesquisa e com o referencial 

teórico sistêmico, em especial a teoria da diferenciação do self de Bowen (1991). 

O processo analítico teve início com uma imersão prolongada no corpus, por meio de 

leituras repetidas das transcrições, com o objetivo de apreender o conjunto das narrativas e suas 

nuances afetivas, relacionais e contextuais. Essa fase de familiarização permitiu à pesquisadora 
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desenvolver uma compreensão global do material e identificar focos analíticos relevantes. Em 

seguida, procedeu-se à identificação de unidades de significado, extraídas das falas transcritas. 

Essas unidades foram organizadas por similaridade e relevância em relação aos objetivos da 

pesquisa, dando origem à codificação inicial. Os códigos foram concebidos como rótulos 

analíticos provisórios, destinados a organizar o material e apoiar o aprofundamento 

interpretativo, e não como categorias fixas ou exaustivas. 

A partir da codificação inicial, os códigos foram agrupados e reorganizados, 

possibilitando a geração inicial de temas, entendidos como padrões mais amplos de significado 

que atravessavam o corpus. Esses temas passaram por sucessivos movimentos de revisão e 

refinamento, nos quais foram avaliadas sua coerência interna, sua consistência em relação aos 

dados e sua articulação com o referencial teórico adotado. 

O processo seguiu, de forma articulada, as seis fases da Análise Temática Reflexiva 

descritas por Braun e Clarke: (1) familiarização com os dados; (2) geração de códigos iniciais; 

(3) busca por temas; (4) revisão dos temas; (5) definição e nomeação dos temas; e (6) produção 

do relatório analítico. Essas fases foram compreendidas como movimentos interdependentes, e 

não como etapas lineares ou estanques. 

Ao final do processo analítico, foram identificadas seis categorias temáticas, que 

sintetizam os principais sentidos construídos a partir do corpus: (1) transexualidade e identidade 

de gênero; (2) fusão e diferenciação na relação entre as irmãs gêmeas; (3) relação familiar e 

apoio; (4) cirurgia de afirmação de gênero no contexto brasileiro; (5) desafios e preconceitos; e 

(6) resiliência, conquistas e visibilidade. Essas categorias expressam tanto dimensões subjetivas 

quanto relacionais e comunitárias da experiência de transição de gênero, evidenciando a 

centralidade dos vínculos familiares e sociais na produção de sentido. 

 

Considerações Metodológicas 

 

A pesquisa de Marangon (2025) demonstra que a Análise Temática Reflexiva, quando 

orientada por um projeto epistemológico claro, permite capturar a complexidade das 

experiências familiares e comunitárias, articulando pertencimento, diferenciação e 

reconhecimento. O percurso analítico descrito evidencia a análise como um trabalho 

interpretativo situado, no qual a reflexividade da pesquisadora desempenhou papel central na 

construção dos temas e na articulação teórica dos resultados. 
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Nesta pesquisa, a inteligência artificial não foi utilizada para “realizar a análise”, 

tampouco para definir ou nomear temas. Sua entrada ocorreu de forma delimitada e 

complementar, após a pesquisadora já haver conduzido manualmente a organização inicial do 

corpus e desenvolvido uma estrutura temática preliminar. A IA foi mobilizada como recurso de 

revisão e conferência, com o objetivo de ampliar a verificação do material e explicitar padrões 

linguísticos e recorrências possíveis, sem deslocar, em nenhum momento, a responsabilidade 

interpretativa. 

O processo analítico foi inicialmente conduzido de modo manual e reflexivo, 

envolvendo a familiarização com o corpus, a codificação inicial e a organização dos dados em 

agrupamentos temáticos provisórios. Somente após essa etapa — quando o material já se 

encontrava recortado, organizado e com uma proposta de temas em elaboração — o ChatGPT 

foi acionado como instrumento auxiliar. Essa decisão assegura, do ponto de vista metodológico, 

que a IA não define o rumo da análise, mas entra em cena quando já há um percurso 

interpretativo em curso e critérios analíticos previamente estabelecidos pela pesquisadora. 

O ChatGPT foi empregado com a finalidade específica de revisar os dados já 

organizados, funcionando como um dispositivo complementar de checagem. Nesse sentido, a 

ferramenta foi utilizada para apoiar a revisão da disposição dos trechos nos agrupamentos 

construídos, identificar recorrências linguísticas e possíveis padrões descritivos adicionais, bem 

como apontar inconsistências formais, repetições, sobreposições ou lacunas aparentes no modo 

como os dados haviam sido organizados. Essa etapa de revisão não substituiu o gesto 

interpretativo, mas operou como um teste de robustez do arranjo analítico previamente 

produzido. 

As operações atribuídas à IA permaneceram estritamente no plano de organização, 

comparação, recombinação e explicitação de regularidades. Isso incluiu, por exemplo, a 

comparação entre trechos reunidos sob um mesmo foco analítico, a sugestão de paráfrases ou 

sínteses de unidades de significado para facilitar a visualização de padrões e a verificação da 

coerência descritiva de determinados conjuntos de dados. Não foi solicitado à IA interpretar 

sentidos implícitos, produzir leituras contextualizadas, nomear temas finais, propor categorias 

teóricas ou julgar a relevância clínica, social ou ética do material analisado. 

Um aspecto metodológico decisivo, explicitado na própria dissertação, é que os temas 

foram definidos pela autora ao longo do percurso analítico e que o uso do ChatGPT ocorreu 

exclusivamente como apoio, sem que houvesse qualquer alteração nos temas estabelecidos em 

decorrência de sua utilização. Esse ponto sustenta, de forma aplicada, a tese central do capítulo: 
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a IA pode apoiar tarefas operacionais e comparativas, mas não decide o sentido nem substitui a 

autoria interpretativa do pesquisador. 

O funcionamento prático da ferramenta deu-se por meio de ciclos curtos de consulta, 

nos quais a pesquisadora selecionava conjuntos de trechos já transcritos e organizados, 

formulava solicitações focadas, como revisão, comparação, sumarização ou identificação de 

recorrências, examinava as respostas geradas pela IA e retornava sistematicamente ao corpus e 

aos agrupamentos temáticos para confirmar, recusar ou ajustar aspectos formais, sem jamais 

modificar o núcleo interpretativo. Esse retorno contínuo aos dados assegurou que a IA operasse 

como instrumento de conferência, e não como instância decisória. 

No uso pontual da inteligência artificial como recurso auxiliar, a formulação dos 

prompts envolveu a seleção deliberada de termos conceituais, recortes analíticos e delimitações 

contextuais previamente sustentados pelo referencial teórico sistêmico e pelo percurso analítico 

já em desenvolvimento. Esse cuidado visou assegurar coerência epistemológica e 

metodológica, evitando que a ferramenta operasse como instância interpretativa autônoma. 

Assim, os prompts funcionaram como dispositivos operacionais orientados pela reflexividade 

da pesquisadora, favorecendo a organização, a revisão e a explicitação de padrões linguísticos 

sem interferir na construção dos temas, cuja definição permaneceu vinculada ao engajamento 

interpretativo direto com o corpus.  

As respostas produzidas pela IA foram tratadas como produtos analíticos, jamais como 

resultados. Coube exclusivamente à pesquisadora avaliar a coerência das sugestões em relação 

ao corpus e aos objetivos do estudo, decidir o que era analiticamente pertinente e sustentar a 

interpretação à luz do referencial teórico sistêmico, especialmente no que se refere à 

diferenciação do self, às dinâmicas de pertencimento e autonomia e às relações familiares e 

comunitárias. Mantém-se, assim, o núcleo da ATR: a análise é produzida por um intérprete 

situado, e o eventual ganho proporcionado pela IA é de natureza operacional, não 

epistemológica.  

No contexto desta coletânea, a estratégia adotada por Marangon (2025) permite 

caracterizar a inovação de forma responsável. Trata-se de uma incorporação circunscrita da 

inteligência artificial que potencializa a revisão e a organização de um corpus extenso, 

preservando como elementos centrais a reflexividade do pesquisador e a rastreabilidade do 

processo analítico, distinguindo claramente o que foi produzido antes e o que foi revisado 

posteriormente e a autoria interpretativa na construção dos temas e na articulação teórica dos 

resultados.  
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Considerações Finais: análise, mediação técnica e responsabilidade interpretativa 
 

À luz da hermenêutica ricoeuriana, é possível compreender a análise como momento 

constitutivo do processo interpretativo, bem como situar criticamente a introdução de 

ferramentas de inteligência artificial na análise qualitativa. Em Ricoeur (1990), explicação e 

compreensão articulam-se dialeticamente: a análise constitui a significação no plano 

explicativo, enquanto a compreensão a atualiza por meio da apropriação, pela qual o intérprete 

reinscreve o sentido em seu próprio horizonte. Assim, mesmo quando ampliada por mediações 

técnicas, a análise não produz, por si só, compreensão, o que gera a exigência de um intérprete 

situado. Nesse sentido, a utilização da IAG não ameaça a análise qualitativa; ao contrário, 

reafirma a centralidade do gesto interpretativo. 

Reconhecer a IAG, mesmo que apenas como possibilidade de mediação técnica, 

implica, portanto, a ampliação da responsabilidade interpretativa do pesquisador. Como destaca 

Hitch (2024), o uso de ferramentas como o ChatGPT exige mecanismos explícitos de 

reflexividade, rastreabilidade e auditoria interna, de modo a impedir a delegação de decisões 

analíticas a sistemas automatizados. Além disso, o uso de plataformas comerciais tensiona 

compromissos éticos relacionados à confidencialidade, à circulação de dados e à proteção de 

participantes, exigindo que resultados gerados por IA sejam tratados como recursos a serem 

interrogados, nunca como evidências, especialmente diante do risco de alucinações, 

interpretações equivocadas e produção de respostas enviesadas. 

Um limite particularmente sensível para pesquisas qualitativas comprometidas com 

diversidade e justiça social refere-se ao risco de viés cultural. Conforme alertam Henrich, Heine 

e Norenzayan (2010), grande parte das pesquisas em psicologia tem produzido generalizações 

amplas com base em amostras oriundas de sociedades WEIRD (ocidentais, educadas, 

industrializadas, ricas e democráticas). Esse alerta torna-se ainda mais relevante no contexto da 

IAG, uma vez que modelos de linguagem são treinados predominantemente em grandes bases 

textuais oriundas de ambientes digitais, editoriais e acadêmicos marcados por assimetrias 

geopolíticas, linguísticas e culturais, o que tende a reproduzir e amplificar padrões dominantes. 

Nesse sentido, a crítica de Bender et al. (2021) aos grandes modelos de linguagem 

concebidos como papagaios estocásticos, sistemas que reproduzem padrões linguísticos por 

correlação estatística, sem compreensão semântica ou intencionalidade, é central para 

compreender os limites epistemológicos desses sistemas. Ao reproduzirem regularidades, 

vieses e hierarquias presentes nos dados de treinamento, tais modelos tendem a privilegiar 
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padrões culturais hegemônicos, enquanto formas de produção de sentido de grupos 

historicamente marginalizados permanecem pouco representadas ou distorcidas. Esse 

enquadramento permite situar o uso da IAG no interior de um debate mais amplo sobre justiça 

epistêmica, no sentido de evitar que a mediação tecnológica reproduza desigualdades históricas 

na produção de conhecimento. 

Em síntese, como destacam Nguyen e Welch (2026) os grandes modelos de linguagem 

devem ser compreendidos como artefatos conversacionais, baseados em correlações estatísticas 

e otimizados para produzir textos plausíveis, o que os torna inadequados para funções centrais 

da análise qualitativa, como codificação interpretativa, construção de temas e desenvolvimento 

teórico. Essa posição converge com Braun e Clarke (2021), ao reafirmar que a ATR é um 

processo interpretativo, situado e teoricamente orientado, no qual os temas são construídos pelo 

pesquisador, e não extraídos automaticamente de padrões textuais.  

A inteligência artificial pode, assim, a nosso ver, ser aplicada a certas operações 

analíticas, sem eliminar a necessidade de rigor interpretativo, ético e epistemológico. Longe de 

legitimar a automatização da análise, sustentamos a incorporação da IAG apenas como 

mediação técnica auxiliar, subordinada à interpretação humana, cabendo lembrar que a 

supervalorização dessas tecnologias tende a favorecer a homogeneização do conhecimento e 

enfraquecer posturas críticas e reflexivas na pesquisa qualitativa. Portanto, não se trata de uma 

discussão sobre procedimentos, mas sim refletir sobre a via possível para as pesquisas 

qualitativas.  Por isso, o debate aqui proposto ultrapassa a dimensão procedimental e nos 

convoca a refletir sobre os caminhos epistemológicos, éticos e políticos possíveis para as 

pesquisas qualitativas em um contexto marcado pela crescente mediação tecnológica. 
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ENTRE FIOS DE MEMÓRIA E CAMINHOS NA FAMÍLIA EXTENSA:  

partilha de uma rota autoetnográfica colaborativa à deriva 

 
Diana Léia Alencar da Silva   

Elaine Pedreira Rabinovich 

 

Este capítulo faz parte da tese da primeira autora, orientada pela segunda autora, 

intitulada “Um jirau, um pilão e a educação: ancestralidade nos legados intergeracionais de 

mulheres do Velho Chico”, defendida em 2025, junto ao Programa de Pós-Graduação em 

Família na Sociedade Contemporânea da Universidade Católica de Salvador. 

Tem o intuito de apresentar a rota que de fato trilhei junto aos(às) meus/minhas parentes-

guardiãs e as memórias associadas aos seus objetos. Ouso inscrever-me plenamente nessa 

trajetória não somente porque sou um(a) destes(as) guardiões(ãs), mas porque aprendi com bell 

hooks (2013) que teoria e pesquisados(as) não se separam da pessoa que pesquisa. Assim, 

ratifico minha identificação com o objeto em estudo, que é apreender mudanças, rupturas e 

permanências na gestão familiar ocasionadas pelos vínculos ancestrais entre as mulheres e pela 

educação. Certamente pelas razões anunciadas, não me limitei durante a pesquisa a observar e 

escutar passivamente, mas me inseri no ethos investigado de forma reflexiva e certamente me 

transformei a cada narrativa e palavra lida ou escrita. Dessa forma, do mesmo modo que percebo 

as minhas transformações e mobilidade relacionadas ao que pesquisei, há, certamente relação 

entre os resultados anunciados e a minha própria subjetividade. 

 

Autoetnografia colaborativa à deriva, narrativas e objetos 

 

Para o traçado metodológico da rota que possibilitou a imersão em meu contexto 

familiar na posição de pesquisadora, utilizei os princípios da Autoetnografia Colaborativa à 

Deriva, uma metodologia lapidada pelo grupo de pesquisa FABEP do qual faço parte e que 

experienciei em diferentes trajetórias investigativas.  

Essa metodologia amplia, por meio da colaboração e por perspectivas de pesquisa à 

deriva, o “modelo triádico” da autoetnografia desenhado por Heewon Chang (2008), também 

evidenciado nas reflexões de Carolyn Ellis (2020) e nos conceitos alternativos, presentes nos 

estudos de Daniela G. C. B Versiani (2005). Tal tríade fundamentalmente baliza três 

orientações: a orientação metodológica, cuja base é etnográfica e analítica; a orientação cultural, 



 
_____________________________________________________________________________________________________ 

 
FAMÍLIA E COMUNIDADE: INOVAÇÕES METODOLÓGICAS NA PESQUISA E NA INTERVENÇÃO  | 32 | 

que tem como princípio a interpretação dos fatores vividos (a partir da memória), do aspecto 

relacional entre o pesquisador e os sujeitos (e objetos) da pesquisa e dos fenômenos sociais 

investigados; e a orientação de conteúdo, cuja base é a autobiografia, aliada a um caráter 

reflexivo (Elis, 2020; Chang, 2008; Santos, 2017; Versiani, 2005). Não sem razão, o seu próprio 

nome traduz o caminho que é trilhado nos estudos autoetnográficos: auto refere-se em si 

mesmo; ethnos alude a um povo ou grupo de pertencimento e grapho à escrita. 

Certo é que, como estratégia metodológica, a “autoetnografia corresponde a uma 

história que pertence tanto à pessoa quanto ao mundo onde ela se movimenta, sendo tanto o 

processo quanto o que é produzido neste processo” (Rabinovich, 2025, p. 20). Na 

Autoetnografia Colaborativa à Deriva esse processo é ainda mais ampliado, pois ao possibilitar 

ao(à) pesquisador(a) se perceber, como pessoa, junto a um coletivo e ao mundo em um fluxo, 

que é, ao mesmo tempo, temporal e atemporal, abre espaço para uma experiência de tempos 

que ascende à transcendência na e da poética. Na fissura onde se edifica essa experiência, são 

ampliadas as possibilidades de intervenções criativas, quer no ato poético, quer no ato prático, 

concreto. Em ambas as vias, emerge um processo transformador para cada pessoa (Rabinovich, 

2025).    

Antes de detalhar o percurso anunciado e para elucidar melhor os motivos da escolha 

metodológica para a trajetória de pesquisa, cabe-me apontar que as sólidas portas de 

massaranduba, sucupira ou jatobá, comuns no interior do nordeste brasileiro até meados do 

século XX, ainda aprisionam histórias de mulheres nas casas de famílias, que reclamam serem 

contadas. Essas histórias, tais quais as árvores nobres que sobrevivem nos entalhamentos sem 

refinamento nas entradas das residências de mulheres rendeiras, doceiras, bordadeiras, 

quituteiras, rezadeiras, pescadoras ou pequenas agricultoras, também resistem e teimam em 

escapar pelas frestas do tempo para chegar às rodas de conversa, que ainda ocorrem nos 

alpendres e quintais das casas. Entendê-las, em uma perspectiva de pesquisa, demanda abertura 

às epistemes que não somente problematizam o caráter eurocêntrico e excludente das 

epistemologias hegemônicas, mas também valorizam a pluralidade de matrizes pautadas em 

referenciais teóricos, metodológicos e ético-políticos que questionam silenciamentos históricos, 

denunciam o racismo e abrem espaço para outras racionalidades, modos de saber e de existir. 

Este é o caso Epistemologia Feminista Negra (Colins, 2019) que, como um fio certamente 

tecido por mãos ancestrais, me ajudou a transformar o silêncio em palavra. 
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Cresci ouvindo histórias, semelhantes às aqui anunciadas, narradas por mulheres para 

outras mulheres, no interior do município do Velho Chico. Como suas ancestrais2, elas 

compartilhavam, por vezes entre risos, as artimanhas criativas que estabeleciam com outras 

mulheres para sobreviverem, mas também denunciavam e acolhiam, entre lágrimas não 

contidas, as dores pelas violências testemunhadas ou sentidas em instâncias familiares e nos 

contextos sociais. Dessa forma, elas, nesses encontros, fortaleciam uma confraria3 (Evaristo, 

2022) sem estatuto ou documento escrito, cujos pilares eram a amizade, a cumplicidade e a 

solidariedade.  

As tramas narradas, de escrevivências (Evaristo 2020a, 2020b) ainda não escritas, não 

por poucas vezes eram e ainda são motivadas ou alimentadas pelo olhar para objetos biográficos 

(Bosi,1994, 2003; Mauss, 2008; Morin,1969; Rabinovich et al, 2019), como um bastidor de 

bordado, um tacho de cobre, um ferro aquecido a brasas, uma fotografia, ou mesmo um jirau 

ou um pilão. Esses objetos, herdados, apropriados ou reclamados, se caracterizam por um 

considerável valor subjetivo atribuído e relacionado à memória e à trajetória de vida da pessoa 

que se responsabiliza ou é responsabilizada por esses artefatos na família. Em outras palavras, 

essas pessoas não somente preservam um objeto de família, mas garantem a transmissão de 

histórias a ele associadas por meio de narrativas, muitas vezes sem a clara percepção desse 

legado e do compromisso que parece assumir com a continuidade da história familiar. Por assim 

se constituírem, elas são aqui consideradas não apenas guardiãs da memória (Caixeta, 2006), 

mas guardiãs da memória familiar4.  

As narrativas, assim como os objetos a elas relacionados e preservados, são importantes 

“acervos geracionais” que podem, como tais, “conter todas as temporalidades: o passado, uma 

presentificação do passado e uma dimensão distópica de futuro” (Motta, 2022, p. 334), são aqui 

os fios condutores para apreender os processos relacionados às mudanças e permanências na 

gestão de famílias por mulheres. 

No caminho metodológico evidenciado, aponto a premência de se considerar as 

narrativas, associadas aos objetos, como acervos socioculturais, cuja compreensão demanda em 

                                                 
2 Nesses encontros são comuns as menções de vivências, ainda na infância, em reuniões idênticas. Embora elas 
relatassem que quando crianças apenas observassem os diálogos das avós, mães, avós, primas, elas posteriormente 
reproduziam encontros semelhantes, quando adultas. Daí porque considero essas reuniões como frutos de 
aprendizagens ancestrais. 
3 Baseio-me na noção de confraria formulada por Conceição Evaristo (2022) no livro "Canção para ninar menino 
grande". Nessa obra ela associa e utiliza o termo confraria para traduzir e sintetizar a solidariedade e a união das 
mulheres em suas vivências e lutas, fortalecidas em encontros cuja tônica são os laços de cumplicidade, empatia e 
ajuda mútua. 
4 Termo criado para traduzir a ideia de guardiã da memória, no contexto familiar. 
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um exercício de “fabulação crítica”5, a exemplo do proposto pela escritora e professora Saidiya 

Hartman (2020, 2021, 2022). Essa abordagem, como em suas obras, reclama não apenas 

apreender os significados que emergem de narrativas e questionar as problemáticas sociais, 

culturais e políticas anunciadas e denunciadas, mas convoca o(a) leitor(a) a engajamentos mais 

reflexivos, a partir de uma compreensão mais ampla e crítica de realidades outrora silenciadas 

ou narradas apenas pelos privilegiados nos livros de história.  

 Por assim considerar, busquei compreender as narrativas no procedimento de análise 

“não como uma prática de hierarquização que nomeia, categoriza e constrói cânones e 

narrativas hegemônicas, mas a partir de uma perspectiva de desenvolver uma criticidade” em 

torno desses acervos (Motta, 2022, p. 333). O intuito desse movimento foi melhor entender as 

raízes que também são minhas, na erosão histórica ainda hoje alimentada, que insiste em ocultar 

as histórias reais de mulheres que desafiaram as adversidades e os ditames impostos 

socialmente para edificarem outros caminhos, principalmente para as suas descendentes. 

Saliento que há hoje um considerável leque de estudos teóricos sobre as narrativas em 

diferentes campos do conhecimento, a exemplo da educação, da literatura, da psicologia, da 

sociologia e da teoria da comunicação, entre outros. Sem negar a importância dos diversos 

estudiosos que contribuíram significativamente para as teorias narrativas, destaco a importância 

dos estudos de Mikhail Bakhtin (1997) e de Paul Ricoeur (1991, 2004, 2006, 2011). Das ideias 

de Bakhtin (1997) me aproximei em minha trajetória como professora. Com ele refinei o olhar 

para o valor do diálogo e para a polifonia de vozes presentes nas narrativas dos(as) estudantes, 

em especial das mulheres da Educação de Jovens e Adultos. Pela perspectiva desse teórico, 

aprendi que o diálogo não se traduz tão somente em troca de palavras, mas em uma 

multiplicidade de vozes, que revelam incontáveis perspectivas em uma situação comunicativa. 

Essa coexistência de diferentes vozes e ideias com valores e significados próprios torna a 

narrativa complexa e dinâmica, principalmente porque reflete a diversidade humana em uma 

situação narrativa, traduzida por Bakhtin como polifonia, constatei também nas narrativas do 

meu parente-guardião e das minhas parentes-guardiãs (Bakhtin, 1997). 

                                                 
5 Essa abordagem, elaborada e utilizada por Saidiya Hartman (2020, 2021, 2022) em suas investigações sobre a 
experiência negra e a história da escravização no contexto afro-americano, se caracteriza pela combinação da 
pesquisa histórica com a análise literária. Mediante a própria literatura e a teoria crítica, descortina a complexidade 
das identidades, memórias e resistências de pessoas negras na América, assim como a premência de cuidados 
éticos para evitar da reprodução de violências sobre os corpos das mulheres negras. Ao “exumar” em seus escritos 
esses corpos, como no texto “Vênus em dois atos” (Hartman, 2020) ela evidencia o desejo de restituir a elas a 
dignidade. Embora sem aplicá-la integralmente na pesquisa para esta tese, baseio-me em seus princípios ao refletir 
sobre as narrativas orais das minhas parentes-guardiãs e ao olhar para os contextos, também mediante registros em 
documentos, como a legislação da época e cartografias. 
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Durante o doutorado, fui apresentada aos estudos do filósofo Paul Ricoeur (1991, 2004, 

2006, 2011), em um dos componentes do curso. Ao mergulhar em seu conceito de tempo e 

narrativa, aprendi que as histórias narradas moldam não somente a nossa percepção sobre o 

tempo, mas abrem caminhos para a construção de significados, a partir delas. Nessa perspectiva 

as narrativas nos ajudam a dar sentido à nossa experiência, mediante a estruturação do tempo 

vivido, geralmente fluído e inconstante, ao possibilitar um começo, meio e fim, durante a 

partilha de uma história (Ricoeur, 1991, 2011, 2006). Essa partilha, conforme ratifiquei ao 

recordar minhas vivências nas rodas para raspa de mandioca, inscreve a plateia como 

personagem ativa nas tramas compartilhadas, principalmente porque essas são comuns ao 

público presente. Dessa forma, a partilha não se resume a meras apropriações, mas em 

diferentes leituras, interpretações, incorporações e ressignificações realizadas pelas 

subjetividades presentes ao evento narrativo, necessárias às ações muitas vezes reclamada na 

própria narrativa (Ricoeur, 2011). Esse parece ser um dos fatores que contribui para a 

continuidade da tradição da partilha de narrativas sobre as ancestrais, com atualizações a cada 

geração, em rodas de conversa femininas no interior do território do Velho Chico, conforme 

verifiquei no percurso deste estudo. 

Quanto às teorias relacionadas a objetos, necessárias ao olhar interpretativo sobre os 

artefatos preservados pelo guardião e pelas guardiãs aqui estudados, embora não tão múltiplas 

quanto os estudos sobre as narrativas, foi possível mapear algumas abordagens conceituais, 

cujas ênfases e lentes interpretativas próprias contribuíram para os desvendamentos pleiteados. 

Este foi o caso dos estudos de Violette Morin (1969) que, em uma publicação de 1969, intitulada 

L’objet biographique, distingue os objetos como biocêntricos ou biográficos e cosmocêntricos 

ou protocolares. Ela explica que a diferença entre ambos está na relação que os(as) 

proprietários(as) estabelecem com tais artefatos. Assim, enquanto os primeiros se relacionam à 

experiência vivida, passada ou presente, de seu(ua) possuidor(a), envelhece com o(a) 

guardião(ã) e lhe confere um lugar singular no tempo e no espaço, os segundos são transitórios 

e facilmente substituíveis. São dos primeiros que se aproximam os objetos em foco neste 

capítulo: fortemente relacionados à “simbiose viva” (Morin, 1969) não somente das mulheres 

que se responsabilizam e são responsabilizadas por sua guarda, mas do grupo familiar, são 

acessados pela família mediante principalmente as narrativas dos(as) seus(uas) guardiões(ãs), 

e talvez por esta razão não se esvaiam na ampulheta do tempo. 

Se os objetos, como sugere o antropólogo e etnólogo Thierry Bonnot (2015), podem 

ter legitimamente vida, desde que sofram transformações técnicas, físicas, habituais ou 
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simbólicas, os artefatos aqui em estudo estão, de fato, vivos para a minha família extensa. 

Reafirmo que neste estudo família extensa é compreendida como o grupo familiar alargado que 

inclui não somente pais, filhos(as) e parentes próximos, como avós, tios(as) e primos(as) 

consanguíneos, mas pessoas vinculadas ao grupo pela longa convivência e por laços de afeto 

(Silva, 2020b). 

 Sem aqui pretender traçar a biografia de objetos, como propõe Igor Kopytoff (2008), 

percebo que os artefatos preservados pelas guardiãs da minha família parecem carregar consigo 

uma “alma”, um “espírito”, como evidenciado por Marcel Mauss (2008). É dessa forma que, 

embora sem existência autônoma, parecem compor “[...] uma complexa rede de relações sociais 

e cósmicas, nas quais desempenham funções mediadoras fundamentais entre natureza e cultura, 

deuses e seres humanos, mortos e vivos, passado e presente, cosmos e sociedade, corpo e alma 

[...]” (Gonçalves; Guimarães; Bitar, 2013, p. 8).  

De igual modo, tal qual descrito por Ecléa Bosi (1994, 2003), alguns, especialmente 

aqueles relacionados ao cotidiano da pessoa que o guarda, passam a compor parte da história e 

a ser alvo de afeto do(a) seu(ua) guardião(ã). Por assim se constituírem, podem se transformar 

também em objetos biográficos (Bosi,1994, 2003), para não somente envelhecer com quem o 

guarda, mas se incorporar a sua vida. Este é caso, por exemplo, da fotografia da casa da roça, 

preservada por uma das guardiãs que participou deste estudo. 

Um aspecto merece ser destacado aqui em relação à teoria de objetos biográficos. De 

um modo geral, os estudos que acessei (Bosi, 1994, 2003; Morin, 1969), em conformidade com 

os sentidos que o termo “biográfico” parece traduzir, partem da ideia de que determinados 

objetos, embora possam circular e assumir, nesse movimento, outros valores e significados, à 

medida em que mudam de mãos carregam em si a história de vida de uma pessoa.  

No caminho aqui evidenciado, embora reconheça que a biografia de uma pessoa se 

vincule às histórias e contextos sociais, podendo, nesse sentido, abranger um coletivo de 

pessoas que com ela se relaciona, afirmo que o termo “objeto biográfico” não traduz, 

plenamente, os sentidos emaranhados aos objetos preservados pelo guardião e pelas guardiãs 

que participaram do estudo aqui apresentado. Isso porque, como um rio que corre há séculos, 

tais objetos carregam em si e permitem a recuperação não somente da memória de uma única 

vida, mas do grupo familiar. Como tais, suas marcas e desgastes, depositados ao longo do 

tempo, ou mesmo a recordação da sua existência, permitem a recuperação, via narrativas, de 

histórias familiares que os cercaram e dos silêncios que os acompanharam. Por assim se 

constituírem, tais objetos não são apenas biográficos, pois não se associam a uma só pessoa, 
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mas às famílias, em uma história maior que, recuperada, pulsa em cada geração. Dessa forma, 

assim como o rio não pertence a uma única nascente, esses objetos, que não apresentam 

necessariamente um valor venal ou existência física em alguns casos, também não pertencem a 

um só passado — eles são a confluência, onde memórias se entrelaçam para ajudar a explicar, 

como partes do grupo chamado família, de onde viemos e alimentar o que somos.  

Embora não sejam utensílios funcionais, certo é que, como as bilheiras6 investigadas 

por Rabinovich (1997), os objetos aqui em estudo são também artefatos sócio-culturais-

familiares, que se relacionam a diferentes dimensões da vida familiar e do entorno. Como tais, 

podem desvelar aspectos não somente das moradias e do lugar onde as famílias se inserem, mas 

de histórias, práticas, relações e vínculos que se moldam em grupos familiares. É assim que 

esses objetos implicam e têm reflexos nas subjetividades que compõem o meu grupo familiar 

extenso, em uma temporalidade que transversaliza gerações, em uma perspectiva que a 

ancestralidade bem explica. Dessa forma, à luz do que apresento neste capítulo, ouso afirmar 

que um objeto de família, quando preservado por um(a) guardião(ã), transcende sua 

materialidade, funcionalidade ou valor venal e se torna também objeto ancestral de família. 

Nele repousa a ponte com os antepassados, o sopro das histórias familiares que o atravessam, 

transmitidas pelo(a) guardião(ã) que o preserva.  

É certo, assim, que as recordações que se entrelaçam aos objetos familiares, transmitidas 

e atualizadas oralmente de uma geração para outra, pulsam e urgem à escrita, em contextos nos 

quais, conforme destaca David Lowenthal (1998, p. 77), “cada lembrança sustenta o nosso 

sentido de identidade”. É dessa forma, em contextos, nos quais o lembrar e o compartilhar 

parecem confirmar o que somos, que as narrativas, interpenetradas nos lugares privados que 

cada família habita, parecem se transformar em referenciais importantes de acesso a memórias 

individuais e coletivas, que tanto desvelam permanências quanto transgressões positivas na vida 

e nas relações construídas nessa instância, com reflexos nos grupos e espaços maiores nos quais 

se insere este nosso primeiro grupo de convívio social.  

Considerar as narrativas e os objetos na perspectiva aqui em pauta requer um exercício 

de interiorização e exteriorização, semelhante ao apontado por Jorge Larossa (1994), para 

vislumbrar as imagens que permitem à pessoa ver a si mesma ao se revelar para outro na 

narrativa. Requer também não perder de vista que a memória do(a) narrador(a) se situa nas 

fronteiras das lembranças individuais e coletivas e está sujeita a flutuações e alterações a cada 

                                                 
6 Trata-se de um móvel de madeira, semelhante a uma estante, com prateleiras, sobre as quais são colocadas 
grandes talhas ou vasos de barro com água para uso doméstico. 
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tempo e espaço (Halbwachs, 2006). Ainda assim, as recordações evocadas nas narrativas, como 

aqui pretendido, permitem vislumbrar relações humanas de outrora e o vivido em instâncias 

sociais que, não por poucas vezes, explicam, justificam, consolidam e abrem espaços para 

reconfigurações não somente de uma pessoa, mas de um grupo social e, por consequência, da 

própria humanidade (Evaristo, 2020a, 2020b). Em uma sociedade como a brasileira, fortalecida 

por décadas de opressões e de privilégios a poucos em detrimento ao direito de muitos e de 

silenciamentos às diferenças sob a ideologia da igualdade, a memória é, conforme bem aponta 

Marilena de Souza Chauí (1992), um valor, e, sobretudo, um direito, ainda a ser conquistado 

nestas terras. 

Fato é que, no decorrer da pesquisa, acessei memórias, que se revelaram, sobretudo, 

coletivas (Halbwachs, 2006), por meio de lembranças, conhecimentos e experiências 

compartilhados pelos(as) narradores(as). Tais recordações, que incluíram também a descrição 

etnográfica de lugares e espaços em temporalidades múltiplas, desvelaram o modo de ser e de 

conviver de coletividades e ratificaram que, de fato, conforme lembra Luiz Antônio Simas 

(2018), as raízes civilizatórias brasileiras estão imbricadas à multiplicidade de manifestações 

presentes em cotidianos de várias partes do Brasil. Em outras palavras, entre tensões e 

contradições na formação cultural brasileira, que teima em colocar à margem saberes da 

tradição oral, por exemplo, as manifestações populares, como festas religiosas, crenças de 

origem indígena e afro-brasileira, e figuras como benzedeiras, rezadeiras, sambistas e 

capoeiristas resistem para contar outras histórias do nossos país (Simas, 2018). Este é também 

o caso das mulheres que ainda hoje se reúnem para a raspa de mandioca em casas de farinha, 

das lavadeiras que se irmanam na cumplicidade com o rio e das guardiãs da memória do Velho 

Chico que participaram deste estudo.  

É válido destacar também que a trajetória de pesquisa trilhada para o estudo apresentado 

não desconsiderou ou menosprezou as estruturas, assim como os propulsores sociais, históricos, 

econômicos e culturais que são objetos de estudos específicos de diferentes áreas do 

conhecimento. Reclamou, sim, o olhar para percursos de pessoas e de grupos sociais ainda 

anônimos, em temporalidades e espaços múltiplos, com vistas a desvendar as tramas e 

engrenagens sociais que ainda definem, consentem e legitimam o discurso absoluto de poucos, 

em detrimento ao respeito à singularidade de muitos. Esse é, seguramente, um caminho para 

desvendarmos os percursos que ainda se fazem necessários às reconfigurações e 

posicionamentos para que a humanidade, e em especial as mulheres, vivenciem uma realidade 

menos predatória, no presente e no futuro. 
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A perspectiva em pauta, em se tratando das famílias e mais especificamente das 

mulheres que se encarregam ou são encarregadas dessa primeira instância social, implica que 

as tramelas das pesadas portas que reforçavam a segurança das famílias no passado sejam 

retiradas por nós, mulheres, que estamos encarregadas ou nos encarregamos das famílias, 

também no âmbito das pesquisas, para possibilitar um olhar para os aprendizados, assim como 

para as mazelas, que atrás das portas ainda se desenham. Esse movimento, conforme pode ser 

verificado na sequência, requer muito além do consentimento livre e esclarecido dos 

participantes, mas a identificação e respeito à forma de ser e de conviver de cada um(a), também 

no grupo pesquisado. 

Aponto que a liberdade para desvendar saberes que descortinam realidades vividas 

também sob a perspectiva de quem fez, faz e sofre os reflexos de seus contextos sociais nos foi 

legada por ancestrais, como as minhas avós. Dos postigos em janelas das suas portas, que elas 

conservavam estrategicamente abertos para olhar a vida que se desenvolvia para além dos 

espaços privados de suas moradias enquanto coziam ou cozinhavam, elas nos conclamam a 

conhecê-las para nos conhecermos, sem a pretensão de possuí-las. Este é, certamente, um 

movimento autoformativo e, muitas vezes, de autorrecuperação (hooks, 2019b, 2023) que nos 

permite desvendar os seus percursos para que possamos nos (re)posicionar em nossa própria 

trajetória, quando revisarmos o nosso legado para as gerações que nos sucedem.  

 

Preâmbulo do percurso em campo: aquiescência das matriarcas  

 

Acessar as famílias como pesquisador(a) é uma ação difícil, mesmo para aqueles(as) 

que fazem parte do grupo familiar pesquisado, como foi o meu caso.  Isso porque aos 

parâmetros que definem a ética e a rigorosidade da pesquisa, indispensáveis ao acesso às 

narrativas de vida no contexto social em que estão e estamos situados(as), se somam o 

reconhecimento à sabedoria da ancianidade e o respeito às relações hierárquicas que direcionam 

cada grupo familiar. 

 Para nordestinas do interior da Bahia da minha geração, descendente também dos povos 

originários e dos povos africanos, a deferência e o respeito aos mais velhos, característicos de 

nossas raízes ancestrais, são comuns. O ato de pedir a bênção ou de escutar um conselho de um 

parente mais velho, ligado ou não a nós pela consanguinidade, por exemplo, faz parte da nossa 

cultura. Esses valores e aprendizados, que se relacionam à importância dos mais velhos na 

rememoração e partilha de saberes, certamente, explicam as escolhas e posicionamentos de 
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muitas de nós, também na vida acadêmica. Não sem razão, nos conduzem à busca do 

conhecimento não somente na literatura, mas também pelo contato direto com pessoas que 

compartilham memórias do vivido e do apreendido com outras gerações, para escutar, dialogar, 

entender, comparar e, por consequência, aprender para transformar.  

Neste movimento o convite para olhar a rugosidade dos troncos daqueles(las) que 

identificamos como os(as) nossos(as), longe ir em busca de desgastes provocados pelo tempo, 

nos convoca a reverenciar e aprender com as testemunhas vivas do pretérito. É assim que 

Eduardo Oliveira (2005, p. 90), certamente inspirado pela ancestralidade, nos ensina:  
 
A pele do tronco é, na verdade, sua alma. Toda a antiguidade de um tronco 
está nos caminhos (in)visíveis de seu corpo. Ao pousar a mão levemente sobre 
sua superfície e escorregá-la como quem faz um carinho poder-se-á sentir toda 
a irregularidade de um tronco. Eles jamais são lineares. São resultados de 
muitas dobras. Pequenas dobras de celulose que se avolumam sobre outras 
camadas de celulose. Uma dobra de um tronco é um universo escondido que 
esconde outros universos. Não há padrão! Elas – as dobras – seguem caminhos 
próprios e desenham a própria face da diversidade. A rugosidade dos troncos 
é um encontro de dobras. São dobras do tempo no corpo de um vegetal. Ou, 
melhor ainda, é o corpo do vegetal tecendo o tempo do tempo. Em cada 
microcavidade está a paciência de um ponto do tempo, como fazem idosas 
senhoras ao delinearem seus pontos de tricô, crochê ou rendas. Cada nódulo 
de tronco é o resultado de um nódulo de tempo. Um a um são pacientemente 
tecidos na superfície majestosa dos troncos. No conjunto formam um mosaico 
de nódulos e trilhas microscópicas que dão a exata medida da tessitura do 
tempo. Tempo profundo, denso, rugoso (Oliveira, 2005, p. 90). 

 

Adentrar a própria família na condição de pesquisadora, no contexto aqui anunciado, 

implica reconhecer o muito a desvendar na rugosidade nossos mais velhos(as), conforme nos 

convida Oliveira (2005). Da mesma forma, demanda também o reconhecimento de que 

transitamos em um grupo bem próximo a nós em uma posição diferente daquela que até então 

ocupávamos. É um lugar de trânsitos, por vezes, relacionais, difíceis, mas que nos respalda a 

(re)pensar a nossa subjetividade, a nossa intersubjetividade e as nossas diferentes trajetórias a 

partir também do (re)construído na pesquisa. Ao mesmo tempo, reclama a nossa 

responsabilidade para decidir o destino que daremos às nossas apropriações da pesquisa. Neste 

trabalho, com o apoio da minha orientadora, de dentro e de fora ao mesmo tempo, de um grupo 

familiar, decidi não escolher sozinha.  

A condição inicial foi compartilhar com cada parente e interlocutor(a) da pesquisa os 

escritos que emergissem do que ele ou ela narrou. Coerente com a etnografia recíproca proposta 

por Luke Eric Lassiter (2005), que requer não somente a análise do que for produzido com 
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os(as) interlocutores(as), mas também na sua participação na escrita final, é esta uma posição 

que implica negociações éticas e responsabilidades, assim como clareza e sentido da proposta 

para todos que participaram da pesquisa. Assim sendo, a minha responsabilidade outorgada 

pela pesquisa e pelas mais velhas da família se estendeu para além de registros pautados na 

autoria singular, de modo a abranger o(as) parente(s) interlocutor(as) no que fosse elaborado. 

Como assim não decidir, se imaginava preliminarmente, como um dos pressupostos, que teria 

acesso a segredos e a não ditos da família? Assim como Bosi (2003) em sua pesquisa sobre a 

memória e a vida de imigrantes e operários da cidade de São Paulo, elaborada a partir de 

depoimentos de pessoas idosas, optei por não expor a inteireza do que me foi revelado nas 

confidências, se assim decidissem o(as) parente(s) interlocutor(as).   

Como o campo e a temática me possibilitaram escolher minha própria família como 

objeto de estudo, assumi também a condição de não desmerecer a importância respeitosa que 

as diferentes gerações da minha família extensa atribuem aos(às) parentes mais velhos(as), entre 

os quais se destacam as mulheres, em todas as etapas da pesquisa. São elas também que 

assumem, via de regra, a posição de narradoras-protagonistas nas rodas de conversa. Essas 

rodas ainda ocorrem hoje, notadamente com mais frequência no mês de junho, período em que 

os membros da família que residem hoje em diferentes partes do Brasil retornam às casas nas 

quais viveram minhas avós.  

Um primeiro passo lógico emergiu, após as decisões iniciais: cumprir um preâmbulo à 

assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, que consistiu na visita a cada uma 

das guardiãs mais velhas - minhas tias - para pedir a aquiescência para a pesquisa. Assim fiz 

porque em minha família a autorização das mais velhas é o movimento natural, ainda hoje 

respeitado e realizado pela maior parte dos(as) meus(minhas) parentes, em questões 

relacionadas a decisões familiares. 

 Realizei viagens a distâncias consideráveis para apresentar a cada guardiã a proposta 

da pesquisa e o pedido de autorização. Fui, por exemplo, não somente a Barra, mas a Brasília 

para encontrar as mais velhas. Nada foi assinado, então. A força da tradição, neste sentido, 

como bem destaca Amadou Hampaté Bâ (2010), está na palavra falada. É assim em minha 

família: o contrato verbal antecede o escrito. Conversamos, acordamos e depois escrevemos. A 

partilha no grupo, inclusive de heranças, ocorre dessa forma: localizamos o que foi herdado, 

decidimos o que cabe a cada um e somente depois oficializamos o registro. Assim foi feito, por 

exemplo, quando os herdeiros decidiram o destino de um terreno que pertenceu a um dos meus 

avós. Coube a cada um uma parte, decidida por sorteio, assim como o destino futuro que cada 
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herdeiro poderia dar ao que recebeu: cada parte recebida somente poderia ser vendida ou doada 

para outros da família. Ainda que sem um registro público ou mesmo um inventário, que 

poderia contribuir para oficializar tal decisão, nada do que foi acordado oralmente foi 

contestado, mesmo já tendo decorrido mais de uma década desse contrato oral. 

Percorri uma trilha de encontros, nos primeiros contatos com as candidatas a 

interlocutoras desta pesquisa, no preâmbulo em busca de aquiescência. Era junho de 2022. 

Vivíamos nesse ano o fim de um período de distanciamento social, ocasionado pela COVID-

19, a doença infecciosa causada pelo coronavírus SARS-CoV-2, que restringiu os contatos 

presenciais nos dois anos anteriores, inclusive no mês de junho. É nesta época que grande parte 

da minha família, levada por fluxos migratórios para diferentes partes do Brasil, retorna ao 

município, como muitas da região, tendo por justificativa as festas juninas. Entre aqueles que 

migram, principalmente para o centro-oeste e sudeste brasileiro em busca de melhores 

condições de vida, estão também as guardiãs. É nessa época que elas também retornam a casa 

na qual viveram na infância. Não sem razão, havia escolhido esse mês para direcionar as 

narrativas. Essa etapa da pesquisa estava prevista para junho de 2024.  

Foi, portanto, no mês destinado aos santos juninos, após o período de distanciamento 

social, que, com sentimentos nunca experimentados, retornamos ao encontro e festejos e iniciei 

os primeiros contatos com as minhas tias-guardiãs da memória, que chamo aqui de guardiãs-

interlocutoras.  

Registro que não havia estabelecido no projeto a ordem de consulta às guardiãs. Sabia 

apenas, em virtude da morte das minhas avós, que a autorização inicial seria solicitada às 

minhas tias. Em minha família extensa, elas são matriarcas, pois embora distantes de uma 

ginecocracia, são matrizes e criadoras de sentidos que sucessivamente geram outras mães, na 

intimidade do grupo familiar. Nesse caminho são mães, não restritas ao sentido biológico da 

palavra, que traduzem a ação de criar, de fazer nascer não somente os filhos e filhas, mas as 

condições que sustentam a continuidade da família em um tempo mais longo. É desta forma, 

sem os privilégios que advêm das posições de poder nas instâncias sociais públicas, ainda 

garantidas ao masculino, que elas implicam a continuidade da família, em um tempo mais 

longo. Este é principalmente o caso de uma das minhas tias mais novas, a primeira a quem 

solicitei a anuência para a pesquisa: respeitada e sempre consultada pelas irmãs mais velhas, 

ela hoje reside na casa “da cidade” na qual a família morava, no decorrer dos anos letivos.  Foi 

para esta casa que ela retornou, após a morte da mãe, para cuidar do pai adoecido. É lá hoje, 

entre os móveis de madeira escura e as poucas louças de vó, preservadas em uma cristaleira que 
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conheço desde a minha infância, que ela acolhe a família durante todo o ano, como vó fazia e 

de onde parte para cuidar das irmãs adoecidas. Ao escrever, percebo que a minha escolha por 

ela não foi, como pensei a princípio, aleatória. 

Registro que tinha como pressuposto que o pedido de autorização não seria fácil, já que 

tudo o que se refere à minha família e principalmente aos meus avós é defendido com 

veemência por minhas tias. Por essa razão, me preparei para a primeira interlocução, atenta à 

responsabilidade ética advinda da pesquisa em um ambiente tão íntimo. Mais ainda: semelhante 

ao cuidado respeitoso que tenho antes da mediação em uma aula, estudei e preparei a 

argumentação que julgava necessária ao pedido. Não previ, todavia, o retorno que obtive nesses 

primeiros encontros. 

O primeiro encontro de busca à aquiescência ocorreu na casa da minha avó materna, 

sem agendamento. Aproveitei apenas um momento que estava sozinha com a tia escolhida e 

falei de vó, do jirau, das minhas interrogações e dos meus pressupostos e pedi a autorização. 

Portava na ocasião um caderno, transformado em diário de campo, pois entendia que este 

instrumento, nesses primeiros contatos, traria elementos significantes para a minha pesquisa. 

Assim fiz porque pretendi nele registrar minhas impressões, meus medos e desencantos, enfim, 

as minhas percepções subjetivas, reveladoras também da minha própria atuação como 

pesquisadora. São esses sentimentos e impressões, certamente, não meros adereços da pesquisa, 

mas elementos constitutivos da investigação, conforme destaca Florence Weber (2009). 

Enquanto eu falava, ela apenas me olhava e escutava, sem nada revelar no corpo e no 

olhar. Quando eu concluí, ela disse: “Mãe era assim: uma chefe sem ser”. Compreendi que 

diversos sentidos e histórias estavam implícitos nesta declaração, mas nada mais perguntei. 

Apesar disso, ela, nativa da pesquisa (Weber, 2009), deu continuidade à narrativa, intercalada 

por breves pausas, sempre acompanhadas pelo olhar para os objetos da casa.  

Enquanto narrava sobre a chefia da família que a originou e sobre o grupo familiar que 

constituiu, ela, ali na casa onde viveu durante grande parte da infância e adolescência e rodeada 

por objetos conhecidos, parecia não somente relembrar, mas revivescer. À medida que a 

escutava e observava, corroborei que “vale mais a pena escutar os nativos do que interrogá-los, 

não somente para ouvir suas próprias classificações, mas também para evitar receber as 

respostas que não seriam senão espelho das questões e das expectativas do pesquisador” 

(Weber, 2009, p.29). Nesse caminho, confirmei o ouvir, o estar e o sentir como componentes 

da minha pesquisa. 
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Outros encontros se seguiram com as demais tias, sem que eu as procurasse. A notícia 

sobre a pesquisa havia se propagado e passei a ser interrogada, sem hostilidade ou desconfiança, 

sobre o meu objeto de estudo. A cada encontro, no qual pedia a autorização e era acolhida, 

objetos guardados eram revelados, sem que eu perguntasse por eles, em fluxos narrativos 

impossíveis de serem contidos: com uma, a caixa de madeira que pertenceu a minha avó, 

contendo cartas, fotografias e pequenos objetos acrescentados pela guardiã, como foi o caso de 

uma camisa do meu pai; com outra, a certidão de casamento dos avós; com outra, uma panela 

de ferro e um caderno de rascunho, feito por minha avó com papel de embrulho para que as 

filhas fizessem a primeira versão do dever de casa e ela corrigisse, antes do registro no caderno 

da escola;  com outra, uma foto da casa da roça, que não mais existe, tendo minha avó e um 

filho do coração à porta; com outra, a máquina de costura; com outra, uma receita do picuá 

aprendida pela mãe com nossa avó e transmitida à filha. 

Em cada aproximação, à medida que escutava as narrativas, não deixei de ser parente e 

me permiti sentimentos não verbalizados, que iam da identificação à indignação. Apesar dessa 

aproximação em uma intimidade conhecida, eu me percebia também em um lugar diferente até 

ali desfrutado: estava agora no grupo também como pesquisadora.  

Enquanto eu solicitava as autorizações às matriarcas, as rodas de conversa nas casas das 

minhas avós materna e paterna foram ampliadas pelas novidades que emergiram dos anos 

anteriores. Sem reuniões no período da pandemia, as narrativas sobre as mudanças sofridas pelo 

grupo se multiplicavam: sequelas decorrentes da COVID-19, amigos perdidos para a pandemia, 

desemprego, rompimentos, mas também vários relatos de superação e de solidariedade, 

principalmente entre as mulheres, durante o período de distanciamento social. A prosa, 

represada pelo distanciamento, irrompia. Todas tinham algo a relatar. Falavam, por vezes, todas 

ao mesmo tempo, em diálogos que aparentavam monólogos para os de fora. Naquele momento 

peculiar de retorno aos encontros presenciais, fui aos poucos percebendo a mudança em minha 

qualificação dentro do grupo familiar extenso. Ao expor a minha condição em campo, percebi 

que não fui afastada dos lugares de neta, de sobrinha e de prima que constituem também a 

minha identidade, mas qualificada pela família extensa também como pesquisadora. 

Ainda em junho de 2022, observei a organização da família extensa para dois encontros 

no mesmo mês de 2023. Até então, esses encontros dos descendentes maternos e paternos 

ocorriam anualmente, de forma assistemática. Diante da adesão da maioria, dois grupos de 

Whatsapp foram criados para a organização. Foi assim que vi avançarem os preparativos, que 

incluíram definição do local e de camisas, entre outros. Ao final das festas juninas, experimentei 
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um sentimento estranho a um período de férias, caracterizado por cansaço e por satisfação. 

Inseria-me na pesquisa e era alvo das suas consequências. 

Registro que, a despeito do consentimento da maioria das tias-matriarcas, duas até então 

não haviam sido por mim consultadas porque não foram à cidade no mês em pauta. Como 

residiam em Brasília, decidi ir até lá, o que fiz no mês de janeiro de 2024. Temia um encontro 

porque uma delas se destaca particularmente na defesa das recordações dos meus avós, 

inclusive na divulgação de imagens deles. Na casa dela, entre os sons alegres de crianças da 

família que na ocasião se encontravam, ela acolheu plenamente a proposta da pesquisa, ao me 

escutar. Após me autorizar a prosseguir, ela saiu da sala e retornou com várias fotografias da 

minha avó. Em uma delas, minha avó estava à porta da casa da roça, junto a uma das várias 

crianças que cuidadas por ela. Além das filhas e netas consanguíneas, como era comum em 

muitas famílias extensas do Velho Chico, ela acolheu e assumiu a responsabilidade por várias 

crianças, todas transformadas em nossas parentes de coração. Na sequência, minha tia falou da 

sua relação com minha avó, de como se recusou a ir para a escola, para ficar mais tempo com 

ela; falou das estratégias da minha avó para alfabetizá-la e da rede de cuidados entre as irmãs. 

Enquanto ela falava, eu senti um cheiro conhecido de uma receita que minha avó fazia: minha 

prima, filha da tia que narrava, preparava picuás. Ali estava mais uma guardiã.  

Nos passos seguintes, que se seguiram à assinatura do TCLE, estabeleci a proximidade 

necessária para a escuta das narrativas, o que fiz, principalmente no ano de 2024, nas casas 

onde viveram minhas avós. Esse foi o movimento que tornou possível, entre idas e poucas 

vindas, percorrer a trilha de pesquisa, na sequência evidenciada. 

 

A trilha da pesquisa: identificações e sentidos emergentes   

 

No total, quinze parentes-guardiãs e um guardião colaboraram diretamente para o 

estudo. Desses, após a gravação em áudio e a transcrição das falas, selecionei seis narrativas, 

para apresentação e análise. É válido aqui um destaque: não descartei nenhuma narrativa. Cada 

palavra que as minhas parentes-guardiãs compartilharam estão entrelaçadas, de modo implícito 

e sutil, ao que escrevi nesta tese. É assim que, embora pouco visíveis aos olhos, todas as 

mulheres que colaboraram com este estudo fluem junto ao curso do meu próprio rio. 

Assim dito, registro que para a seleção que deu origem aos textos, considerei dois 

aspectos: o primeiro se referiu à (des)construção de sentidos evidenciados pelo(a) próprio(a) 

narrador(a), relacionados ao objeto por ele(a) preservado; no segundo, considerei a clareza da 
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narrativa como prática social constitutiva da realidade, necessária à compreensão do narrado 

sobre a vida social e familiar e, em especial, sobre a gestão do grupo familiar por mulheres. Por 

essa razão, a leitura das transcrições que antecedeu à seleção das seis narrativas, a exemplo do 

apontado por Elliot Mishler (1986) e Pedro Garcez (2002), foi considerada no estudo como uma 

etapa interpretativa introdutória, balizada pelos dois aspectos anteriormente mencionados.  

Não é demais ressaltar, como destaca Fernando González Rey (2003), que um sentido 

pode se referir a uma necessidade, muitas vezes não atendida, capaz de mobilizar e impulsionar 

uma pessoa à atividade ou à inatividade. É, nesse caminho, relacionado a uma subjetividade. 

Por assim considerar, a apreensão dos sentidos, que possibilitou a formação dos núcleos nesta 

pesquisa, não tem a pretensão de elaborar uma resposta ímpar, absoluta e completa, mas sim de 

partilhar sentidos e percepções de pessoas, que embora algumas vezes contraditórios e parciais, 

podem apresentar, nas palavras de Aguiar e Ozella (2006), desvelamentos sobre as formas de 

ser e de processos sociais vividos. Esse cenário, como reflete Lev Semenovich Vigotski (2001), 

demanda em olhar cada pessoa como ser social, ao mesmo tempo singular e síntese de múltiplas 

determinações. 

Para definição e análise dos núcleos de sentido, estruturei e segui algumas etapas, 

fundamentadas nos pressupostos de análise da Autoetnografia Colaborativa à Deriva, 

consolidada pelo grupo de Pesquisa FABEP (Almeida; Silva; Rabinovich, 2024; Rabinovich; 

Bastos, 2012; Rabinovich et al, 2013; et al, 2019; Rabinovich; Silva, 2025). Essas etapas, 

embora não sejam rigidamente seguidas em cada pesquisa, guardam pressupostos que 

direcionam a análise nas diferentes investigações do grupo. Considerei ainda na estruturação 

dessas etapas, em especial no momento da análise, fundamentada pelo estudo de Bakhtin 

(1997), que uma narrativa e, por consequência, também um núcleo de sentido, presentifica 

diferentes vozes e perspectivas que podem, como sugere Ricoeur (2011), dar acesso ao sentido 

atribuído pelo(a) narrador(a) à sua própria existência no tempo.  

As etapas que possibilitaram a definição e a análise dos núcleos de sentido foram as 

seguintes: submissão de todas as transcrições a uma leitura geral; levantamento e registro após 

uma segunda leitura, em um quadro de análise, dos conteúdos temáticos que emergiram de cada 

narrativa; definição dos núcleos de sentidos, a partir das ideias centrais e de elementos-chave 

em torno dos quais cada narrativa se estruturou; análise dos núcleos; e, por fim, apresentação 

das narrativas e dos objetos, com a respectiva análise, em textos, com foco nos elementos 

principais, que incluíram, entre outros, personagens, valores e conceitos centrais.  
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É importante dizer que a trajetória até os achados da pesquisa não foi linear, mas 

desenrolada a partir de um emaranhado de linhas que, embora previamente traçadas, demandou 

escolhas e redefinições durante o próprio percurso da pesquisa. Assim, algumas rotas 

inicialmente pensadas foram abandonadas e outras, revistas. Como bem reflete o poeta espanhol 

Antônio Machado7, o caminho, em verdade, se fez plenamente na caminhada. Foi assim com 

os objetos e as narrativas, que chegavam também por caminhos inicialmente não previstos.  

Entre as contribuições imprevistas cito, como exemplo, dois traçados simples, feitos à 

mão por duas sobrinhas de minha avó paterna que moram em outro Estado. No pequeno mapa, 

elas registraram nomes e sobrenomes dos descendentes de uma irmã da minha avó e de outra, 

irmã do meu avô, que fugiram juntas para o Estado de Minas Gerais. Junto com estes mapas, 

feitos em uma folha de caderno, estavam duas antigas fotografias das irmãs dos meus avós 

paternos e várias fotos dos descendentes delas, em diferentes gerações. Em ambos, os 

sobrenomes evidenciaram o predomínio da constituição de grupos mononucleares, tendo a 

origem vinculada a uma mulher. Nesse achado da pesquisa tive acesso não somente a 

informações sobre a genealogia e a dispersão da família, mas a ligações biológicas e de 

afinidade entre os meus parentes de gerações diversas. As duas mulheres que deram origem aos 

grupos retratados nos mapas, por exemplo, não eram parentes consanguíneas, mas foram, de 

acordo com o relato da prima que me entregou os mapas e as fotos, próximas até a morte. Essa 

afinidade, que parece ter se fortalecido durante a fuga delas em um vapor pelo Rio São 

Francisco, une, ainda hoje, as duas famílias que elas constituíram. 

Outra rota importante na pesquisa está relacionada à colaboração dos homens. Eu não 

havia previsto a escuta dos homens da família, pois, além de ter como pressuposto que eles 

pouco podiam colaborar com o objeto, tinha por intento fazer da pesquisa um espaço de 

enunciação de mulheres. Foram eles que me procuraram, em um encontro não programado. 

Nesse encontro, longe das mulheres, eles falaram. Curiosamente sentados em círculo como as 

mulheres do grupo faziam, eles recordaram a construção da casa que os abrigou, na qual tiveram 

participação ativa, na cidade onde viveram. Lembraram dos tijolos que meu avô transportava 

pelo rio e que eles carregaram pela rampa do cais, próximo à construção. Falaram de minha avó 

paterna na lida diária da pensão que ela mantinha para atender aos brejeiros e mascates que 

buscavam a cidade. Descreveram o esforço que ela fez para que eles estudassem, da luta dela 

para garantir os recursos necessários para encaminhá-los a Brasília e do valor mensal, em 

                                                 
7 Refiro-me aqui à afirmação "Caminhante, o caminho se faz ao caminhar", atribuída ao poeta espanhol António 
Machado. 
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dinheiro, que ela enviava para a subsistência deles, enquanto ainda não trabalhavam. Além 

disso, a remessa de produtos da terra, como doces, farinha, feijão e tapioca, sempre que era 

possível, por viajantes que se deslocavam de Barra a Brasília.  

 Vários objetos emergiram também nas narrativas durante o encontro não programado 

com os meus tios. Em cada descrição, era apresentado um conjunto significativo de costumes, 

hábitos e comportamentos, comuns à época da sua infância e da adolescência, não somente na 

família, mas também em outras instituições locais. Do enorme pote de barro no qual minha avó 

armazenava água, emergiu a desassistência no saneamento básico do município, caracterizada 

por constantes interrupções do fornecimento de água tratada, a despeito de a cidade ser ladeada 

por dois rios perenes; do tacho de cobre, no qual minha avó fazia os doces de murici e saeta que 

servia na pensão, foi apontada a função de provedora ocupada pela mulher na subsistência da 

família; do facão do meu avô guardado a cada noite debaixo do seu travesseiro, foi denunciado 

o medo da minha avó, que a ele se submetia. Ratificou-se mais uma vez para mim, naquele 

momento, o valor das estratégias de investigação qualitativas, que partem de narrativas. Delas, 

sem dúvida, emergem quadros únicos, ora com bordas e ora sem, relacionados à leitura de 

mundo, sentimentos, percepções e interações com o contexto social em que estão situados cada 

narrador(a), fundamentais à compreensão das pessoas, das instituições e instâncias sociais que 

moldam valores, ideais ou crenças de uma determinada coletividade. 

Registro que as contribuições indiretas para este trabalho, a exemplo de documentos, 

fotografias e outros registros que não imaginei ter acesso, abrangem um grupo expressivamente 

maior, que será certamente revisitado, em escritas futuras. Pela limitação de tempo e pelos 

objetivos, não pude mergulhar na totalidade dessas contribuições. Posso seguramente afirmar, 

todavia, que não encontrei resistência em nenhum(a) membro da minha família extensa para 

realizar a pesquisa. Este é um dos principais motivos para considerá-los(as) não somente como 

herdeiros(as) de um legado preservado pelos(as) guardiões(ãs) da memória, que serão aqui 

apresentados(as), mas como autores(as) de escritos que bordam a história da nossa família e 

todo um coletivo ancestral que sobreviveu, até então, nas narrativas e objetos de mulheres do 

Chico. Antes, todavia, de adentrar o corredor da memória para lembrar como nossas ancestrais 

desenharam e alicerçaram o caminho para cada uma de nós ser senhora do nosso orí8, cabe-me 

apresentá-las.  

                                                 
8 A palavra orí, originária do vocabulário da língua iorubá, descreve a consciência que se constitui como uma 
integração de pensamentos e emoções. Orí é considerado uma divindade por sua capacidade de criar 
pensamentos, de raciocínio e proporcionar entendimento (Nogueira, 2024). 
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Guardião e guardiãs da memória familiar: os(as) autoetnografados(as) narradores(as) 

 

Conforme já anunciado, sou uma das narradoras, guardiãs da memória, que 

possibilitaram esta pesquisa. Assim me inscrevo porque embora a minha narrativa não 

componha o rol de textos que serão apresentados, minhas recordações transversalizam as 

análises e reflexões que aqui compartilho. Tal possibilidade, aberta pelo uso da Autoetnografia 

Colaborativa à Deriva, é fortalecida pelo fato de que, como outras mulheres da minha família, 

além de guardar herdades, como o pilão da minha avó paterna, aceito e sou posicionada como 

narradora de histórias relacionadas, acompanhadas e transformadas por esses objetos (Caixeta, 

2006). É assim, de fato, que cada objeto se entrelaça a histórias de diferentes dimensões do 

cotidiano vivido, muitas vezes secretas, que atravessam parte das vidas contidas nas 

ascendências e descendências que são afirmadas também pelos(as) guardiões(ãs). 

É importante reafirmar que não recrutei as guardiãs. Embora previstas no projeto inicial, 

as estratégias de recrutamento se mostraram desnecessárias, pois elas chegaram até a mim no 

movimento que se seguiu ao anúncio da pesquisa em minha família extensa. A representação a 

seguir retrata as linhagens nas quais estão estas parentes, a partir da descendência de minhas 

avós materna e paterna. 
Figura 1 - Identificação das parentes-guardiãs, participantes da pesquisa, em minha linhagem 

materna e paterna 

 
Linhagem materna    Linhagem paterna 

 
Fonte: elaborado pela pesquisadora (2024) 
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Longe de ser essa uma situação cômoda, a inscrição espontânea mencionada se 

constituiu em um desafio, também ampliado pela presença dos homens. O desafio, nesse 

momento, foi estabelecer uma estratégia de seleção que não afetasse negativamente as relações 

no grupo familiar, já que todas as mulheres candidatas atendiam aos critérios de inclusão 

previstos no projeto, que estabeleciam como necessário, entre outros, ser mulher, guardiã de 

um objeto da família, descendente e ter convivido com minhas avós. Como, então, privilegiar 

umas, em detrimento de outras? Quanto aos homens, o único critério de exclusão, que 

impossibilitava a participação era, de fato, o gênero. 

Talvez porque a ausência de certezas seja a realidade aprendida pelas mulheres do lugar 

onde nasci, decidi, com o auxílio da minha orientadora, explorar novas possibilidades para a 

seleção. Consideramos que se, como Ponciá Vicêncio9 (Evaristo, 2003), pouco conhecimento 

tinha sobre as minhas raízes ancestrais, a ampliação do número de narradores(as) poderia 

favorecer o acesso a informações relativas à história, à memória e às experiências das mulheres 

na gestão de famílias, como pretendido.  

Como estratégia para organizar os encontros individuais com as candidatas, elaborei um 

calendário, com dias e horários para a gravação das narrativas, nas casas das minhas avós 

materna e paterna. Expliquei, na ocasião, que as remarcações, em virtude das datas possíveis 

no mês de junho e da própria dinâmica do grupo familiar nas casas, não seriam possíveis. Essa 

condição reduziu o número de candidatas para onze, pois as demais não puderam comparecer. 

A essas se somaram um dos tios, que compareceu ao encontro previamente marcado. 

Adicionada essa camada de complexidade à pesquisa, resolvi explorá-la, principalmente porque 

o projeto previa, ao lado da escuta das guardiãs, a observação direta do cotidiano da minha 

família extensa, e desse cotidiano os homens também faziam parte. Após a transcrição das 

narrativas, seis foram selecionadas, a partir dos critérios já compartilhados, para apresentação 

em textos individuais.  

A leitura inicial das narrativas selecionadas favoreceu vários desvelamentos, ainda que 

eu não os buscasse. Pretendia apenas, nesse momento, percorrê-las em uma leitura rápida, como 

faz um(a) leitor(a) ao folhear um jornal ou revista, na busca de informações principais ou de 

                                                 
9 Trata-se da personagem principal do livro Ponciá Vicêncio, de Conceição Evaristo. No livro, Conceição narra as 
dores e desafios cotidianos de mulheres negras sob um ponto de vista feminino e negro. Ponciá nasceu no interior 
do Brasil, onde vive numa população de descendentes de escravizados. Seu pai e seu irmão trabalham no cultivo 
da lavoura da família Vicêncio, donos do sobrenome dos habitantes da vila, como a família de Ponciá. Depois de 
perder o pai, ela parte para a cidade grande em busca de uma vida melhor (Evaristo, 2003). 
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palavras-chave, sem mergulhar na compreensão detalhada, posteriormente pretendida. Não 

consegui. Um desses desvelamentos foram as identificações, reveladas pelos(as) próprios(as) 

narradores(as), ao apresentarem os seus objetos. São eles(as), em suas próprias palavras, 

guardiões(ãs), que relacionam essa condição ao objeto guardado.  Assim, o quadro a seguir, que 

identifica cada um(a) a partir também da nomeação que utilizo ao me dirigir a eles(as) na família 

(tios, tias e primas), caracteriza, a partir do questionário sociodemográfico, o guardião, as 

guardiãs e os seus objetos: 

 
Quadro 1 – Identificação do guardião e das guardiãs 

 
 

Identificação 
do(a) 

Guardião(ã) 
 

Raíz 
familiar 

Parentesco 
com a 

matriarca 
de linhagem 

Formação 
escolar Estado civil Profissão Renda 

individual 

Tio-guardião 1: 
facão do pai Paterna Filho 

Ensino 
Médio 

Técnico 
Casado 

Técnico em 
Telecomuni-

cações 
08 salários 

Tia-guardiã 1: 
caixa de 

guardados 
Paterna Filha Superior 

completo Casada Professora 04 salários 

Tia-guardiã 2: 
receita de 

balinha de café 
Paterna Filha Superior 

completo Divorciada Professora 04 salários 

Tia-guardiã 3:   
caderno de 

rascunho secreto 
Materna Filha 

Ensino 
médio 

(magistério) 
Divorciada Professora 03 salários 

Tia-guardiã 4: 
fotografia da 
casa (Timbó) 

materna Filha Superior 
completo Divorciada Professora 06 salários 

Prima-guardiã 
1: receita de 

picuá 
Materna Neta Superior 

completo Divorciada Professora 04 salários 

 
Fonte: elaborado pela pesquisadora (2024) 

 

 

O Quadro 1 revela uma mobilidade educacional visível entre as mulheres que 

participaram da pesquisa. Assim afirmo porque todas identificadas como filhas descenderam 

de mulheres sem escolaridade, que bem longe estavam da condição de donas de casa “limitadas 

à casa de boneca dos preconceitos vitorianos", sustentadas financeiramente pelos maridos, 

como aponta Betty Friedan (1971, p. 110). Esse perfil de dona de casa, associado normalmente 

às mulheres também no nordeste brasileiro à época dessas ancestrais, é comum em estudos 

feministas clássicos no ocidente, a exemplo do publicado pela autora mencionada originalmente 

em 1963, no livro The feminine mystique. Em verdade, devido à preocupação constante com a 
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sobrevivência econômica de suas famílias — como a maioria das mulheres do Velho Chico na 

época — essas ancestrais se aproximam do perfil de mais de um terço das trabalhadoras, negras 

principalmente. Esse grupo, ausente em pesquisas como a de Friedan (1971), é pauta de 

destaque em estudos como os de hooks (2015) e Davis (2016), que destacam, entre outros 

temas, como as mulheres negras, pobres e marginalizadas, assumem posições de liderança 

doméstica e comunitária mesmo diante de estruturas opressivas de gênero, raça e classe. 

No contexto evidenciado, considero importante ampliar a reflexão sobre como os 

desafios, a exemplo das barreiras culturais, das responsabilidades familiares e das 

desigualdades econômicas, podem, como destaca Claúdia Fonseca (2005), obstaculizar a 

mobilidade educacional, foram superados entre as gerações. Essa mobilidade aparenta também 

ter relação direta com a renda individual, pois todas as mulheres que participaram da pesquisa 

não somente a declararam, mas informaram que no atual grupo nuclear a maior renda é a delas. 

Tais informações são coerentes com os dados publicados pelo IBGE que, a despeito de 

sinalizarem a renda menor das mulheres quando comparada com os vencimentos dos homens, 

apontam, entre outros, para a evolução da renda das mulheres brasileiras (IBGE, 2024). 

As informações possibilitadas pelo questionário sociodemográfico corroboram que 

somente uma das participantes não tem possui filhos e que a média entre as demais é de três 

filhos. Esses dados, quando comparados ao total de filhos gerados pelas avós matriarcas, 

apontam a diminuição de filhos nas famílias e confirmam a queda na taxa de fecundidade das 

mulheres brasileiras, calculada pelo IBGE a partir de projeções da população.  

Conforme o Gráfico 1, essa taxa totalizava, ao final de 2021, 1,7 filho por mulher. 

 
Gráfico 1 – Filho por mulher - Brasil 

 
Fonte: IBGE, 2025. Disponível em: https://www.ibge.gov.br/indicadores 

 

https://www.ibge.gov.br/indicadores
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Outro dado importante que emergiu do questionário sociodemográfico se referiu aos 

divórcios, predominantes entre as guardiãs, e ao fato de que somente uma delas estabeleceu 

uma nova união, após o divórcio. Dessa forma todas, como as matriarcas, formalizaram 

matrimônio com um parceiro do gênero oposto, para estabelecer uma família nuclear 

constituída por pai, mãe e filhos. Essa estrutura guardava relação com o ideal de família 

presente, por muito tempo, no imaginário dos brasileiros, cuja organização social privilegiava 

as famílias e os clãs patriarcais (Flexor, 2015; Sarti, 2005).  

A mudança na estrutura dos núcleos familiares, evidenciada pelos divórcios das 

guardiãs, certamente se relaciona com alterações verificadas nas sociedades ocidentais 

contemporâneas, notadamente a partir do final da década de 1960. Essas mudanças, como 

lembra Maria Auxiliadora Dessen (2010), impactaram, entre outros, nos arranjos, papéis, e, 

sobretudo, nas concepções sociais sobre as famílias e o ser mãe e ser pai. De igual modo, parece 

ter relação também com as insubmissões (Evaristo, 2016) no modo de ser das ancestrais 

retratadas nesta pesquisa, que se distanciava do feminismo hegemônico e se aproximava mais 

do modo de ser e resistir das mulheres, descrito em textos como os de Lélia Gonzalez (2020) e 

Oyèrónkẹ́ Oyěwùmí (2021). Isso porque minhas avós, como outras mulheres do Velho Chico, 

embora casadas, eram provedoras que não se limitavam a aceitar os ditames à ordem 

estabelecida, inclusive em relação à educação formal das filhas. Tal modo de ser, silenciado 

nos discursos ocidentais de gênero, fortaleceu e assegurou, como declarou a guardiã da 

fotografia, a certeza de que era um direito encerrar o casamento, quando o parceiro não mais 

respeitou o pacto de fidelidade e de cuidado mútuo acordado. Esse direito, como ela declarou, 

foi possibilitado pela mãe dela, minha avó, mediante o exemplo legado e a garantia do seu 

acesso à educação.  

O questionário sociodemográfico também evidenciou o predomínio do magistério como 

profissão, nas duas gerações de guardiãs que precederam as minhas avós. Embora outras 

profissões sejam hoje eleitas pela última geração da família, posso assegurar que ser professora 

é, de fato, a profissão que prevaleceu entre as mulheres da minha família extensa, até a geração 

da qual faço parte. Esse quadro é coerente com as evidências de feminização do magistério no 

Brasil, notadamente observadas a partir do final século XIX, época de intensos movimentos, 

projetos e discussões a favor da democratização do ensino, como apontam Juliana Keller 

Nogueira e Analete Regina Schelbauer (2007) e ratificam Carolina Mafra de Sá e Walquíria 

Miranda Rosa (2004). 
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A feminização do magistério, todavia, não parece ser a única evidência que determinou 

a escolha da profissão pelas guardiãs. Entre as descendentes da minha linhagem materna, a 

admiração por minha avó, que, sem escolaridade, alfabetizou as mais velhas em casa, se refletiu 

inclusive em estratégias pedagógicas adotadas por elas, posteriormente, em sala de aula, 

conforme apontado nas narrativas das guardiãs. Reflexos como esses não são incomuns, pois 

como destaca Isabel Maria Sabino de Farias et al. (2011) em seu estudo sobre profissionalização 

docente, a trajetória de vida do(a) professor(a) é um dos elementos constitutivos da escolha e 

da prática da profissão. Assim, como Evaristo (2020), que anuncia o nascimento da sua escrita 

na grafia-desenho materna, as guardiãs reconhecem que o magistério brotou dos cadernos 

secretos, nas quais a minha avó as conduziu às primeiras escritas e ao registro dos cálculos, 

feitos no chão, com grãos de feijão. Essa escrita, comprometida com a vida (Evaristo, 2020), 

teceu e compôs o caminho decisivo que as conduziram ao magistério, como profissão. 

Todas as guardiãs e o guardião, identificados como filhos no Quadro 1, no momento da 

pesquisa já estavam aposentados. Quanto à rotina atual, entre as atividades declaradas pelos 

guardiões aposentados foi evidenciada a divisão do tempo entre os afazeres domésticos, os 

cuidados médicos com a própria saúde, as viagens de lazer, o apoio aos filhos no que se refere 

principalmente aos cuidados com os netos, e as atividades religiosas. A pergunta, todavia, sobre 

a carga horária de trabalho, de afazeres domésticos e de educação dos filhos fez emergir 

reminiscências sobre um passado que se mostrou bem próximo, principalmente para as 

mulheres. Com detalhes, elas relataram a dificuldade em conciliar a educação formal e familiar 

dos filhos, hoje na maior parte independentes financeiramente, com a carga horária de trabalho 

remunerado, superior a 40 horas semanais para todas. A essas atividades se somou, para a 

maioria, o desafio da continuidade dos estudos no Ensino Superior.  

Como elemento que tornou possível a conciliação dessas demandas, elas apontaram o 

apoio recebido da família extensa. Três relataram, por exemplo, que o trânsito de sobrinhas e 

irmãs em suas residências, que se deslocaram da cidade natal para as ajudarem a cuidar os filhos 

pequenos, foi constante. Esse movimento, comum em minha família extensa, possibilitou a 

essas sobrinhas e irmãs o acesso ao estudo que conduziu muitas delas à educação superior ou 

técnica, na capital. No mesmo caminho, o apoio recebido das genitoras é ratificado pela guardiã 

identificada no questionário socioeconômico como neta, que após o divórcio voltou a residir 

com a mãe. Desse modo, confirma-se entre as mulheres do meu grupo familiar extenso que o 

vínculo intergeracional (Pichon-Rivière, 1988), a dinâmica de papéis e o modo de viver e de 

pertencer ao grupo são caracterizados não somente por solidariedade e reciprocidade, mas, 
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sobretudo, pelos princípios de um termo cunhado por Vilma Piedade (2017): a dororidade. Tal 

palavra parece bem traduzir a transformação da dor em potência, nas irmandades que 

estabelecemos também em família para sobrevivermos. 

A análise dos dados coletados por meio do questionário socioeconômico descortina o 

perfil de cada guardião(ã), com desvelamentos sobre as suas inscrições nos contextos familiares 

de pertença.  Essas informações permitiram confirmar que todos, com exceção da guardiã 

identificada como neta, são naturais de Barra, BA, município do Velho Chico onde viveram as 

minhas avós, e que as idades dos respondentes, embora situem a maioria em uma mesma 

geração, variam significativamente. De igual modo, permitiu situar cada um(a) na descendência 

e grau de parentesco com vó Joaninha ou vó Bárbara, as ancestrais que se constituem em ponto 

de partida para esta pesquisa. 

Quanto à rotina profissional e familiar, embora a maioria no momento da pesquisa já 

estivesse aposentada, as reminiscências sobre um passado conservado na memória 

evidenciaram que a carga horária de trabalho remunerado, de afazeres domésticos, de cuidados 

com os filhos e de formação educacional se pautou na multiplicidade de tarefas e 

responsabilidades enfrentadas, especialmente pelas mulheres. No mesmo caminho, a renda 

familiar e individual declarada se constitui em um aspecto que desvela a importância estratégica 

da mulher no que se refere ao sustento das famílias, descortinando desafios, mas, sobretudo, 

oportunidades, possíveis de serem abordados em futuras intervenções sociais. 

Finalmente, o estado civil das guardiãs e do guardião, assim como o total de casamentos 

ou uniões estáveis por eles declarados, possibilitou ampliar o olhar sobre as estruturas 

familiares, situando-as em um processo de mudança, que parece pouco a pouco distanciá-las 

das estruturas patriarcais que por muito tempo moldaram o modo de ser das famílias e dos 

contextos sociais, econômicos e culturais no Brasil. 

Em síntese, é possível afirmar que as informações do questionário socioeconômico não 

apenas desvelam o perfil das guardiãs e do guardião da memória familiar aceitos como 

narradores(as) nesta pesquisa, mas permitem entender melhor as relações familiares e sociais 

nos contextos em que elas e ele se inserem. Ademais, descortina também a complexidade do 

perfil da pessoa que preserva e transmite histórias, tradições e valores para moldar, embora sem 

muitas vezes assim pleitear, o modo de ser das famílias. Como tais, não apenas ajudam as novas 

gerações a conhecerem suas raízes, mas fortalecem os vínculos familiares, mediante 

principalmente o acesso ao legado, sobretudo, de resistências ancestrais, em um todo maior 

denominado família. 
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MAPA DE REDES COMO DISPOSITIVO CLÍNICO-INTERVENTIVO NO 

CUIDADO HUMANIZADO EM UNIDADES NEONATAIS 

 
Camila Marchiori Pereira 

Luziane Zacché Avellar 

 

Introdução 

 

 Este capítulo discute o Mapa de Redes, fundamentado na perspectiva de Carlos Sluzki, 

como dispositivo clínico-interventivo no cuidado a mulheres com bebês internados em 

Unidades Neonatais. Sustenta-se que o Mapa de Redes ultrapassa a condição de recurso gráfico 

de registro, ao tornar visíveis apoios, ausências, fragilidades e potencialidades da rede social 

significativa.  

 A internação de um recém-nascido em Unidade Neonatal constitui-se como uma 

vivência de elevada intensidade psíquica, relacional e institucional para as mulheres que a 

enfrentam, sendo frequentemente acompanhada por sentimentos de medo, impotência, 

desorganização da rotina e revisão abrupta das expectativas em torno da maternidade e do 

nascimento (Zanfolim; Cerchiari; Ganassin, 2018; Montagner et al., 2022). À preocupação com 

a condição clínica do bebê somam-se a ruptura das expectativas em torno do nascimento, a 

reorganização abrupta da vida cotidiana, a dependência de rotinas hospitalares e a necessidade 

de manejar, em curto espaço de tempo, exigências emocionais, práticas e sociais 

frequentemente incompatíveis entre si (Souza et al., 2010; Klawetter et al., 2019). 

 Quando essa experiência se inscreve em contextos de vulnerabilidade, precarização 

material ou fragilidade dos vínculos de suporte, a hospitalização neonatal deixa ainda mais 

visível que o sofrimento materno não pode ser compreendido apenas a partir da dimensão 

individual, uma vez que a disponibilidade, a qualidade e a responsividade da rede de apoio 

interferem diretamente nos modos de enfrentamento, proteção e resiliência diante da 

hospitalização neonatal (Gonçalves et al., 2011; Eduku et al., 2024). 

 É nesse horizonte que emerge a necessidade de metodologias sensíveis, capazes de 

operar como dispositivos de escuta qualificada e ampliação do cuidado, em consonância com 

os princípios da Política Nacional de Humanização e com produções que assinalam a relevância 

de práticas mais relacionais, participativas e centradas na família no contexto neonatal (Brasil, 

2004; Souza et al., 2010; Toivonen et al., 2023). Tal perspectiva compreende a humanização 
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não como diretriz abstrata, mas como modo de produzir cuidado atento à complexidade 

relacional, afetiva e institucional que atravessa a experiência de adoecimento e hospitalização, 

valorizando usuários, trabalhadores e gestores como sujeitos implicados na construção 

cotidiana das práticas de saúde. 

 Essa constatação tensiona abordagens restritas ao modelo biomédico e convoca leituras 

que reconheçam a internação também como fenômeno relacional, no qual a experiência materna 

e a participação familiar constituem dimensões centrais do cuidado (Souza et al., 2010; 

Toivonen et al., 2023).  Mais do que uma situação clínica circunscrita ao corpo do recém-

nascido, a hospitalização neonatal produz rearranjos na rede de vínculos da mulher, modifica 

circuitos de apoio, redistribui responsabilidades e expõe tanto recursos quanto descontinuidades 

nos laços que participam da sustentação da vida cotidiana. Em tal cenário, a análise das redes 

sociais significativas adquire especial relevância, uma vez que permite deslocar o olhar do 

sujeito isolado para o conjunto de relações por meio das quais o cuidado se torna possível, 

precário ou sobrecarregado. 

 Nesse contexto, a contribuição de Carlos Sluzki (2006), por meio do referencial das 

redes sociais significativas e do Mapa de Redes, revela-se particularmente potente para o campo 

da saúde, ao articular a dimensão clínica ao campo social e relacional da experiência materna. 

Ao conceber a rede social significativa como o conjunto de relações percebidas como relevantes 

pelo sujeito, o autor oferece um referencial analítico que permite examinar não apenas a 

existência de vínculos, mas sua composição, distribuição, densidade, dispersão, funcionalidade 

e atributos relacionais.  Essa perspectiva revela que a proteção oferecida pela rede não depende 

exclusivamente de sua extensão, mas da qualidade e da função efetivamente exercida pelos 

vínculos em situações de crise, adoecimento ou transição, o que a torna especialmente potente 

para a compreensão da experiência materna em contexto de internação neonatal. 

 Entre os dispositivos derivados desse referencial, o Mapa de Redes ocupa lugar singular. 

Mais do que um recurso gráfico de registro, trata-se de um operador clínico-metodológico que 

permite visualizar, com a própria participante, os vínculos significativos que compõem sua 

rede, os lugares de proximidade atribuídos a cada relação, as funções predominantes exercidas 

por esses laços e os vazios que atravessam o campo relacional. Ao tornar visível aquilo que 

muitas vezes permanece difuso na experiência, o mapa produz condições para uma escuta 

ampliada, favorece processos reflexivos e pode subsidiar intervenções mais situadas, 

compartilhadas e sensíveis à singularidade da experiência materna em contexto de 

hospitalização neonatal. 
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 Quando utilizado em ambientes hospitalares neonatais, o Mapa de Redes pode favorecer 

práticas clínicas mais humanizadas e responsivas às necessidades concretas das mulheres em 

situação de internação de seus filhos. Seu uso permite reconhecer apoios, ausências, 

ambivalências e fragilidades que atravessam a experiência materna, ao mesmo tempo em que 

amplia as possibilidades de planejamento do cuidado em chave relacional. O instrumento 

reforça um compromisso ético-político com práticas de saúde orientadas pelo acolhimento, pela 

corresponsabilização e pela construção compartilhada de estratégias de enfrentamento e 

cuidado. 

 Assim, este capítulo tem por objetivo apresentar e discutir o uso do Mapa de Redes, 

fundamentado na perspectiva de Carlos Sluzki, como dispositivo clínico-interventivo capaz de 

ampliar práticas de cuidado humanizado no contexto das Unidades Neonatais. Para tanto, 

articula-se uma discussão teórica sobre redes sociais significativas à análise de material oriundo 

de pesquisa de doutorado realizada com mulheres cujos filhos estiveram internados nessas 

unidades, em contexto de pandemia de COVID-19. Sustenta-se que o uso do Mapa de Redes 

não se restringe à produção de dados de pesquisa, mas alcança estatuto clínico-interventivo ao 

favorecer a visibilização de apoios, ausências, ambivalências e possibilidades de reorganização 

do cuidado. 

A compreensão de como as redes sociais significativas são vivenciadas por mulheres 

com recém-nascidos hospitalizados, particularmente em contextos de crise sanitária, oferece 

contribuições relevantes para a formulação de estratégias de atenção capazes de proteger, 

simultaneamente, o recém-nascido, a mulher, a família e a equipe de saúde. O desafio colocado 

por essa tecnologia relacional consiste em pensar modos de cuidado que, para além da resposta 

técnico-assistencial imediata, sejam capazes de incorporar a complexidade dos vínculos, das 

vulnerabilidades e dos recursos que atravessam a experiência materna. Sob essa perspectiva, a 

análise da função protetiva e interventiva das redes sociais significativas pode orientar ações 

comprometidas com a defesa dos direitos das mulheres, com a ampliação das práticas de 

humanização e com a produção de cuidado em saúde ancorada na vida relacional. 

 

Redes sociais significativas e cuidado em saúde 

 

 No campo da saúde, a discussão sobre apoio social frequentemente se apresenta de modo 

difuso, mobilizando terminologias que, embora próximas, não são equivalentes entre si, como 

rede de apoio, apoio social, suporte social e rede social significativa (Zanforlim; Cerchiari; 
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Ganassin, 2018; Maffei; Menezes; Crepaldi, 2019). Tal imprecisão conceitual nem sempre é 

trivial, pois interfere no modo como se compreende a sustentação relacional de sujeitos em 

situação de adoecimento, crise ou vulnerabilidade. No referencial de Sluzki (2006), a rede social 

significativa não se reduz ao suporte efetivamente recebido, mas designa o conjunto de relações 

percebidas como relevantes pelo sujeito, no interior do qual determinadas funções podem estar 

presentes, fragilizadas, concentradas ou ausentes. 

 Essa distinção permite avançar em relação a leituras quantitativas ou excessivamente 

genéricas da noção de apoio. Uma rede numerosa, por exemplo, não implica necessariamente 

maior proteção; ao contrário, pode ocultar vínculos frágeis, pouco recíprocos ou 

funcionalmente limitados, aspecto também identificado em estudos com mães de bebês 

internados em UTIN, nos quais a presença de contatos não se converte, necessariamente, em 

apoio percebido como suficiente ou protetivo (Montagner et al., 2022; Eduku et al., 2024). De 

modo semelhante, relações socialmente legitimadas como centrais, a exemplo dos laços 

familiares, nem sempre comparecem como fontes efetivas de sustentação emocional, material 

ou normativa em contextos críticos. O interesse analítico desloca-se, assim, da simples 

existência de pessoas ao redor do sujeito para a configuração relacional por meio da qual 

determinadas funções se distribuem, se concentram ou falham. 

 A partir dessa perspectiva, Sluzki (2006) propõe que a rede seja analisada segundo 

características estruturais, funções e atributos dos vínculos. Em termos estruturais, importam 

aspectos como tamanho, densidade, composição ou distribuição entre quadrantes, dispersão 

geográfica e graus de homogeneidade ou heterogeneidade sociocultural. No plano funcional, 

destacam-se companhia social, apoio emocional, guia cognitivo e conselhos, regulação social, 

ajuda material e de serviços e acesso a novos contatos. Já os atributos do vínculo remetem à 

história da relação, à intensidade, à frequência de contato, à reciprocidade, à 

multidimensionalidade e à função predominante (Andreani; Custódio; Crepaldi, 2006; Sluzki, 

2006). Trata-se, portanto, de um referencial que permite apreender a rede não como moldura 

estática do sujeito, mas como trama dinâmica de relações cuja qualidade, distribuição e 

capacidade de resposta se tornam particularmente visíveis em situações de crise. 

 Quando transpostos para o contexto da internação neonatal, esses operadores tornam-se 

especialmente fecundos para compreender os rearranjos produzidos pela hospitalização do 

recém-nascido na rede social significativa da mulher. Certos vínculos se intensificam, outros se 

esgarçam; funções antes distribuídas entre diferentes membros podem se concentrar em poucas 

pessoas; relações institucionalizadas, como aquelas estabelecidas com profissionais e serviços 
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de saúde, podem adquirir centralidade até então inexistente, e laços anteriormente idealizados 

podem revelar baixa responsividade diante das exigências concretas do cuidado. A crise 

neonatal, nesse sentido, não apenas torna visível a rede, mas reconfigura seus modos de 

funcionamento, redistribui expectativas e expõe os limites e possibilidades de sustentação 

relacional disponíveis à mulher. 

 No contexto da experiência materna, as redes sociais de apoio assumem relevância 

decisiva na constituição da maternidade, uma vez que se articulam à construção da autoimagem 

da mulher, à elaboração da identidade materna, ao sentimento de competência e aos modos de 

enfrentamento mobilizados em situações de crise (Andreani; Custódio; Crepaldi, 2006). No 

âmbito hospitalar, o suporte recebido tende a incidir sobre o bem-estar, a autoestima e o senso 

de pertencimento, enquanto a qualidade dos vínculos estabelecidos pode favorecer experiências 

de reconhecimento, compreensão e legitimação dos pensamentos e afetos mobilizados, 

influindo também sobre a autoeficácia materna no cuidado ao recém-nascido prematuro (Moré; 

Crepaldi, 2012; Pinheiro et al., 2023). 

 Nessas circunstâncias, a rede não comparece apenas como pano de fundo da experiência, 

mas como dimensão constitutiva dos modos pelos quais a mulher sustenta, interpreta e atravessa 

a internação do filho. Essa compreensão converge com a Política Nacional de Humanização 

(2004), ao afirmar que a produção do cuidado não pode ser dissociada da produção de 

subjetividade e dos modos de gerir os processos de trabalho, exigindo práticas que reconheçam 

a centralidade das relações na experiência em saúde. Sob essa ótica, a rede social significativa 

deixa de ser um elemento periférico e passa a integrar o próprio campo de inteligibilidade e 

intervenção do cuidado. 

 No caso de mulheres que vivenciam a hospitalização de um recém-nascido, tais 

dimensões adquirem especial densidade, na medida em que a rede pode tanto sustentar 

processos de fortalecimento subjetivo e de apropriação da experiência materna quanto 

intensificar vivências de desamparo, fragilidade e descontinuidade na construção dessa 

identidade. Nessa mesma direção, Gonçalves et al. (2011) destacam a relevância das relações e 

redes sociais para a saúde física e mental, compreendendo-as como fatores protetores e 

promotores de saúde, particularmente importantes em situações marcadas por estresse, crise e 

vulnerabilidade. No contexto neonatal, essa compreensão ganha contornos ainda mais agudos, 

pois a experiência materna se dá sob condições de elevada exigência emocional, dependência 

institucional e incerteza, o que torna a análise da rede social significativa não apenas pertinente, 

mas clinicamente necessária. 
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Mapa de Redes como dispositivo de investigação, elaboração e intervenção 

O Mapa de Redes proposto por Sluzki (1997) consiste em um instrumento gráfico de 

representação da rede social significativa, organizado em quadrantes que contemplam os 

campos da família, das amizades, das relações de trabalho ou estudo e da comunidade, incluindo 

serviços e instituições. Sua estrutura distribui-se em círculos concêntricos de proximidade que 

distinguem vínculos íntimos, relações intermediárias e contatos mais periféricos. Tal 

configuração permite apreender, de modo visual e relacional, tanto a composição da rede quanto 

o grau de proximidade atribuído a cada vínculo, conforme exemplificado na Figura 1, com base 

na sistematização apresentada por Santos (2009). 

Figura 1 - Mapa de Rede proposto por Sluzki (1997). 

 
Fonte: Sluzki (1997) 

 

Todavia, a relevância do Mapa de Redes não se esgota na representação visual da rede. 

Ao mobilizar processos de rememoração, discriminação, comparação e reposicionamento 

subjetivo, o instrumento se aproxima de experiências descritas em estudos qualitativos sobre 

maternidade em contextos neonatais, nos quais a elaboração da vivência depende, em grande 

medida, da possibilidade de nomear vínculos, rever expectativas e produzir compreensão sobre 

a própria experiência (Moré; Crepaldi, 2012; Zanforlim; Cerchiari; Ganassin, 2018; Montagner 

et al., 2022). 
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Nessa direção, sua potencialidade reside não apenas na sistematização gráfica dos 

vínculos, mas também na capacidade de produzir reflexão sobre a rede, suas fragilidades, seus 

recursos e os modos pelos quais ela comparece na sustentação da experiência vivida. 

Em função dessa potencialidade gráfica e relacional, o Mapa de Redes tem sido 

frequentemente utilizado em pesquisas que buscam articular os relatos das participantes à 

visualização da trama de vínculos por eles referida. Segundo Santos (2009), sua construção 

equivale a uma espécie de “radiografia” das relações significativas vividas em determinado 

momento, permitindo à participante conhecer a constituição da própria rede social e reconhecer, 

de modo mais nítido, os recursos que nela se encontram disponíveis.  

No presente estudo, sua elaboração foi realizada de forma compartilhada entre 

pesquisadora e participante, conforme o procedimento descrito por Santos (2009), cabendo à 

própria mulher decidir se faria diretamente os registros ou se eles seriam efetuados pela 

pesquisadora a partir de suas indicações.  

As etapas de construção do instrumento adotadas na pesquisa encontram-se sintetizadas 

no Quadro 1. 
Quadro 1– Etapas da construção do Mapa de Redes segundo Moré e Crepaldi (2012) 

Ordem Etapa Procedimento 

1º Aquecimento 
Apresentação dos objetivos à participante; 

Identificação da participante; 
Realização da entrevista semiestruturada. 

2º Reconhecimento 
Elaboração prévia de um desenho da estrutura do Mapa em uma folha 

30x42cm pela pesquisadora. 
Compartilhamento com a participante do uso dos símbolos utilizados 

no Mapa (função, sexo, tipo de vínculo, apreciação). 

3º Construção 

Esclarecimento sobre a diferença de proximidade dos círculos pela 
pesquisadora. 

Uso de dados da entrevista anterior pela pesquisadora para fazer 
perguntas sobre a rede. 

Utilização de caneta para a participante construir o Mapa conforme as 
respostas. A construção é acompanhada e mediada pela pesquisadora. 

4º Finalização 
Observação do Mapa pela participante. Complementação de 

informações se julgado necessário pela pesquisadora. 
Registro de intercorrências no processo. 

5º Adequação 
A pesquisadora fará a avaliação da fidedignidade entre os símbolos 

contidos nos Mapas e os dados fornecidos verbalmente pelas 
participantes. 

6º Mapa Geral Reunião de informações de todos os Mapas individuais em um Mapa 
Geral diferenciando as participantes por símbolos. 

Fonte: elaborado pelas autoras 

 

Inicialmente, eram identificadas as pessoas consideradas significativas no contexto da 

internação neonatal, as quais eram distribuídas nos quatro quadrantes do mapa — família, 
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amizades, relações de estudo ou trabalho e comunidade/serviços,  e posicionadas nos círculos 

de proximidade conforme o grau de intimidade ou compromisso relacional atribuído a cada 

vínculo. Cada pessoa era registrada uma única vez, podendo, no entanto, exercer uma ou mais 

funções na rede, entre elas companhia social, apoio emocional, guia cognitivo e conselhos, 

regulação social, ajuda material e de serviços e acesso a novos contatos. Ao longo desse 

procedimento, também se solicitava que a participante atribuísse um grau de apreciação ao 

apoio recebido, em uma escala de 0 a 10, o que permitia não apenas identificar a composição 

da rede, mas também produzir uma leitura qualitativa da experiência de suporte vivida naquele 

momento. 

No contexto das Unidades Neonatais, um instrumento que possibilita a identificação 

qualitativa da rede social significativa pode operar como importante fator de proteção, na 

medida em que favorece tanto o acionamento de recursos concretos de apoio quanto  

reposicionamentos subjetivos diante da experiência vivida. A hospitalização do recém-nascido 

frequentemente produz vivências de suspensão temporal, sobrecarga emocional e estreitamento 

do horizonte cotidiano, em circunstâncias nas quais a rede de apoio pode ser percebida de modo 

difuso, idealizado ou fragmentário, especialmente quando a hospitalização prolongada exige 

rearranjos contínuos de suporte e enfrentamento (Montagner et al., 2022; Souza et al., 2010). 

Nesse cenário, a construção do Mapa de Redes introduz um trabalho de explicitação relacional 

que permite discernir quem está presente, de que maneira comparece, quais funções 

efetivamente desempenha, quais vínculos se mostram ausentes ou insuficientes, quais 

produzem frustração e quais emergem, por vezes de forma inesperada, como sustentação 

relevante no curso da internação. 

Sob essa perspectiva, o Mapa de Redes opera simultaneamente em pelo menos três 

planos. No plano investigativo, sistematiza a rede social significativa e oferece subsídios para 

a análise de sua estrutura, extensão, distribuição e funcionalidade. No plano clínico, favorece 

processos de elaboração e tomada de consciência acerca das formas de apoio, desamparo, 

ambivalência e reposicionamento subjetivo que atravessam a experiência materna. No plano 

interventivo, cria condições para que profissionais construam estratégias de cuidado mais 

situadas, menos abstratas e mais comprometidas com os recursos e limites efetivamente 

presentes no entorno relacional da mulher. Nessa acepção, o Mapa de Redes ultrapassa a 

condição de instrumento de registro e se afirma como dispositivo clínico-interventivo capaz de 

ampliar a compreensão e a qualificação do cuidado em saúde no contexto das internações 

neonatais. 
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Mapeando Impressões: resultados da experiência do Mapa de Redes em pesquisa  

 
Antes de apresentar os resultados, cabe situar brevemente o contexto empírico do 

material analisado. Os dados aqui discutidos derivam de pesquisa de doutorado realizada em 

2021, em um hospital universitário de município da Região Sudeste do Brasil, com dez 

mulheres cujos bebês nasceram durante a pandemia de COVID-19 e permaneceram internados 

em Unidade Neonatal por mais de dez dias. Nesse contexto, a construção do Mapa de Redes e 

a entrevista posterior permitiram acessar as impressões das participantes sobre suas redes 

sociais significativas e sobre os efeitos produzidos pela experiência de mapeamento. 

A construção do Mapa de Redes evidenciou que o instrumento não se limita à 

organização de informações sobre vínculos significativos, mas instaura um campo reflexivo no 

qual as participantes reavaliam a qualidade, a intensidade e a disponibilidade dos apoios que 

compõem sua vida relacional. Mais do que confirmar a existência de uma rede, o mapeamento 

tornou visíveis zonas de ambivalência, frustração e descompasso entre expectativas e suporte 

efetivamente recebido, em consonância com estudos que apontam a complexidade das 

necessidades de apoio materno na Unidade Neonatal e os desencontros entre demanda 

emocional e resposta institucional (Negarandeh et al., 2021; Tosca; Rimolo; Breigeiron, 2020). 

Portanto, a elaboração do mapa operou como dispositivo de explicitação da trama relacional 

que sustenta — ou, em alguns casos, deixa de sustentar — a experiência materna no contexto 

da internação neonatal. 

Partindo da compreensão de que o Mapa de Redes pode produzir não apenas 

conhecimento sobre a rede social significativa, mas também efeitos de elaboração sobre a 

própria experiência vivida, incluiu-se, ao final de sua construção, uma entrevista 

semiestruturada com o objetivo de apreender as impressões das participantes acerca desse 

procedimento. Tal estratégia metodológica permitiu acessar a reflexão das próprias mulheres 

sobre a experiência de mapear seus vínculos, favorecendo a apreensão de sentidos, valorações, 

formas de sentir e modos de compreender a rede em um momento marcado por intensas 

exigências emocionais e relacionais. Conforme assinala Minayo (2007), a entrevista constitui 

uma técnica dinâmica e social, atravessada pelos modos de pensar, agir e sentir dos sujeitos, o 

que a torna particularmente fecunda para a compreensão de experiências complexas. 

A entrevista contemplou questões voltadas à percepção das participantes sobre a 

experiência de construção do mapa, buscando entender como se sentiram ao realizá-lo, se 

consideravam ter ampliado a compreensão acerca das pessoas que lhes eram próximas, como 
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vivenciaram a atribuição de funções aos vínculos, se percebiam a experiência como benéfica e 

se o maior conhecimento sobre as funções exercidas por pessoas ao seu redor favorecia um uso 

mais qualificado dos recursos disponíveis em sua rede. 

De modo geral, as participantes avaliaram positivamente a experiência de construção 

do Mapa de Redes, atribuindo-lhe nota máxima. Entretanto, a análise do material produzido 

mostrou que tal avaliação não correspondeu a uma experiência homogênea ou isenta de tensões, 

aspecto compatível com estudos que descrevem a vivência parental na Unidade Neonatal como 

marcada por necessidades complexas de apoio e por desencontros entre expectativas 

emocionais e respostas institucionais (Negarandeh et al., 2021; Tosca; Rimolo; Breigeiron, 

2020). 

A partir desse material, os resultados foram organizados em três categorias analíticas, 

que expressam diferentes dimensões da operacionalidade do Mapa de Redes nesse contexto. A 

primeira refere-se ao plano investigativo, no qual o instrumento possibilitou sistematizar a rede 

social significativa e apreender aspectos relativos à sua composição, extensão, distribuição e 

funcionalidade. A segunda corresponde ao plano clínico, uma vez que a experiência de 

elaboração do mapa favoreceu a reflexão e a tomada de consciência sobre formas de apoio, 

desamparo, ambivalência e reposicionamento subjetivo diante dos vínculos. A terceira diz 

respeito ao plano interventivo, na medida em que o instrumento ofereceu elementos concretos 

para a construção de estratégias de cuidado mais situadas e sensíveis às condições relacionais 

efetivamente presentes no entorno das mulheres. Em conjunto, tais categorias evidenciam que 

o Mapa de Redes ultrapassa a função de representação gráfica dos vínculos e se afirma como 

dispositivo capaz de produzir conhecimento, elaboração e subsídios para a qualificação da 

intervenção em saúde. 

 

O Mapa no Plano Investigativo: visibilização da estrutura e da funcionalidade da rede 

 

A análise das falas das participantes permite compreender que o Mapa de Redes operou 

em diferentes planos, cujos efeitos se articulam sem se confundir. No plano investigativo, o 

instrumento possibilitou maior nitidez quanto à composição, extensão e funcionalidade da rede 

social significativa, em consonância com estudos que destacam a relevância de dispositivos e 

abordagens capazes de tornar mais inteligíveis os apoios disponíveis e suas limitações em 

contextos de crise e vulnerabilidade (Gonçalves et al., 2011; Montagner; Arenales; Rodrigues, 

2022). 
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Mais do que reunir nomes ou registrar a presença de vínculos, o instrumento possibilitou 

uma leitura mais discriminada da configuração relacional das participantes, permitindo 

identificar quem compunha efetivamente a rede, quais funções eram exercidas por 

determinados vínculos e em que medida a existência de relações ao redor correspondia, ou não, 

à disponibilidade concreta de apoio. As falas das participantes Jéssica, Beatriz, Ester e Paola, 

apresentadas a seguir, evidenciam que a construção do mapa favoreceu a distinção entre 

quantidade de contatos e qualidade do suporte recebido, tornando visíveis tanto recursos antes 

pouco reconhecidos quanto limitações importantes na sustentação oferecida pela rede. 

Jéssica relatou que, embora inicialmente percebesse sua rede como pequena, a 

construção do mapa lhe permitiu reconhecer uma rede numerosa, porém de baixa qualidade, 

concluindo que “quantidade não é qualidade”. Tal formulação evidencia um dos ganhos 

investigativos centrais do instrumento: a possibilidade de distinguir tamanho e funcionalidade 

da rede, evitando que a extensão numérica dos vínculos seja confundida com sua capacidade 

efetiva de proteção e sustentação. 

Beatriz relatou que foi difícil qualificar, pensar na função de certas pessoas; relatou que 

foi preciso fazer esforço para acionar a memória em muitos momentos, o que a fez perceber 

que alguns membros não proviam tanto apoio quanto imaginava. Aqui, o mapa atuou como 

instrumento de discriminação funcional dos vínculos, permitindo revisar a função efetivamente 

exercida pelos membros da rede. 

Ester mencionou, inclusive, sentir-se frustrada por querer classificar os membros com 

mais funções, mas perceber que são poucas: “Às vezes a gente quer classificar a pessoa a mais, 

não a menos. Mas acaba vendo na verdade que ela não preenche totalmente”. Essa fala também 

se enquadra no plano investigativo, pois mostra que o instrumento não apenas identifica pessoas 

da rede, mas permite analisar a multidimensionalidade ou limitação funcional dos vínculos. 

Paola também mencionou sentir que ficará mais seletiva após a experiência, mas que 

por outro lado, se surpreendeu ao perceber que não imaginava que existiam tantas pessoas na 

sua rede. Nesse caso, o mapa amplia a visibilidade da composição da rede e favorece uma 

apreensão mais nítida de sua extensão e distribuição. 

No plano investigativo, as falas das participantes indicam que o Mapa de Redes não 

apenas registra vínculos, mas qualifica a compreensão de sua estrutura e funcionalidade. Ao 

distinguir entre quantidade de contatos e efetividade do apoio recebido, as mulheres puderam 

reconhecer tanto a extensão quanto os limites de sua rede, identificando vínculos mais 
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responsivos, funções concentradas em poucos membros e discrepâncias entre proximidade 

presumida e suporte efetivamente disponível. 

 

O Mapa no Plano Clínico: elaboração de ausências, frustrações e reposicionamentos 

subjetivos   

 
No plano clínico, a experiência de construção do Mapa de Redes favoreceu processos 

de elaboração e tomada de consciência acerca das formas de apoio e desamparo que 

atravessavam a experiência materna, tornando mais visíveis ausências, frustrações, 

ambivalências e reposicionamentos subjetivos diante dos vínculos. 

Ao nomear pessoas, atribuir funções, situá-las em diferentes graus de proximidade e 

avaliar a qualidade do suporte recebido, as participantes não apenas organizaram informações 

sobre sua rede, mas acessaram dimensões sensíveis de sua experiência relacional, confrontando 

idealizações, revisando expectativas e produzindo novas leituras sobre pertencimento, 

reciprocidade e valor atribuído aos laços. Esse movimento dialoga com estudos qualitativos que 

descrevem a experiência materna na Unidade Neonatal como atravessada por reelaboração 

identitária, vulnerabilidade relacional e busca de reconhecimento (Moré; Crepaldi, 2012; 

Klawetter et al., 2019).     

Embora a experiência de construção do Mapa tenha sido, de modo geral, descrita como 

positiva, a fala da participante Mônica evidencia que esse processo também pode mobilizar 

conteúdos dolorosos. Ao afirmar que a atividade “trouxe lembranças” e que houve “o lado ruim 

de pensar nas pessoas que se afastaram”, a participante explicita que a construção do mapa não 

se limita a representar relações atuais, mas convoca uma elaboração afetiva sobre perdas, 

distanciamentos e lugares vazios na rede. 

Esse movimento torna-se ainda mais expressivo quando menciona o pai vivo, porém 

ausente, e reconhece que ele “não se encaixou em basicamente nada”, atribuindo a essa 

constatação um caráter marcadamente doloroso. Nesse caso, o mapa opera clinicamente ao 

explicitar uma ausência de elevada densidade afetiva, cuja força não deriva apenas da falta de 

apoio concreto, mas também do confronto com aquilo que social e subjetivamente se esperaria 

de tal vínculo. 

De modo semelhante, a fala de Ester evidencia o potencial clínico do instrumento ao 

mobilizar frustração diante da discrepância entre o lugar desejado para certas pessoas e as 

funções que efetivamente desempenham. Ao reconhecer que, por vezes, gostaria de “classificar 
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a pessoa a mais, não a menos”, mas que “acaba vendo na verdade que ela não preenche 

totalmente”, a participante explicita o confronto entre expectativa e realidade relacional. O 

Mapa, nesse sentido, favorece uma elaboração que não se restringe a constatar insuficiências, 

mas permite reconhecer a ambivalência de vínculos que permanecem significativos sem, 

contudo, oferecer a sustentação imaginada ou desejada. 

Já nas falas de Jéssica, o rendimento clínico do instrumento aparece sobretudo na 

produção de discernimento subjetivo e no reposicionamento frente à própria rede. Ao afirmar 

que o mapa “mostrou a importância da seletividade”, “esclareceu coisas” e a fez sentir-se ainda 

mais seletiva para evitar novas experiências de sofrimento, a participante indica que a 

construção do instrumento favoreceu um movimento de revisão do lugar atribuído aos outros 

em sua vida. Tal movimento se explicita com maior força quando afirma: 
Hoje já não me sinto egoísta por priorizar meu sentimento e a minha emoção. 
Por ser sanguíneo ou não. Porque é parente tem que ser lembrado? Já não 
carrego essa culpa. Tem que ser levado em conta eu me sentir à vontade e 
querer a companhia. 
 

Nessa formulação, o que se evidencia é um trabalho de elaboração que incide sobre 

culpa, legitimidade afetiva e redefinição dos critérios de pertencimento, desestabilizando a 

centralidade normativa dos laços consanguíneos e afirmando a relevância da reciprocidade e do 

desejo nas relações significativas. 

Os relatos analisados indicam, portanto, que o Mapa de Redes favoreceu processos 

clínicos de reconhecimento e elaboração das formas pelas quais a rede se apresenta à mulher 

em contexto de internação neonatal. Ao tornar mais nítidas ausências dolorosas, insuficiências 

de apoio, vínculos ambivalentes e possibilidades de reposicionamento subjetivo, o instrumento 

não apenas ampliou a inteligibilidade da experiência relacional, mas também criou condições 

para que as participantes revisassem idealizações, ressignificassem expectativas e produzissem 

outras leituras sobre os modos de sustentação e falha presentes em sua rede social significativa. 

 

O Mapa no Plano Interventivo: implicações para a construção de estratégias de cuidado 

 
No plano interventivo, as falas analisadas oferecem elementos concretos para a 

qualificação do cuidado em saúde. Ao explicitar quais vínculos estão efetivamente disponíveis, 

quais funções se encontram fragilizadas, concentradas ou ausentes, e quais lacunas incidem de 

modo mais intenso sobre a experiência materna, o instrumento fornece subsídios para que os 
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profissionais construam estratégias de cuidado menos abstratas e mais comprometidas com os 

recursos e limites presentes no entorno relacional da mulher. Assim, o mapa não se restringe à 

descrição da rede social significativa, mas amplia a capacidade de intervenção clínica e 

institucional no contexto das Unidades Neonatais. 

As falas de Beatriz, ao perceber que certos membros “não proviam tanto apoio quanto 

imaginava”, e de Ester, ao reconhecer que, embora se desejasse atribuir mais funções a 

determinadas pessoas, “acaba vendo na verdade que ela não preenche totalmente”, evidenciam 

um aspecto decisivo para o trabalho interventivo: a presença de um vínculo não autoriza, por si 

só, a suposição de que ele seja capaz de sustentar funções relevantes no contexto da internação. 

Interventivamente, isso indica que não basta presumir apoio familiar ou social com base na 

existência de pessoas ao redor da mulher; é necessário investigar, de modo mais preciso, quem 

efetivamente pode oferecer suporte, em que medida esse apoio se mostra disponível e quais 

funções permanecem descobertas ou insuficientemente sustentadas. 

Nessa mesma direção, a reflexão de Jéssica sobre o fato de que quantidade não significa 

qualidade adensa a compreensão de que uma rede numerosa pode não corresponder, 

necessariamente, a uma rede protetiva. O valor interventivo do Mapa de Redes reside, nesse 

ponto, em permitir uma leitura qualitativa da rede social significativa, deslocando o foco da 

mera contagem de vínculos para a análise de sua funcionalidade, reciprocidade e responsividade 

diante das exigências concretas da hospitalização neonatal. Para os profissionais de saúde, esse 

deslocamento é particularmente importante, pois impede que se naturalize a existência de 

suporte suficiente apenas porque a mulher se encontra cercada por várias pessoas. 

A fala de Mônica ao explicitar a dor mobilizada pela ausência paterna, sinaliza como o 

mapa pode orientar o cuidado ao tornar visíveis fragilidades relacionais que intensificam a 

vulnerabilidade materna. Nesse caso, o instrumento não apenas registra uma ausência, mas 

permite apreender o peso subjetivo dessa falta em um momento marcado pela expectativa social 

de participação familiar e pela necessidade ampliada de sustentação emocional. Tal 

visibilização pode orientar a equipe na identificação de situações em que a mulher demanda 

maior apoio institucional, sobretudo quando vínculos socialmente presumidos como protetivos 

não comparecem de modo efetivo. 

Além disso, as participantes que afirmaram que conhecer melhor as funções 

desempenhadas pelas pessoas ao seu redor favorece um uso mais qualificado dos recursos da 

rede, evidenciando uma dimensão interventiva central do Mapa de Redes. Ao explicitar quem 

oferece determinado tipo de suporte, em que medida esse apoio se encontra disponível e quais 
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funções permanecem frágeis ou ausentes, o instrumento cria condições para que o profissional 

sustente a elaboração desse material relacional junto à mulher, favorecendo a identificação de 

possibilidades concretas de fortalecimento, redistribuição ou ampliação da rede social 

significativa. Sob essa perspectiva, o mapa não apenas torna visíveis os apoios já existentes, 

mas também amplia sua potencial mobilização, favorecendo estratégias mais situadas e efetivas 

de enfrentamento da internação neonatal. 

Essa dimensão interventiva torna-se ainda mais expressiva quando se considera a 

própria instituição de saúde como parte da rede social significativa no contexto da internação 

neonatal. Em situações de crise, determinados vínculos institucionais podem adquirir 

centralidade na sustentação do sujeito, especialmente quando outras fontes de apoio se mostram 

frágeis, ambivalentes ou insuficientes. 

No caso das Unidades Neonatais, a equipe de saúde, os serviços assistenciais e a própria 

organização institucional podem passar a exercer funções que extrapolam a dimensão 

estritamente técnica do cuidado, comparecendo como apoio emocional, ao oferecer 

acolhimento e reconhecimento da experiência materna; como guia cognitivo e conselho, ao 

traduzir informações, reduzir incertezas e sustentar a inteligibilidade do processo de internação; 

como regulação social, ao organizar pactuações e mediar relações; como ajuda material e de 

serviços, pela oferta direta de recursos especializados; e, em alguns casos, como via de acesso 

a novos contatos e circuitos de proteção, aspectos também evidenciados em estudos sobre apoio 

da equipe, cuidado centrado na família e práticas humanizadas em unidades neonatais (Souza 

et al., 2010; Tosca et al., 2020; Negarandeh et al., 2021; Toivonen et al., 2023). 

Nessa perspectiva, o Mapa de Redes também permite que a instituição se reconheça 

como agente implicado na trama relacional que envolve a mulher, e não apenas como cenário 

técnico no qual o cuidado se desenrola. Esse deslocamento é particularmente importante para o 

campo da humanização, pois impede que o serviço se limite a identificar carências externas e o 

convoca a interrogar o lugar que ele próprio ocupa na sustentação da experiência materna. Essa 

leitura encontra ressonância na Política Nacional de Humanização (2004), ao sustentar que 

humanizar implica transformar simultaneamente os modos de cuidar e os modos de gerir, 

reconhecendo trabalhadores, usuários e gestores como corresponsáveis pela produção da saúde. 

No contexto das Unidades Neonatais, isso significa compreender que a equipe e o 

serviço não figuram apenas como suporte técnico, mas como componentes ativos da rede de 

sustentação da mulher, com potencial para acolher, mediar, orientar e produzir continência em 

situações de elevada vulnerabilidade. Assim, quando o mapa evidencia redes pouco disponíveis 
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ou funcionalmente limitadas, ele não apenas orienta a mobilização de apoios já existentes, mas 

também sinaliza os pontos em que a equipe pode - e, em certa medida, precisa - assumir papel 

mais ativo na produção de suporte, segurança e continência. 

 

Considerações Finais 

 

A discussão desenvolvida ao longo deste capítulo permitiu sustentar que o Mapa de 

Redes, fundamentado na perspectiva de Carlos Sluzki, ultrapassa a condição de recurso gráfico 

de levantamento de vínculos e se afirma como dispositivo clínico-interventivo com potência 

para ampliar práticas de cuidado humanizado no contexto das Unidades Neonatais. Em um 

cenário marcado por intensa sobrecarga emocional, reorganização abrupta da vida cotidiana, 

fragilização de apoios e dependência institucional, o instrumento mostrou-se capaz de tornar 

visível a trama relacional que sustenta - ou, em certas circunstâncias, deixa de sustentar - a 

experiência materna, deslocando o foco do sujeito isolado para as condições concretas de 

produção e sustentação do cuidado. 

Ao articular os planos investigativo, clínico e interventivo, o Mapa de Redes evidenciou 

sua relevância para a compreensão e a qualificação da experiência materna em contexto de 

internação neonatal. No plano investigativo, permitiu apreender a composição, a extensão e a 

funcionalidade da rede social significativa, distinguindo quantidade de vínculos e qualidade do 

apoio efetivamente disponível. No plano clínico, favoreceu processos de elaboração de 

ausências, frustrações, ambivalências e reposicionamentos subjetivos, criando condições para 

que as mulheres pudessem revisar expectativas, ressignificar pertencimentos e produzir novas 

leituras sobre os modos de sustentação e falha presentes em suas relações. No plano 

interventivo, ofereceu subsídios concretos para a construção de estratégias de cuidado mais 

situadas, capazes de reconhecer fragilidades, mobilizar recursos existentes e identificar pontos 

em que a presença institucional se torna decisiva. 

Um dos aspectos mais relevantes evidenciados pela análise refere-se ao reconhecimento 

da instituição de saúde como parte da rede social significativa em situações de crise. Tais 

achados dialogam com estudos recentes que apontam o apoio social e a responsividade 

institucional como dimensões relevantes para o enfrentamento, a resiliência materna e a 

qualificação do cuidado ao recém-nascido prematuro ou hospitalizado (Montagner et al., 2022; 

Eduku et al., 2024; Negarandeh et al., 2021). 
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Ao mostrar que profissionais e serviços podem assumir funções de apoio emocional, 

guia cognitivo, regulação social, ajuda material e mediação de novos contatos, se reforça que a 

humanização do cuidado não pode ser reduzida a um princípio abstrato ou a uma diretriz 

normativa descolada das práticas concretas. Humanizar, nesse contexto, implica reconhecer a 

centralidade da vida relacional na experiência materna e interrogar criticamente o lugar que a 

própria equipe ocupa na sustentação dessa experiência. 

Nessa direção, a incorporação do Mapa de Redes às práticas em Unidades Neonatais 

pode ser compreendida como estratégia afinada com a Política Nacional de Humanização, na 

medida em que amplia a escuta, fortalece a corresponsabilização e desloca o cuidado de uma 

lógica estritamente procedimental para uma abordagem relacionalmente situada. Ao evidenciar 

que o sofrimento materno e a experiência neonatal são atravessados por vínculos, ausências, 

suportes e fragilidades institucionais, o instrumento contribui para concretizar, no cotidiano dos 

serviços, a aposta ético-estético-política da humanização em saúde. 

Desse modo, o uso do Mapa de Redes em Unidades Neonatais revela-se promissor não 

apenas como estratégia metodológica de produção de conhecimento, mas como ferramenta de 

ampliação da escuta, do acolhimento e do planejamento compartilhado do cuidado. Sua 

contribuição reside em permitir que apoios, ausências, fragilidades e potencialidades da rede 

sejam reconhecidos de modo mais nítido, favorecendo intervenções menos genéricas e mais 

comprometidas com a singularidade das mulheres e com a complexidade dos vínculos que 

atravessam a hospitalização do recém-nascido. 

Por fim, considera-se que a incorporação e a inovação de tecnologias sociais em nível 

relacional, como o Mapa de Redes, pode fortalecer práticas em saúde comprometidas com a 

integralidade, a corresponsabilização e a defesa dos direitos das mulheres em contextos de alta 

vulnerabilidade. Ao evidenciar que o cuidado neonatal não se restringe ao campo biomédico, 

mas se inscreve em uma trama de relações, afetos, expectativas e suportes desigualmente 

distribuídos, o instrumento contribui para o avanço de práticas clínicas e institucionais mais 

sensíveis, reflexivas e eticamente comprometidas com a vida em sua dimensão relacional. 
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O MECA GENOGRAMA COMO INSTRUMENTO DE COLETA NO CONTEXTO 

DA PESQUISA: buscando o protagonismo das famílias migrantes 

 

Ana Paula Risson 

Carmen Leontina Ojeda Ocampo Moré 

 

Introdução 

 

         Atendendo ao objetivo central deste livro, que versa sobre propostas metodológicas 

inovadoras no campo da pesquisa e das tecnologias sociais, o presente capítulo visa a 

apresentação de um instrumento de coleta de dados para ser utilizado no contexto da pesquisa 

científica junto a famílias em processo de migração, denominado Meca Genograma. Assim, 

apresentar-se-á brevemente as bases teóricas que o sustentam e suas aproximações e diferenças 

com o genograma tradicional, para depois apresentar os passos de construção e aplicação do 

Meca Genograma e os aspectos éticos envolvidos. 

Cumpre apontar que o Meca Genograma se constitui numa releitura do genograma 

tradicional, o qual é reconhecido atualmente como uns dos principais instrumentos de 

compreensão e intervenção com famílias em diferentes contextos. Por meio da combinação de 

figuras geométricas, emergem do genograma as relações e as configurações familiares, a 

transgeracionalidade e a história afetiva dos vínculos (Crepaldi; Moré; Schultz, 2014).  

Trata-se de um instrumento útil e eficaz para a compreensão do funcionamento do 

sistema familiar, que inclui aspectos relacionais, emocionais, transgeracionais, repetição de 

padrões, cortes emocionais e triangulações. Além de permitir a visualização de elementos 

gráficos que “falam sobre a família”, o genograma desencadeia reflexões e diálogos que não 

estão explícitos, por meio da trama de símbolos (Macedo, 2014).  

As múltiplas possibilidades de utilização do genograma somam-se a outras duas 

características. A primeira é o baixo custo, pois sua construção demanda apenas folha de papel 

ou cartolina e lápis ou caneta. A segunda é sua versatilidade, pois pode ser utilizado no contexto 

da clínica, das políticas públicas e da pesquisa acadêmica. 

No contexto brasileiro, observa-se o registro de utilização e aplicação do genograma em 

uma diversidade de situações e campos de atuação, como em temáticas de orientação 

profissional (Macedo, 2014), no trabalho com crianças (Zerbini, 2014) e com jovens (Feijó, 

2014), na investigações sobre violência (Cantelmo; Costa, 2014), na vivência da sexualidade 
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(Hintz; Forgearini), na formação de terapeutas (Cerveny; Galano, 2014), no desenvolvimento 

de pesquisas científicas (Crepaldi; Moré; Schultz, 2014), em experiências nas políticas públicas 

como SUS e SUAS (Barreto; Crepaldi, 2017) e na clínica médica (Lima, 2014), e no contexto 

das migrações (Queiroz, 2008; Falicov, 2014). Tais experiências indicam e afirmam que se trata 

de um instrumento acessível, com baixo ou nulo custo e versátil para conhecer as dinâmicas 

familiares. 

A partir das experiências exitosas com o uso do genograma e de pesquisas sobre famílias 

imigrantes, tomou-se conhecimento do Meca Genograma (Falicov, 2014). Esse instrumento 

tornou-se central para a coleta de dados da pesquisa de doutorado intitulada “Famílias 

imigrantes com filhos nascidos no Brasil: processo migratório, reconstrução da dinâmica 

familiar e estressores do ciclo vital” (Risson, 2023). 

O Meca Genograma, objeto principal de análise neste capítulo, é um instrumento que 

se originou da Abordagem Multidimensional, Ecossistêmica e Comparativa (originalmente 

Multidimensional, Ecosystemic, Comparative Approach - MECA), proposta por Celia Jaes 

Falicov (2014, 2016) a partir de suas pesquisas e intervenções com famílias imigrantes na 

Califórnia, e da adaptação do Modelo Bioecológico de Desenvolvimento Humano de Urie 

Bronfenbrenner. A própria autora denomina a abordagem como uma proposta teórico-sistêmica 

de compreender famílias em situação de migração. Em complemento, destaca-se que Falicov 

tem nacionalidade argentina e é radicada nos Estados Unidos, fato este que, segundo ela, a 

sensibilizou para se aproximar, trabalhar e realizar pesquisas junto a famílias latino-americanas 

residentes nos Estados Unidos (Falicov, 2014). 

No que se refere à abordagem conceitual que sustenta o Meca Genograma, esta amplia 

as possibilidades de entendimento da família imigrante integrando quatro dimensões temáticas: 

1) migração e aculturação; 2) contexto ecológico; 3) ciclo vital familiar; e 4) organização 

familiar. Cada uma dessas dimensões congrega um conjunto de aspectos relacionados ao seu 

nome, os quais guiam a percepção sobre a condição de vida do imigrante ou da família 

imigrante. Essas quatro dimensões possibilitam interseccionar tanto os aspectos relacionados à 

família (ciclo vital e organização familiar) quanto os aspectos contextuais, sociais e culturais 

(contexto ecológico, migração e aculturação) que a perpassam. 

Por sua vez, Falicov (2014) agrupa essas dimensões em dois construtos estruturantes 

para melhor conceitualizar os processos vitais enfrentados pelas famílias imigrantes, com vistas 

a melhor contextualizar as experiências migratórias, à luz dos novos territórios culturais e 

sociais.  
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O primeiro se refere à justiça social, a qual integra as dimensões de migração, 

aculturação e contexto ecológico, enfocando os efeitos das diferenças de poder (desigualdades 

de gênero, econômicas ou raciais) e estressores sociopolíticos ou contextuais sobre o bem-estar 

e a saúde mental individual e familiar. Pela perspectiva da justiça social, são reconhecidos os 

efeitos de questões sociopolíticas, condições de vida, fatores estressantes contextuais, 

desigualdades sociais, discriminação, entre outros que podem repercutir na saúde física e mental 

das pessoas em situação de vulnerabilidade (de migrantes ou famílias migrantes).  

Ancorada em Montalvo e Gutiérrez (1983), a autora reitera que, sem uma lente que 

reconheça o impacto das desigualdades sociais, as questões culturais podem ser usadas como 

meras "explicações" para, por exemplo, o fracasso econômico, a violência doméstica ou o 

desempenho escolar, minimizando, assim, os efeitos negativos da pobreza ou da discriminação 

racial (Falicov, 2014). 

O segundo constructo, ainda conforme a autora citada, é denominado diversidade 

cultural. Reúne as dimensões da organização familiar e do ciclo de vida familiar e tem, como 

foco de análise, as questões culturais das pessoas com base em sua etnia, religião, 

nacionalidade, profissão ou ideologia política. Pela diversidade cultural, busca-se conhecer, por 

exemplo, crenças, estilos de comunicação, tradições ou rituais de imigrantes e famílias 

imigrantes (Falicov, 2014). 

Com o intuito de melhor compreensão do instrumento, apresentamos um quadro 

explicativo da própria autora sobre os temas abordados nas  dimensões propostas e na 

sistematização dos constructos.  
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Quadro 1 – Dimensões temáticas e construtos de Falicov 

 

Passos e processo de construção do meca genograma para sua aplicação 

    Para a coleta de dados, optou-se pela integração de diferentes instrumentos, por 

reconhecer que essa combinação gera condições de explorar em profundidade as experiências 

de famílias haitianas no Brasil. Foram eles: 
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Entrevista em profundidade e questionário sociodemográfico 

 

         A entrevista em profundidade, também denominada entrevista semiestruturada, 

configura-se como uma das maneiras de conduzir a coleta de dados pela interação de 

pesquisador e pesquisado. A entrevista em profundidade é reconhecida por Moré (2015, p. 127) 

como um espaço relacional privilegiado, “[...] criado e proposto pelo investigador, em que o 

participante expressará livremente suas opiniões, vivências e emoções que constituem suas 

experiências de vida, cabendo ao pesquisador o controle do fluxo das mesmas.” Partindo disso, 

entende-se que a entrevista em profundidade permite um encontro intersubjetivo entre 

participantes e pesquisador.  

Integrado à entrevista em profundidade, foi aplicado o questionário sociodemográfico, 

com o objetivo de conhecer as características de trabalho, renda, moradia, configuração familiar 

e acesso a serviços (creche e escola). Além disso, a partir da entrevista, pode-se coletar  

informações para construir o Meca Genograma.  

O roteiro da entrevista foi elaborado a partir da proposta de Moré (2015), que organiza 

essa construção em cinco momentos. No primeiro momento, as perguntas norteadoras da 

entrevista são elencadas, considerando a fundamentação teórica do tema principal da 

investigação e as quatro dimensões da Abordagem Multidimensional, Ecossistêmica e 

Comparativa (MECA) que sustentam o instrumento a ser utilizado, neste caso o Meca 

Genograma.  

O segundo momento contempla a elaboração das perguntas principais e complementares 

para cada item norteador. O roteiro das perguntas deve integrar questões que permitam a 

descrição da experiência pelos participantes e que propiciem reflexões e problematizações, 

devendo ser inseridas pelo pesquisador à medida em que a narrativa se desenvolve. Nesse 

momento, o roteiro é submetido ao mediador cultural e linguístico para suas sugestões de 

adequação. 

No terceiro momento, ainda prévio à ida a campo, treinar-se-á com outros pesquisadores 

experientes as perguntas que serão realizadas, utilizando a técnica de role play. Almeja-se com 

esse treino prévio evitar a influência do pesquisador para além do objetivo central proposto na 

pesquisa.  Cumpre apontar que, ao trabalhar com famílias migrantes, o pesquisador estará 

exposto a idiomas e expressões culturais diferentes, o que constitui um aspecto ético e de 

respeito para com os participantes que necessariamente precisa ser considerado. Nesse caso, a 
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figura de um mediador cultural constitui um elemento central para a produção de um trabalho 

culturalmente adequado.   

O quarto momento se constitui na realização da entrevista em profundidade, utilizando 

roteiro pré-estruturado, e se dá após a entrevista. Aqui se analisam  as narrativas emergentes, 

as intercorrências imprevisíveis durante a coleta de dados e o tempo de aplicação dos 

instrumentos envolvidos. O objetivo desse momento é detectar a sensibilidade às perguntas 

realizadas em torno do objetivo central do estudo e a necessidade de sua adequação. 

  

O Meca Genograma e sua aplicação 

 

O Meca Genograma, como representado na Figura 1, está diretamente relacionado às 

quatro dimensões da Abordagem Multidimensional, Ecossistêmica e Comparativa (MECA), 

que são: contexto ecológico, migração e aculturação, organização familiar e família e ciclo vital 

(Falicov, 2014).  

No centro do Meca Genograma registra-se o genograma na família, com os símbolos 

tradicionalmente conhecidos do genograma e em cada canto registram-se as informações 

relacionadas a cada uma das dimensões descritas.  

Figura 1: Meca Genograma 

 

Fonte: Falicov (2014, p. 39) 
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         Para a elaboração do Meca Genograma, inicialmente explicou-se para as participantes 

do que se tratavam aqueles “desenhos” e “símbolos”. Cabe apontar que na primeira entrevista 

de elaboração do Meca Genograma uma das participantes afirmou que o desenho parecia uma 

árvore genealógica; adotou-se então essa comparação nas demais explicações.  

Após a explicitação do Termo de Consentimento, o qual foi apresentado também em 

versão no idioma original das participantes, creole, foram realizados dois encontros com cada 

participante da pesquisa. No primeiro, foi aplicada a entrevista em profundidade e o 

questionário sociodemográfico. Após a entrevista, a partir das informações coletadas, 

elaborava-se uma primeira versão do Meca Genograma. Assim, no segundo encontro com a 

participante, levava-se essa primeira versão do Meca Genograma e se concluía sua elaboração. 

A pesquisadora, acompanhada pelo mediador cultural e linguístico, tinha em mãos para 

elaboração do genograma papel A3, lápis, canetas e borracha.  

 

Diário de campo da pesquisadora como instrumento integrador  

         Paralelamente à aplicação dos instrumentos acima, a pesquisadora realizou anotações 

complementares às informações e às análises que emergiram do contexto da pesquisa, 

registradas em forma de memorandos no software Atlas.ti. Ainda que se considere que os 

memorandos tenham sido essenciais para a integralização dos dados coletados, avalia-se que 

eles não se configuraram como outro instrumento de coleta de dados e, sim, como espaço de 

registro auxiliar. Tais anotações podem ser identificadas com o que Minayo (2009) define como 

diário de campo, um “amigo silencioso” do pesquisador. O diário de campo, para a referida 

autora, consiste no registro das percepções, angústias, questionamentos, informações e 

descrições realizado pelo pesquisador, congregados em torno dos objetivos gerais e específicos 

da pesquisa.  

Nesse sentido, Böing, Crepaldi e Moré (2008) consideram que as anotações do diário de 

campo são “dados integradores” relevantes para a análise dos outros instrumentos utilizados, 

auxiliando tanto na compreensão quanto na contextualização da análise do campo de pesquisa 

(Böing; Crepaldi; Moré, 2008). A partir desse entendimento, o diário de campo foi utilizado 

para o registro de reflexões da pesquisadora na coleta de dados e na observação de notícias 

relacionadas às migrações humanas no mundo. 
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Procedimentos para a coleta de dados  

 

         O conjunto de procedimentos para a coleta de dados desta pesquisa foi dividido em três 

grandes etapas. A primeira etapa refere-se aos procedimentos relacionados ao projeto de 

pesquisa, como escrita, qualificação com a banca avaliadora e submissão ao Comitê de Ética e 

Pesquisa com Seres Humanos da UFSC. A segunda etapa abarca os procedimentos referentes 

à preparação para a ida a campo, como revisão do roteiro de entrevista conjuntamente com o 

mediador cultural e linguístico, criação de estratégias de contato com as participantes e 

definição de cronogramas de pesquisa de campo. E a terceira etapa, em que se realizou 

efetivamente a pesquisa de campo, envolve contato com as primeiras participantes, realização 

das entrevistas, readequações nas estratégias de coleta de dados, agradecimento e despedida das 

participantes da pesquisa (Quadro 2). 

 

Quadro 2: Sistematização das etapas da pesquisa. 

Etapas Procedimentos 
 

Preparação 
para a pesquisa 

de campo 

 
1. Revisão do roteiro de entrevista conjuntamente com o mediador 

cultural e linguístico, de nacionalidade haitiana; 
2. Reunião com o mediador cultural e linguístico para a criação de 

estratégias de contato com as participantes; 
3. Definição de datas e cronogramas de pesquisa de campo. 

 
Pesquisa de 

campo 

 
1. Contato com as primeiras possíveis participantes da pesquisa; 

2. Realização das primeiras entrevistas e readequações nas estratégias de 
colega de dados; 

3. Realização das demais entrevistas, adotando a mudança na forma de 
coletar os dados. 

4. Agradecimento e despedida das participantes da pesquisa. 

Fonte: elaborado pelas autoras (2023) 

  

Durante a realização da pesquisa, devido a imprevistos, foram necessárias adaptações. 

Inicialmente, foi planejada a realização da coleta de dados com cada participante de preferência 

em duas etapas – a primeira para aplicação da entrevista e do questionário sociodemográfico e 

a segunda para a elaboração do Meca Genograma, a fim de evitar o cansaço das participantes, 

com prejuízo para a coleta dos dados.  
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Todavia, nos contatos iniciais que antecederam a realização da quarta entrevista, a 

participante questionou se seria possível realizar as duas etapas em apenas uma, pois ela havia 

começado a trabalhar. Em diálogo entre pesquisadora e mediador cultural e linguístico, 

entendeu-se que seria interessante fazer uma tentativa a fim de avaliar se seria adotada a coleta 

com cada participante em apenas um momento.  

Ao final dessa entrevista, avaliou-se que 1) não houve prejuízos na qualidade dos dados 

coletados e 2) que cada encontro entre pesquisadora e participante demandaria mais tempo, 

visto que seriam três instrumentos a serem aplicados. Portanto, a partir dessa entrevista, passou-

se a oferecer a cada participante a possibilidade de realizar a entrevista em um ou dois 

momentos. Por fim, quatro escolheram participar da pesquisa por meio de um encontro apenas. 

  

Organização e análise de dados  

Para a organização e a análise dos dados utilizou-se a Grounded Theory, traduzida para 

a língua portuguesa como Teoria Fundamentada nos Dados (TFD), como condução teórica e 

metodológica.  Para  Charmaz (2009), a pesquisa orientada pela TFD apresenta alguns 

componentes determinantes, como realização simultânea de coleta e análise de dados, 

construção de código e categorias a partir dos dados e redação de memorandos para elaborar 

categorias.  

A organização e a análise dos dados, alinhando-se a Strauss e Corbin (2008), seguiu as 

três etapas de codificação proposta por essas autoras: aberta, axial e seletiva. A codificação 

aberta dedica-se à leitura sucessiva do material coletado e sistematizado (transcrições das 

entrevistas e Meca Genogramas), com vistas a identificar temas, fenômeno e conceitos, 

iniciando o agrupamento pela proximidade de seus conteúdos. Na etapa seguinte, a codificação 

axial, busca-se realizar aproximações ou conexões entre os agrupamentos iniciados na etapa 

anterior, diferenciando-os entre subcategorias e elementos de análise. Finalmente, a codificação 

seletiva dedica-se ao refinamento da organização dos dados nas dimensões, categorias, 

subcategorias e elementos de análise, levando em consideração o objeto e os objetivos da 

pesquisa.  

Alinhado a essas etapas, o conjunto de dados coletados se organiza nos seguintes 

materiais analisados: 1) transcrição dos sete questionários sociodemográfico; 2) transcrição das 

sete entrevistas em profundidade; 3) desenho dos sete Meca Genogramas;  4) registros em diário 

de campo da pesquisadora. 
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Como recurso para auxiliar para organização, sistematização e análise dos dados foi 

utilizado o software Atlas.ti na versão 22.1.0. Atualmente, o potencial deste software é 

reconhecido por várias áreas do conhecimento, contribuindo significativamente com o trabalho 

do pesquisador e a qualidade da análise dos dados. 

 

Síntese da história de vida e meca genograma das participantes 

 

 Como mencionado, o estudo foi realizado com sete mulheres haitianas. Todavia, serão 

apresentados como exemplificação três Meca Genogramas e histórias de vida de três 

participantes, quais sejam: Participante G, Participante Y e Participante L.  

 

Participante G   

 

A Participante G tem 31 anos, cursou Ensino Fundamental completo e, no Haiti, 

desempenhava a função de comerciante. A decisão de sair do país se deu pelo contexto de 

violência, sendo que o Brasil foi escolhido porque seu esposo já se encontrava aqui. G conheceu 

seu esposo no Haiti, onde ficaram juntos por 1 mês. Ela chegou ao Brasil oito meses depois do 

marido, em 2019. Após três meses no Brasil, ela engravidou, fato que, juntamente com a 

pandemia, a impediu de permanecer em um emprego formal. Atualmente reside com seu esposo 

e a filha de 1 ano e 11 meses. Trabalhou em um emprego não formal por 5 meses e, atualmente, 

encontra-se desempregada. 

A entrevista foi realizada na presença do mediador cultural e linguístico, a pedido da 

participante que afirmou, nos contatos para realização do agendamento, que acreditava que não 

conseguiria responder à pesquisa em língua portuguesa, ainda que entendesse bem o idioma.  

No momento da entrevista, estava presente na residência a filha da participante, que 

demandava atenção e cuidados. O esposo não se encontrava no local, pois estava trabalhando. 

G. mostrava-se interessada e engajada com a participação na pesquisa. Notou-se que ela 

compreendia as perguntas realizadas em português, mas respondia em creole. 

 

 

 

 

 



 
_____________________________________________________________________________________________________ 

 
FAMÍLIA E COMUNIDADE: INOVAÇÕES METODOLÓGICAS NA PESQUISA E NA INTERVENÇÃO  | 90 | 

Figura 2: Meca Genograma da Participante G. 

 

 
Fonte: elaborado pelas autoras (2023) 

  

Participante Y 

 

A Participante Y tem 39 anos, cursou Ensino Fundamental completo, é evangélica e no 

Haiti trabalhava como comerciante. Chegou ao Brasil em 2015, dois anos depois de seu esposo. 

Está casada há 22 anos e tem três meninos. Os filhos de 11 e 9 anos nasceram no Haiti e 

chegaram ao Brasil em 2017, e o filho de 5 anos nasceu no Brasil. 

No momento da pesquisa, ela se encontrava sem vínculo empregatício formal, 

trabalhando como empregada doméstica de maneira pontual. Seus filhos mais velhos 
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frequentam a escola e no contraturno são alunos de um projeto social do bairro, e seu filho mais 

novo frequenta a creche no período matutino. Y e sua família residem em casa alugada. 

Figura 3: Meca Genograma da Participante Y 

Fonte: elaborado pelas autoras (2023) 

 

Nas conversas prévias à entrevista, a participante pediu para que as duas etapas de sua 

participação fossem realizadas em um único dia, já que isso facilitaria na organização da 

dinâmica da casa e da família. Também preferiu que o mediador cultural e linguístico estivesse 

presente, pois alegou dificuldades com o idioma português. 

 No dia da entrevista, toda a família estava em casa e, no decorrer de sua realização, os 

filhos procuravam a mãe para pedir ajuda com as roupas que usariam para o evento do final da 
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tarde na igreja. Encontrava-se também na casa da participante a filha de um casal de amigos, 

de 1 ano de idade, enquanto os pais trabalhavam.  

A entrevista foi realizada na parte externa da casa, enquanto a família realizava 

atividades na parte interna. No decorrer da entrevista, participante, pesquisadora e mediador 

precisaram se revezar nos cuidados e entretenimento dessa criança. 

   

Participante L 

 

         A Participante L tem 30 anos, Ensino Médio incompleto e, no Haiti, realizava trabalhos 

no setor de limpeza e costura. Teve um relacionamento do qual engravidou de sua filha e, aos 

três meses de gestação, decidiu migrar e assim o fez, realizando a migração sozinha, já que o  

pai de sua filha não migrou. Chegou ao Brasil em fevereiro de 2019 e contou com a ajuda de 

um líder comunitário haitiano. Separou-se do pai de sua filha em 2020 e, atualmente, vive com 

seu novo esposo. 

A família reside em uma casa localizada em um bairro reconhecido pela população local 

e avaliado pela própria participante como perigoso. No dia em que a pesquisa foi realizada, para 

acessar a residência da participante foi necessário informar aos homens que estavam próximos 

da casa de L quem estávamos procurando e qual o motivo da visita. Reunindo as informações 

da participante com a experiência da pesquisadora e do mediador, entendeu-se que aqueles 

homens atuavam no comércio de drogas do bairro. 

         No momento da pesquisa, a Participante L encontrava-se desempregada; todavia, já 

tivera um vínculo empregatício do qual foi demitida no início da pandemia. Essa demissão lhe 

possibilitou o direito de acessar o auxílio emergencial do governo brasileiro. 
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Figura 4: Meca Genograma da Participante L. 

 

 

 

 
Fonte: elaborado pelas autoras (2023) 

  

         A entrevista com a participante foi realizada com a presença do mediador cultural e 

linguístico a pedido dela e em um único momento, visto que algumas vezes na semana ela 

realiza trabalhos pontuais em restaurantes, quiosques, bares ou hotéis. Estava presente a filha 

da participante e seu esposo se encontrava no trabalho.  

Ao terminar a entrevista, enquanto aguardávamos o carro do aplicativo próximo à casa 

da participante, observamos que ela saiu de casa com roupa de trabalho. Ao passar por nós nos 

informou que estava indo trabalhar em um restaurante da cidade. Questionamos se a entrevista 
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havia atrapalhado seus horários, ela respondeu que não e complementou dizendo que não nos 

havia informado para que não nos preocupássemos. 

 

Considerações Finais 

 

Em termos de considerações finais deste trabalho, avaliou-se pertinente tecer reflexões 

sobre o caminho metodológico percorrido e a potencialidade dos instrumentos utilizados. 

Inicia-se pontuando que no decorrer da coleta de dados, ajustes metodológicos precisaram ser 

realizados com o objetivo de contornar atravessamentos, como a pandemia de Covid-19. Essa 

adaptação reiterou o quanto o campo de pesquisa é imprevisível, revelando as singularidades 

do processo de pesquisar. Ainda que se reconheça a importância de um projeto de pesquisa, da 

organização do pesquisador e da dimensão ética na produção do conhecimento, o campo de 

pesquisa não é estático e pode se configurar para além dos interesses de um estudo. 

Diante dessa imprevisibilidade, a pesquisadora foi tomada por um conjunto de 

questionamentos e dilemas relativos à produção do conhecimento: que impactos essa mudança 

apresentou para a pesquisa? A pesquisa ainda segue o rigor metodológico? Essa mudança é 

coerente com a “ética da pesquisadora”? Possíveis respostas a esses dilemas foram encontradas 

no Pensamento Complexo, que comporta a imprevisibilidade dos processos. Paralelamente a 

esses questionamentos, também se avaliou se os objetivos do percurso metodológico foram 

atingidos, reconhecendo a quantidade, a qualidade e a profundidade dos dados coletados a partir 

da combinação da entrevista em profundidade, da aplicação do Meca Genograma e dos registros 

em diários de campo. 

Nesta pesquisa adotaram-se abordagens teóricas que permitiram compreender o processo 

migratório das famílias pesquisadas, entre elas a Abordagem Multidimensional Ecossistêmica 

Comparativa (MECA), de Falicov (2014), que sustentou as reflexões relacionadas às 

transformações da família imigrante no processo migratório, bem como a construção do Meca 

Genograma, a partir de quatro grandes dimensões: migração e aculturação, contexto ecológico, 

ciclo vital familiar e organização familiar. 

Para o caminho metodológico sugere-se a combinação de instrumentos, pois permitem 

a aproximação e a compreensão de vivências e significados das famílias imigrantes em relação 

ao processo migratório. Destaca-se sobretudo o exercício constante da pesquisadora ou 

pesquisador em sustentar, permanentemente, uma postura culturalmente ética e adequada em 

relação às participantes e aos contextos em que aconteceram as entrevistas. Como parte dessa 
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postura, avalia-se que o mediador cultural e linguístico foi determinante para compreender, com 

maior fidedignidade, as narrativas das participantes. 

Especificamente em relação à entrevista em profundidade, esta permitiu explorar e 

trazer à tona um conjunto de narrativas que contornam as vivências das mulheres imigrantes e 

suas famílias. Essas narrativas deixaram evidenciaram as quatro dimensões da Abordagem 

Comparativa Multidimensional Ecossistêmica, o que possibilita afirmar que a entrevista 

atingiu, de forma eficaz, os objetivos propostos. 

 O Meca Genograma, aplicado na sequência da entrevista em profundidade, refere-se a um 

instrumento que evidenciou sua potencialidade no uso com famílias imigrantes, oferecendo 

uma radiografia de suas vivências e vínculos à luz dos contextos dos processos migratórios. 

Apostando em seu caráter de ineditismo na produção de conhecimento no Brasil, esta 

experiência de uso do Meca Genograma permitiu comprovar que se trata de um instrumento 

com resultados eficientes para a compreensão das histórias e da condição de vida de imigrantes 

e  de suas famílias, pois aprofunda a investigação de diversos elementos que perpassam a vida 

dessa população.  

Avalia-se que esse instrumento também pode ser utilizado complementarmente às práticas 

de profissionais da saúde, educação e assistência social, contextualizando as demandas das 

famílias imigrantes. Dada a potencialidade do Meca Genograma, advoga-se por trabalhos que 

aprofundem o seu uso para explorar, por exemplo, a transgeracionalidade das famílias 

imigrantes. 
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O GENOGRAMA COMO FERRAMENTA DE PRODUÇÃO SIMULTÂNEA DE 
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Introdução 

 

 Nos últimos anos de atuação em atendimentos clínicos com famílias e casais, vem-se 

observando uma crescente demanda por intervenções junto a esses sistemas de relacionamentos, 

que se apresentam a partir de uma complexificação dos fenômenos sociais e psicológicos que 

atravessam as relações contemporâneas. As temáticas são diversas, abrangendo questões de 

ordem financeira, sexual e racial, como também as transformações dos papéis familiares e o 

enfrentamento de doenças crônicas. Tais questões têm se apresentado de forma cada vez mais 

complexa e multifacetada, o que exige dos profissionais terapeutas de famílias e casais não 

somente seu manejo clínico, mas o desenvolvimento do interesse em realizar investigações de 

cunho científico sobre esses processos relacionais na atualidade. 

 Dessa forma, considerar a pesquisa com famílias e casais é de extrema importância, pois 

possibilita o aprofundamento e a ampliação dos entendimentos sobre as dinâmicas relacionais 

e sobre os significados que os participantes atribuem à experiência que vivenciam. Pode-se 

dizer que, quando o terapeuta de família e de casal utiliza a pesquisa para produzir 

conhecimento cientifico, está produzindo também um recurso para qualificar o exercício de sua 

prática clínica. Assim, diante da complexidade das relações familiares são necessárias 

ferramentas que se articulem, de modo simultâneo, com a produção do conhecimento e a 

intervenção clínica, o que de certa forma favorece uma intervenção mais sensível e um 

conhecimento específico de cada contexto dos sistemas relacionais.  

 Neste capítulo, será apresentada uma utilização inovadora do genograma, não apenas 

como ferramenta de mapeamento familiar, mas como forma interventiva capaz de trazer à luz 

lealdades invisíveis e padrões transgeracionais relacionados ao uso do dinheiro, produzindo, 

simultaneamente, informações e transformação no campo pesquisado. Portanto, neste percurso, 

clínica e pesquisa se integram em um mesmo processo por meio do uso do genograma no 
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atendimento de casal, permitindo compreender esse instrumento como uma intervenção que, ao 

mesmo tempo que produz conhecimento, favorece transformações no contexto terapêutico.  

O diferencial metodológico: o genograma como interventivo em pesquisa-ação clínica 

 

 Macedo (2014) reconhece a importância da teoria sistêmica construída por Murray 

Bowen para a terapia familiar, por proporcionar uma inovação ao considerar as influências das 

relações familiares no crescimento pessoal.  A autora afirma que a partir do cuidado de Bowen 

em investigar as influências multigeracionais na família, muitos teóricos da terapia familiar no 

mundo reconheceram o genograma como instrumento. Conforme aponta a mesma autora, até 

os anos 1980 a literatura científica apresentava o genograma como ferramenta para engajar 

clientes, diagnosticar, coletar informações e construir relação entre terapeuta e cliente. Essas 

funções não foram abandonadas ao longo do tempo, ou seja, os usos citados do genograma não 

se restringem ao período histórico mencionado.  

Algumas pesquisas utilizaram o genograma como um instrumento de coleta de dados 

(Nascimento; Rocha; Hayes, 2005; Wendt; Crepaldi, 2008; Castoldi; Lopes; Prati, 2006), por 

ser um instrumento prático e organizador das informações coletadas (Castoldi; Lopes; Prati, 

2006) e por seu papel de facilitador na abordagem entre pesquisador e participante (Seleghim, 

2011). Foi utilizado também como ferramenta para investigar e conhecer estruturas e dinâmicas 

familiares (Leonidas; Santos, 2005), como também para entender a história de vida de uma 

pessoa (Cardim; Moreira, 2013). Pode-se afirmar que todos esses usos do genograma na 

pesquisa são abordagens tradicionais que descrevem um fenômeno.  

 Observa-se em algumas das pesquisas mencionadas que a construção do genograma 

demandou apenas domínio técnico. No entanto, para Wendt e Crepaldi (2008) essa construção 

demanda também uma postura mais reflexiva por parte do pesquisador. Para essas autoras, a 

postura do pesquisador constitui elemento central no processo de construção do genograma. 

Desenvolver uma escuta empática e um acolhimento genuíno a fim de criar um contexto seguro 

para compartilhar histórias familiares, estar atento à comunicação verbal e à não verbal, estar 

consciente de suas próprias emoções ao longo do processo são ações relevantes, pois podem 

influenciar diretamente na condução da atividade e, se não conduzidas adequadamente, podem 

inibir ou até intimidar os participantes da pesquisa. 

Embora Wendt e Crepaldi (2008) apontem para o impacto da postura do pesquisador e 

de sua intervenção no contexto investigado, a proposta do uso do genograma na pesquisa-ação 

apresentada neste capítulo assume uma função ativa de ampliar e aprofundar os fenômenos 
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investigados. O genograma deixa de ser uma ferramenta descritiva e passa a colaborar na 

construção da mudança no campo pesquisado. 

 Essa compreensão sobre o uso do genograma vai ao encontro das contribuições de 

Macedo (2014) ao destacar a importância de não somente utilizá-lo como uma técnica ou um 

instrumento útil e prático, mas de considerá-lo para além de suas funções tradicionais. Trata-se 

de uma nova perspectiva de uso desse recurso, a fim de favorecer uma leitura mais ampliada 

das relações familiares, contemplando os aspectos relacionais, afetivos e intergeracionais. 

Nesse sentido, é possível explorar formas de relacionamentos que se repetem ou se diferenciam 

entre os membros familiares, compreender relações próximas e rompimentos que se configuram 

ao longo das gerações.  

 Ao integrar os papéis de pesquisadora e terapeuta de casal no trabalho com o casal 

participante da pesquisa, o uso do genograma possibilitou o acesso e a exploração de narrativas 

familiares que, possivelmente, não emergiriam com a mesma profundidade com o emprego de 

outras ferramentas ou estratégias. No caso desta pesquisa-ação, foi realizado o genograma 

financeiro.  

Segundo Mumford e Weeks (2003), o genograma financeiro aborda especificamente a 

questão do dinheiro, uma vez que avalia seu significado e sua função, bem como os padrões da 

família de origem relacionados a ele. Em especial, acrescentamos que com o genograma 

financeiro foi possível, no campo pesquisado, desenvolver as histórias do casal na relação com 

o dinheiro, atravessadas por heranças intergeracionais que puderam ser identificadas, 

revisitadas e ressignificadas. 

 Na presente pesquisa, foi utilizado o genograma  financeiro inserido em um contexto de 

psicoterapia de casal com uma função estratégica e focal. A construção do genograma esteve 

orientada à investigação das dinâmicas familiares intergeracionais de ambos os cônjuges 

mediadas pelo dinheiro, o que possibilitou intervenção pontual e direcionada ao tema no setting 

clínico. Além disso, o genograma financeiro demonstrou um elevado potencial de promoção de 

insights, tanto para o terapeuta quanto para o casal atendido. Ao longo de sua construção, foi 

possível reconhecer, ampliar e compreender as formas de manejo transmitidas pelas gerações 

de cada cônjuge. Esse processo favoreceu que o casal reconhecesse padrões construídos e 

muitas vezes normalizados que influenciavam suas práticas financeiras. Destaca-se que esses 

padrões não se restringem apenas à família de origem, mas se estendem à família extensa, 

envolvendo valores, crenças, lealdades invisíveis e antimodelos que atravessavam gerações.  
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 A construção do genograma financeiro também possibilitou identificar membros das 

famílias de ambos os parceiros que apresentavam formas de manejo do dinheiro distintas do 

padrão predominante no sistema familiar. O reconhecimento desses casos por terapeuta e casal 

participante permitiu evidenciar a existência de rupturas nos modelos intergeracionais, nas 

quais determinadas pessoas da família passaram a adotar novos modos de se relacionar com o 

dinheiro. O modo alternativo de um membro da família lidar com o dinheiro, ao ser significado,  

mostrou-se clinicamente relevante, pois favoreceu ao casal a ampliação de referências e o 

entendimento de que os padrões familiares não são imutáveis. Ao contrário, existem trajetórias 

que rompem com as repetições intergeracionais, o que revela uma nova possibilidade de lidar 

com o dinheiro e de lhe atribuir novos significados. 

 Para Mumford e Weeks (2003), o genograma financeiro é baseado em dois conjuntos 

de perguntas, sendo o primeiro relacionado ao significado e à função do dinheiro e o segundo 

relacionado às histórias familiares com o dinheiro. No que diz respeito à primeira etapa, as 

perguntas exploram o que o dinheiro representa, se há tendência a gastar demais ou a 

economizar, quais as emoções ligadas ao dinheiro como culpa, medo, prazer, ansiedade, o 

entendimento das prioridades financeiras, como acontece e quem tem o controle do dinheiro no 

relacionamento do casal. Já na segunda etapa de perguntas o foco está nos padrões de 

relacionamento, compreendido por meio das histórias familiares sobre como os pais lidavam 

com o dinheiro no passado, quais eram os papéis financeiros na família, se percebia a condição 

social da família como de alta, média ou baixa renda e qual o impacto dessa percepção na vida 

atual da família. 

 O trabalho com as histórias intergeracionais das famílias do casal sobre a relação com o 

dinheiro direcionou para as perguntas que Mumford e Weeks (2003) referenciam na construção 

do genograma financeiro, que foram as seguintes: Qual era o papel da sua mãe e do seu pai em 

relação às finanças e como o seu papel hoje se parece (ou não) com o de algum deles? Quando 

você era criança você se considerava rico, pobre ou de classe média, e como essa percepção 

influenciou sua percepção do dinheiro hoje? Quais foram as preocupações com o dinheiro que 

você vivenciou na sua família e quais lições você aprendeu? Qual foi o maior sucesso financeiro 

na sua família e qual foi a lição aprendida com essa experiência, e como essa lição alterou o 

modo como você lida com o dinheiro?  Qual foi a grande perda financeira da família e qual o 

motivo? Quando aconteceram conflitos financeiros e como foram resolvidos? 

 O genograma financeiro possibilitou ao casal construir e revisitar suas histórias 

familiares relacionadas ao dinheiro, muitas vezes não percebidas anteriormente. Esse processo 



 
_____________________________________________________________________________________________________ 

 
FAMÍLIA E COMUNIDADE: INOVAÇÕES METODOLÓGICAS NA PESQUISA E NA INTERVENÇÃO  | 101 | 

favoreceu a atribuição de novos significados às relações familiares com o dinheiro, ampliando 

a consciência de padrões e promovendo mudanças mais conscientes na forma de lidar com as 

finanças. Isso vai ao encontro  da afirmação de  Mumford e Weeks (2003) de que o 

entendimento trazido pelo genograma ajuda o casal a mudar hábitos financeiros antigos e a 

alcançar maior acordo, compreensão e capacidade de lidar com frustrações. 

 Vale destacar que não houve uma devolutiva, que funciona tradicionalmente como uma 

apresentação posterior dos resultados. Ao contrário, o próprio processo de coconstrução do 

genograma financeiro já se configurou como um feedback, uma vez que os efeitos que 

emergiam da conversação terapêutica eram considerados imediatamente durante a sua 

elaboração. Partimos do pressuposto de que o casal participante não foi só receptor, mas sim 

coparticipante ativo e corresponsável pela produção do conhecimento que compartilhava com 

a pesquisadora/terapeuta. Desse modo, a produção de conhecimento e de significados aconteceu 

de maneira compartilhada e responsiva, uma vez que a epistemologia do novo pensamento 

sistêmico tem correspondência com os pressupostos da pesquisa-ação.  

 

Descrição da aplicação   

 

 Trata-se de uma pesquisa-ação desenvolvida no contexto de um processo 

psicoterapêutico de casal, por ocasião da pesquisa de pós-doutorado da primeira autora, sob 

supervisão da terceira. A pesquisa teve como objetivo realizar uma breve intervenção com o 

propósito de construir formas possíveis e específicas de interação e conversação terapêutica 

com famílias, de maneira colaborativa, para abordar as relações com o dinheiro na pós 

pandemia de COVID-19 numa perspectiva sistêmica e relacional.  

A partir do delineamento da pesquisa-ação, foi desenvolvida uma intervenção 

psicoterapêutica breve de casal, com total de onze sessões, na clínica particular da primeira 

autora do capítulo. Houve uma busca por participantes a partir da rede de profissionais 

psicoterapeutas próximos à pesquisadora, considerando como critérios de inclusão: a) ser uma 

família ou um casal vivenciando quaisquer das fases do ciclo vital da família – aquisição, 

adolescente, madura ou última; b) ser o casal morador na mesma residência; e c) ter como 

questão central ou pedido para a terapia dificuldades relacionadas ao uso do dinheiro. 

 Antes de seu início, a pesquisa foi avaliada por um Comitê de Ética, tendo sido aprovada 

(Protocolo CAAE 50942821.4.0000.5407) e os participantes assinaram o Termo de 
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Consentimento Livre e Esclarecido, permitindo que as sessões desenvolvidas fossem gravadas, 

transcritas e analisadas para fins de estudo e pesquisa.  

 A pesquisa adotou o entendimento proposto por Hersted, Ness e Frimann (2020). Os 

autores reconhecem que há uma longa tradição de pesquisa-ação, e mapeiam como aspectos 

comuns a essa prática o foco na ação (implementação de novas práticas), na pesquisa (geração 

de teorias e conhecimento) e na participação (engajamento dos participantes nos processos de 

decisão relacionados à pesquisa). Os autores adicionam a esses pilares também a reflexividade 

e a colaboração, por meio da articulação maior, com uma ênfase construcionista voltada à 

compreensão do processo de produção de conhecimento. Para os fins deste capítulo, 

relataremos especificamente o uso do genograma como recurso conversacional adotado na 

pesquisa para falar sobre o dinheiro e contribuir para a produção de novos significados sobre o 

seu uso. 

Os participantes foram um casal jovem, com cinco anos de casamento, sem filhos, que 

buscou atendimento em função de dificuldades financeiras, especialmente relacionadas ao 

endividamento. O processo terapêutico foi conduzido ao longo de 11 sessões, durante as quais 

se utilizou, como um dos instrumentos de intervenção e investigação, o genograma financeiro.  

A decisão de introduzir o genograma financeiro emergiu no contexto das sessões de 

psicoterapia de casal a partir da posição simultânea da pesquisadora como terapeuta e 

investigadora. Foi possível por meio das conversações com o casal reconhecer a importância 

das influências familiares na relação conjugal, apresentada pelos participantes. Desse modo, foi 

despertada entre terapeuta/ pesquisadora e casal a curiosidade de explorar os relacionamentos 

familiares que atravessam gerações, presentes na história do relacionamento do casal.  

A partir desse movimento, o casal foi convidado a refletir sobre suas famílias de origem 

e extensa e sobre como as experiências poderiam impactar a relação conjugal atual e vice-versa. 

Vale ressaltar que o convite não se configurou como imposição técnica da terapeuta/ 

pesquisadora, mas como uma construção conjunta de um entendimento de ser este um caminho 

possível para ampliar olhares, significados e sentidos sobre as histórias. Diante dessa abertura, 

propôs-se a construção do genograma financeiro, aceita pelo casal. 

 Durante a construção conjunta do genograma, foram utilizados recursos visuais, como 

o uso de canetinhas coloridas, com o objetivo de destacar informações diferenciadas e ampliar 

possibilidades de expressão sobre as relações com o dinheiro, como casais ou famílias que 

tiveram histórias, seja no passado ou no presente, de endividamento ou que enriqueceram, por 

exemplo. As cores não foram previamente definidas pela terapeuta/pesquisadora, mas 
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escolhidas pelo próprio casal, que atribuiu significados específicos a cada uma delas. Cerveny 

(2014) também indica o uso de cores no genograma e as utiliza para demarcar tipos de relações, 

como boas, péssimas e outras. No caso desta pesquisa, as cores foram usadas para demarcar o 

tipo de relação que a família estabelece com o dinheiro.  

 Assim, o genograma financeiro foi introduzido como instrumento de trabalho na 

pesquisa-ação e passou também a compor o setting terapêutico. A partir do momento em que 

se iniciou o trabalho com o genograma, nas sessões subsequentes este permaneceu visível na 

parede do consultório, como uma forma de manter ativa a reflexão, podendo a qualquer 

momento durante a conversação serem atualizadas e ressignificadas tanto as informações dos 

arranjos familiares quanto as narrativas familiares e conjugais. Cabe destacar que, pelo fato de 

o genograma não ter a função de mero coletor de informações das famílias, mas de funcionar 

como um recurso de transformação, este acompanhou todo o processo clínico. Ao final, o 

genograma financeiro foi entregue ao casal, como lembrança simbólica das conversações e 

como um material para que pudessem dar continuidade aos registros dos arranjos familiares 

iniciados no contexto terapêutico. 

 Observaram-se padrões de repetição transgeracional relacionados ao desempenho 

profissional e ao manejo do dinheiro. O homem que fazia parte do casal apresentava problemas 

na finalização de tarefas profissionais, pois assumia demandas que posteriormente não 

conseguia sustentar, o que gerava sobrecarga na parceira e por vezes, custos adicionais. Esse 

padrão mostrou-se semelhante às experiências vivenciadas na família de origem, especialmente 

ao papel desempenhado pela mãe desse homem, o que indicava uma lealdade invisível aos 

comportamentos de autossabotagem com impacto econômico. Desse modo, entenderam-se as 

crenças limitantes e disfuncionais acerca do manejo do trabalho e do dinheiro. 

  

 Análise Metodológica  

 

 O genograma foi utilizado não apenas como instrumento de coleta de dados, mas como 

uma ferramenta dialógica no contexto do processo psicoterapêutico. O uso do genograma 

favoreceu uma ampliação das conversações entre terapeuta e casal, o que possibilitou a 

construção conjunta de histórias acerca das relações familiares e dos modos de atuação com o 

dinheiro. Desse modo, o genograma configurou-se como um catalisador de mudanças que 

sustentou processos de coconstrução de novos significados e sentidos, uma vez que aspectos 

até então pouco explicitados puderam emergir na conversa terapêutica.  
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A partir de perguntas circulares e reflexivas (Tomm, 1985), o genograma funcionou 

como apoio, o que permitiu auxiliar na organização das informações, na identificação de 

padrões e na condução de intervenções mais direcionadas. Assim, tornou-se possível formular 

questões mais precisas e sensíveis às dinâmicas familiares com o dinheiro. 

 À medida que o genograma era construído e revisitado ao longo das sessões, também 

assumiu uma função reflexiva, o que levou o casal a formas de compreender suas experiências 

e padrões relacionais diferentes. A visualização das dinâmicas familiares de ambas as famílias 

ajudou a reconhecer e a ampliar consciência sobre a influência da família de origem na 

organização financeira atual. Esse movimento contribuiu para que casal e terapeuta pudessem 

problematizar práticas naturalizadas e abrir espaços para pensar em formas mais seguras e 

confiantes de se lidar com o dinheiro. 

 No que se refere ao manejo do dinheiro, o uso do genograma financeiro não informou 

apenas padrões intergeracionais relacionados ao endividamento e às formas de lidar com o 

dinheiro, mas contribuiu para o esclarecimento de lealdades invisíveis no campo financeiro. As 

lealdades invisíveis, segundo Boszormenyi-Nagy e Spark (1984), são passadas de uma geração 

para outra, muitas vezes não são ditas ou vista de forma clara e estão associadas a um livro de 

contas invisíveis de débitos e créditos, registrando de forma simbólica cuidados, amor e 

proteção recebidos ao longo da vida, o que gera dívidas que o membro familiar se sente na 

obrigação de quitar.  

O pagamento dessa conta está relacionado com o fato de corresponder às expectativas. 

Ao tornar visíveis os modos pelos quais aprendizagens e laços afetivos eram estabelecidos na 

família de origem e influenciavam, de maneira muitas vezes não consciente, as práticas e as 

tomadas de decisões do casal, e ao contar histórias sobre como o dinheiro atravessou as relações 

dos antepassados, acessando informações até a terceira geração anterior do casal, foi possível 

reconhecer a força das lealdades familiares financeiras na repetição de padrões. 

 

Vantagens e limites do uso do genograma na pesquisa com casais 

  

 O uso do genograma financeiro nesta pesquisa caracterizou-se não como uma 

ferramenta de coleta de dados, mas como um mecanismo de transformação clínica, aspecto 

ainda pouco explorado na literatura científica sobre o uso desse instrumento em contextos de 

pesquisa. Além disso, houve uma inovação no tipo de genograma, por ser direcionado às 
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relações da família com o dinheiro. A integração entre investigação científica e intervenção 

apresenta-se como uma abordagem inovadora, especialmente no campo de pesquisa com casais. 

 Uma das vantagens observadas foi a aceleração da compreensão dos fenômenos 

psicológicos envolvidos na relação do casal com o dinheiro. Em contextos de pesquisa, o tempo 

para a realização dessa compreensão tende a ser mais delimitado e pontual, e o genograma 

mostrou-se um recurso potente para acessar, de forma mais rápida e estruturada, conteúdos 

complexos e muitas vezes implícitos nos processos relacionais das famílias do casal. 

 Além disso, o genograma ampliou a profundidade da análise das relações, pois 

possibilitou de forma intergeracional conhecer e compreender os padrões relacionais com o 

dinheiro que se repetem, mapear aqueles que podem ser reducionistas e prejudiciais no contexto 

atual e identificar membros familiares que se diferenciaram desses padrões e enriqueceram. 

Algumas lealdades familiares invisíveis relacionadas com o dinheiro tornaram-se visíveis e  

crenças limitantes e prósperas foram reconhecidas, assim como significado atribuído ao 

dinheiro.  

No decorrer da pesquisa foi realizada uma coconstrução de entendimentos entre 

pesquisadora e participantes tendo o genograma como recurso, que também promoveu reflexões 

para a produção de informações e favoreceu uma ressignificação das experiências vividas no 

passado do casal com suas famílias e com eles próprios. Enquanto Mumford e Weeks (2003) 

reconhecem que uma das principais funções do genograma financeiro é ajudar o casal a definir 

suas próprias regras e prioridades financeiras, nesta pesquisa o genograma financeiro 

demonstrou um alcance mais abrangente.  

 Pode-se afirmar que o genograma financeiro mostrou-se relevante na pesquisa, pois ao 

considerar que o dinheiro foi ao longo de tempos e ainda tem sido apontado na literatura como 

um tema tabu nas relações familiares e conjugais (Manfredini, 2021; Meirelles, 2012; 

Mumford; Weeks, 2003; Madanes; Madanes, 1997), foi possível observar efeitos colaborativos 

e reflexivos na conversação entre a pesquisadora/terapeuta e o casal.  

Abordar o assunto dinheiro significa deparar-se com barreiras sensíveis associadas ao 

tema, justamente por não ser tratado de forma aberta entre o casal, uma vez que podem aparecer 

evitamentos e conflitos também nas conversações terapêuticas e nos contextos de pesquisa. 

Mesmo diante dessas barreiras invisíveis, o genograma possibilitou um contexto de abertura de 

um espaço respeitoso, colaborativo e relativamente ágil, pois favoreceu uma abordagem de 

questões que poderiam ter sido veladas ou silenciadas.  
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Nessa intervenção com o casal, que trazia como um dos problemas o endividamento, foi 

possível coconstruir novas ideias e assegurar a homeostase do sistema conjugal com reflexões 

e conversas sobre o dinheiro e as formas inadequadas de lidar com ele. Assim, o genograma 

financeiro demonstrou ser potente para acessar e conversar sobre um tema tão sensível e 

complexo.   

Outra vantagem refere-se à integração simultânea entre coleta de informações ou dados 

e intervenção clínica. Trata-se de uma visão corroborada por estudos recentes, que enfatizam a 

pesquisa como prática cotidiana e aproximam a atuação do pesquisador e do terapeuta, 

destacando aspectos comuns a esses papéis, como a postura de curiosiedade e investigação, a 

busca por análise e compreensão aprofundada das situações e contextos e o uso de perguntas 

para a geração de novos conhecimentos (St. George; Wuff; Tomm, 2015; Rasera; Guanaes-

Lorenzi, 2021).  

A coleta de dados para a pesquisa aconteceu durante a psicoterapia de casal e à medida 

que as informações sobre o relacionamento do casal eram levantadas e construídas, a 

intervenção também era realizada, o que permitiu que terapeuta e casal elaborassem juntos 

novas compreensões sobre a forma de se relacionarem com eles próprios, com o dinheiro, a 

rede de trabalho, com os amigos e com as famílias de origem de ambos. Desse modo, a pesquisa 

e a prática clínica aconteceram de forma integrada e articulada com o que Bradbury-Huang 

(2010) afirma sobre a necessidade de os pesquisadores de ação valorizar o contexto da prática 

sobre a teoria, para a criação do conhecimento e também para   promover uma mudança. 

Também Gergen (2015) destaca esse potencial da pesquisa-ação, ao trazer essa prática como 

um exemplo de uma pesquisa formadora de futuros, ou seja, uma pesquisa que tem seu próprio 

processo considerado como potencialmente transformador da situação que investiga.  

Cabe destacar que a condução desse processo esteve ancorada na epistemologia 

sistêmica da pesquisadora em diálogo com o movimento construcionista social, a 

intergeracionalidade e as práticas narrativas. A integração dessas influências favorece a 

compreensão das realidades como construções relacionais que se alinham diretamente com o 

uso do genograma como ferramenta dialógica. Esse posicionamento epistemológico contribuiu 

para uma maior segurança a estar aberto para a condução das histórias familiares a partir do 

instrumento, o que permitiu à pesquisadora desenvolver uma postura reflexiva, colaborativa e 

sensível às múltiplas narrativas que emergiram durante o processo. Crepaldi, Moré e Schultz 

(2014) foram cuidadosas ao destacar que o uso do genograma em pesquisa qualitativa deve ser 
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realizado por terapeutas de família e de casal, uma vez que essa prática requer manejo adequado 

do instrumento. 

Fazer uso do genograma como recurso potente de transformação exige do pesquisador 

um conhecimento específico e técnico, experiência clínica e habilidade na condução e na 

articulação dos processos da pesquisa e da psicoterapia. Nesse sentido, a trajetória da 

pesquisadora como terapeuta de família e de casal contribuiu para a segurança do uso do 

genograma financeiro no contexto da clinica e da pesquisa. Outros pesquisadores, com 

formações e experiências distintas, podem produzir leituras e formas de entendimento 

diferentes a partir deste mesmo material. Não consideramos que isso seja uma limitação, mas 

como a valorização do caráter situado e contextual da pesquisa-ação.  

Destaca-se, novamente, o uso do genograma simultaneamente como instrumento de 

investigação e também como recurso terapêutico, havendo uma intersecção entre esses dois 

campos, não sendo possível, portanto, distinguir informações produzidas para fins de análise 

da pesquisa daquelas que foram mobilizadas pelo próprio contexto da intervenção clínica. Essa 

intersecção é potente sob o ponto de vista da produção de informações e do aprofundamento 

das narrativas e exige do pesquisador uma visão metodológica clara e cuidadosa, especialmente 

no que se refere ao processo analítico e à construção de sentidos e significados das informações, 

bem como à explicitação de quais critérios foram adotados pela pesquisadora na condução e na 

utilização das informações.  

 

Considerações Finais  

 

 O genograma, quando inserido em pesquisa-ação clínica, pode ser compreendido não 

apenas como instrumento de coleta, mas como tecnologia relacional de produção de 

conhecimento e transformação simultânea. Mais que uma ferramenta útil, mostra-se um recurso 

potente de investigação e de intervenção, capaz de ser construído conjuntamente entre 

pesquisador e pesquisado e de favorecer uma conscientização sobre padrões de relacionamento 

com o dinheiro e sobre crenças e lealdades invisíveis na família que atravessam o uso do 

dinheiro. Nesse sentido, não se trata de entender de planilhas e orçamentos, mas de reconhecer 

que as influências familiares estruturam a relação que estabelecemos com o dinheiro. Essa 

conscientização  facilita uma ampliação de olhares e o surgimento de novas possibilidades de 

fazer diferente, bem como de ressignificar o contexto conjugal. 
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  O diferencial metodológico da pesquisa está justamente na utilização do genograma 

como um catalisador de mudanças, capaz de coconstruir novas narrativas de padrões 

intergeracionais e de dinâmicas relacionais, especialmente no que se refere às questões 

financeiras. O genograma financeiro, nesse contexto, mostrou-se um recurso potente para 

problematizar relações naturalizadas ou silenciadas nas histórias familiares, o que possibilitou 

problematizar crenças, lealdades invisíveis e repetições que atravessam gerações.  

 Destaca-se que o genograma, como proposto nesta pesquisa, está ancorado em uma 

perspectiva sistêmica e relacional e evidenciou a inseparabilidade entre conhecer e intervir, o 

que reforça a ideia de que o processo de investigação pode produzir efeitos que levam a 

transformações. Tal perspectiva contribui para fortalecer práticas integradas, nas quais 

pesquisador e participante constroem novos significados e sentidos sobre a experiência vivida. 

 É importante salientar que o uso do genograma como ferramenta interventiva na 

pesquisa requer domínio técnico-científico, mas sobretudo relacional, sendo recomendável que 

o pesquisador tenha experiências prévias de uso desse recurso em sua prática clínica. A vivência 

com o genograma na clínica favorece uma escuta mais sensível, com um entendimento mais 

ampliado e aprofundado das relações familiares e maior habilidade nas intervenções, tanto 

naquelas que emergem durante o processo quanto naquelas que permanecem camufladas ou 

não ditas.  

Ainda que a experiência em pesquisa com o genograma possa ser construída 

conjuntamente ao longo do percurso investigativo, a familiaridade clínica no uso do 

instrumento constitui um elemento primordial para não relativizar e fornecer condições de 

complexificar esse tipo de proposta metodológica. 

 Considera-se que se abrem novos caminhos para futuras investigações que aprofundem 

a interface entre pesquisa, clínica e dinheiro, consolidando a construção conjunta do genograma 

como um recurso estratégico tanto na produção de conhecimento quanto para importantes 

mudanças de contextos. 
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Introdução 

 

O Procedimento Desenho-Estória com Tema (D-E com tema), derivado do Desenho-

Estória (D-E) desenvolvido por Walter Trinca (1972) com base na teoria psicanalítica, consiste 

em uma técnica de investigação da personalidade que articula a produção de um desenho 

temático à elaboração de uma história. Tem sido amplamente utilizado em contextos clínicos e 

não clínicos por favorecer a expressão da dinâmica psicológica e simbólica do indivíduo diante 

de um tema específico.  

Ao integrar desenho e narrativa, o procedimento mobiliza estímulos de apercepção 

temática, bem como processos expressivo-motores e aperceptivo-dinâmicos. É compreendido 

como um todo indivisível, no qual desenho, estória, título e inquérito constituem uma unidade 

gráfico-verbal (Trinca; Tardivo, 2011). 

Ao longo de mais de quatro décadas, o procedimento Desenho-Estória deixou de ser um 

recurso exclusivo da investigação clínica da personalidade, ampliando seu alcance para 

diferentes contextos de atuação. Atualmente, é utilizado em áreas como saúde pública, sistema 

judiciário, psicologia escolar e social, entre outras. O procedimento beneficia práticas clínicas, 

pesquisas e ensino em diversas abordagens psicológicas, além de seu emprego na psicanálise, 

incluindo terapia cognitivo-comportamental, psicologia junguiana, psicodrama e psicologia 

fenomenológico-existencial (Trinca, 2013). 

Nesse cenário, evidencia-se a necessidade de perspectivas analíticas que integrem 

diferentes dimensões da experiência humana. A partir da prática clínica e de pesquisa das 

autoras deste capítulo, surge o interesse em desenvolver uma proposta de análise do 

Procedimento Desenho-Estória com Tema fundamentada na abordagem sistêmica, ampliando 

as possibilidades de compreensão oferecidas por essa técnica de investigação psicológica. 

Nessa perspectiva, a família pode ser compreendida como um sistema de relações, no 

qual o comportamento de cada membro é interdependente do comportamento dos demais. 

Sistemas interpessoais, como a família, podem ser entendidos como circuitos de 
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retroalimentação, em que as ações de cada indivíduo afetam e são afetadas pelas dos outros. A 

unidade familiar constitui, portanto, um sistema composto por indivíduos que, 

simultaneamente, configuram subsistemas e integram um sistema mais amplo, desenvolvendo 

padrões próprios de funcionamento e resposta (Cerveny, 2011). 

Este capítulo tem como objetivo apresentar um roteiro de análise de base relacional e 

sistêmica, visando ampliar as possibilidades de compreensão de questões relacionadas à 

família. A proposta fundamenta-se no referencial de Walter Trinca, articulado aos aportes 

teóricos da abordagem sistêmica sobre estrutura e dinâmica familiar. Para tanto, são descritas 

nove categorias de análise: Atitudes Básicas, Figuras Significativas, Sentimentos Expressos, 

Necessidades e Desejos, Contexto de Vida Familiar, Estrutura Familiar, Dinâmica Familiar, 

Valores Familiares e Padrões Interacionais. 

O roteiro é ilustrado por meio de um exemplo prático de pesquisa em que foi aplicado, 

permitindo ao leitor compreender sua amplitude e aplicabilidade. 

 

O procedimento desenho-estória com tema 

 

O Procedimento Desenho-Estória com Tema (D-E com Tema) deriva diretamente do 

Procedimento de Desenho-Estória e consiste na solicitação de um desenho seguido da 

elaboração de uma estória a partir de um tema proposto pelo examinador. A escolha do tema 

ocorre em função das necessidades do examinando e/ou dos objetivos do examinador (Trinca, 

2001). Em contextos de pesquisa, essa escolha está diretamente vinculada ao foco da 

investigação em desenvolvimento. 

Após as etapas de produção do desenho e da estória, realiza-se o inquérito e se solicita 

a atribuição de um título, conforme os moldes do D-E tradicional. Assim como este, o D-E com 

Tema pode ser aplicado a indivíduos de diferentes faixas etárias e níveis socioeconômicos e 

culturais, desde que apresentem condições mínimas de expressão gráfica e verbal (Trinca, 

2001). 

De acordo com Trinca e Tardivo (2000), por meio do Procedimento Desenho-Estória 

com Tema o indivíduo pode revelar disposições, esforços, sentimentos e conflitos ao desenhar 

e se expressar sobre a situação proposta. Trata-se de uma técnica de aplicação relativamente 

simples, que possibilita o acesso à representação simbólica do fenômeno investigado. 

Para a aplicação da técnica, são necessários os seguintes materiais: papel A4 branco, 

caixa de lápis de cor (com 12 cores), lápis grafite e borracha. Após o estabelecimento do rapport 
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e a explicação da proposta, solicita-se ao participante a elaboração de um desenho com base no 

tema definido (por exemplo: “Desenhe uma mulher feliz na carreira”). Em seguida, pede-se que 

conte uma estória sobre o desenho. Posteriormente, pode-se realizar o inquérito, por meio de 

perguntas que aprofundem a compreensão do conteúdo, e, por fim, solicita-se a atribuição de 

um título à estória. 

 

Proposta de análise sistêmica do Procedimento Desenho-Estória com Tema 

 

 A análise do Procedimento Desenho-Estória com Tema aqui proposta está embasada no 

referencial criado por Tardivo (1985 apud Trinca; Tardivo, 2000), no original de Trinca de 

(1987) e nos referenciais de estrutura e dinâmica familiar de Cerveny (2011) e Cerveny e 

Berthoud (2010). 

 O Referencial de Análise Sistêmica do Desenho-Estória está subdividido em nove 

categorias: Atitudes Básicas, Figuras Significativas, Sentimentos Expressos, Necessidades e 

desejos, Contexto de Vida Familiar, Estrutura Familiar, Dinâmica Familiar, Valores Familiares 

e Padrões Interacionais. Cada categoria apresenta uma série de pontos de análise em uma 

perspectiva sistêmica, expostas no Quadro 1. 

Quadro 1- Referencial de Análise Sistêmica do Desenho-Estória com Tema. 

REFERENCIAL DE ANÁLISE SISTÊMICA DO DESENHO-ESTÓRIA 
Atitudes Básicas: Relação estabelecida pelo protagonista consigo mesmo e com o 
ambiente. 

1- Em relação a si próprio  
2- Em relação ao mundo/ambiente  

Figuras Significativas: Personagens que mantêm relações importantes com o 
protagonista, formando sua rede social. 

1- Figura materna 
2- Figura paterna 
3- Figuras fraternas 
4- Figuras conjugais 
5- Figuras filiais 
6- Amigos e demais pessoas 
7- Relacionamento entre as figuras 
8- Relacionamento entre o protagonista e figuras significativas 

Sentimentos Expressos: Aspectos afetivos expressos pelo protagonista na estória e 
com a psicóloga durante a aplicação do procedimento. 

1- Sentimentos positivos 
2- Sentimentos negativos 
3- Sentimentos ambivalentes 

Necessidades e Desejos: motivos para as ações do protagonista.  
1- Necessidades e Desejos primários 
2- Necessidades e Desejos construtivos 



 
_____________________________________________________________________________________________________ 

 
FAMÍLIA E COMUNIDADE: INOVAÇÕES METODOLÓGICAS NA PESQUISA E NA INTERVENÇÃO  | 114 | 

3- Necessidades e Desejos destrutivos 
Contexto: Plano de fundo da estória, considerando ambiente, situação e fase do Ciclo 
Vital individual e familiar em que o protagonista se encontra. 
Estrutura Familiar: Dados objetivos que configuram a família.  

1- Número de componentes 
2- Sexo dos componentes 
3- Idade dos componentes 
4- Religião da família 
5- Moradia 
6- Nível econômico 
7- Profissões 
8- Escolaridade 
9- Tipo de casamento 
10- Tempo de casamento 
11- Quem trabalha na família 
12- Cor e raça 

Dinâmica Familiar: Formas de funcionamento da família 
1- Ideal/meta da família 
2- Papéis familiares 
3- Relações hierárquicas 
4- Processo emocional de transição 

Valores Familiares: Ideologia implícita do sistema familiar 
1- Segredos familiares 
2- Tabus 
3- Mitos e crenças 
4- Rituais e cerimônias 

Padrões Interacionais: Formas de interação da família 
1- Comunicação 
2- Regras Familiares 
3-  Sequências 
4- Triangulações 
5- Padrões de Afetividade 

Fonte: Oliveira e Godoy-Dolcinotti (2016) 

A primeira categoria, Atitudes Básicas, refere-se à relação que o protagonista da estória 

estabelece consigo mesmo e com o ambiente (Tardivo 1985 apud Trinca; Tardivo, 2000). Esse 

item, assim como o original de Trinca (1987), divide-se em relação a si e em relação ao 

mundo/ambiente. Como o próprio autor sugere, os focos da análise estão na localização dos 

itens prevalentes, na intensidade de determinados itens e na relação entre itens dessa área, além 

de seus aspectos positivos e negativos. 

No item “Em relação a si próprio”, deve-se analisar os seguintes aspectos: identidade 

pessoal, imagem e consciência corporal, autoimagem, atitude em relação ao crescimento, entre 

outros aspectos, enquanto no item “Em relação ao mundo/ambiente”, os aspectos analisados 

são submissão, domínio, autonomia, necessidade de êxito, insegurança, inibição, oposição, 

hostilidade, perfeccionismo, egocentrismo, entre outros. 
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Figuras Significativas são os demais personagens que mantêm uma relação importante 

com o protagonista dentro da estória (Tardivo 1985 apud Trinca; Tardivo, 2000), ou seja, 

refere-se à rede social do protagonista, podendo ser formada por familiares, amigos, colegas 

etc. Esses personagens podem ser os pais do protagonista, seus irmãos, cônjuges/companheiros, 

filhos, amigos, colegas de trabalho, entre outros. Em uma perspectiva sistêmica, na 

possibilidade de o participante desenhar um animal com o qual ele tenha uma relação 

importante, este também deve ser considerado como figura significativa.  

Cada figura significativa pode apresentar aspectos positivos e negativos, devendo o 

pesquisador atentar na análise dos seguintes itens: dedicação, submissão, sedução, punição, 

controle, rejeição, ciúme, inveja, intolerância, autoritarismo, gratificação, tolerância, 

competição, separação, destrutividade, erotismo, briga, compreensão, colaboração, igualdade, 

oposição, submissão, superioridade, falsidade, ciúme, inveja, arrogância, dependência etc. 

Importante ressaltar que neste grupo é preciso analisar a relação das figuras 

significativas entre si e sua relação com o protagonista. Além disso, Trinca (1987) propõe 

analisar aspectos da área que prevalecem, omissão de aspectos, itens de ocorrência mais 

frequente, intensidade de determinados itens, figuras de identificação sexual, lugar ou posição 

ocupados e que gostaria de ocupar em relação às figuras significativas, e reações diante de 

frustrações em relação às figuras significativas. 

A terceira categoria, Sentimentos Expressos, refere-se aos aspectos afetivos expressos 

pelo protagonista (Tardivo, 1985 apud Trinca; Tardivo, 2000). É preciso atentar se os 

sentimentos expressos pelo protagonista são positivos, como amor e alegria, negativos, como 

raiva, inveja, ciúme, tristeza, solidão, ou ainda ambivalentes, como por exemplo, culpa ou 

medo. Trinca (1987) ainda propõe analisar os sentimentos expressos para com o psicólogo, 

além de analisar sentimentos relativos a situações externas caracterizadas, itens que 

preponderam e sua intensidade. 

Necessidades e desejos foi nomeado por Tardivo (1985 apud Trinca; Tardivo, 2000) 

como tendência e desejo e se referem às motivações do protagonista que figuram na estória, ou 

seja, os motivos que o levam à ação. Assim como no referencial da autora, aqui se dividem as 

necessidades e desejos do protagonista em três itens: Necessidades e desejos primários, que 

procuram satisfazer necessidades primárias do ser humano como proteção e abrigo, cuidado e 

afeto, compreensão etc.; Necessidades e desejos construtivos, que remetem às Tendências 

Construtivas de Tardivo (1997), como as necessidades mais evoluídas do ser humano, por 

exemplo, necessidade de cura, de aquisição e construção, de realização, liberdade, autonomia e 
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crescimento; e Necessidades e Desejos Destrutivos, que são os mais hostis, como desejo de 

retaliação, de destruição, de separação e de vingança.  

A categoria Contexto refere-se à necessidade de compreender o plano de fundo da 

estória que influencia as ações do protagonista, e consiste em identificar o ambiente em que o 

protagonista se encontra e a situação vivenciada. Por exemplo, a estória se passa em casa, na 

escola, ao ar livre? Se for em casa, a situação é de adoção? Ou é de separação dos pais? É de 

abandono? No Procedimento Desenho-Estória com Tema o contexto muito provavelmente 

estará na instrução dada pelo psicólogo/pesquisador. A fase do Ciclo Vital individual e familiar 

também fornecem dados importantes para o contexto do protagonista. 

A categoria Estrutura Familiar fundamenta-se em dados objetivos que fornecem a 

configuração do grupo familiar (Cerveny; Berthoud, 2010). Assim, os itens que compõem essa 

categoria são: número dos componentes, sexo, idade, religião da família, moradia, nível 

econômico, profissões, escolaridade, tipo de casamento, tempo de casamento, quem trabalha na 

família, cor e raça. Embora se baseie em aspectos objetivos, nem todos os itens dessa categoria 

necessariamente poderão ser analisados. Ainda assim, ela oferece a percepção do participante 

sobre como sua família se configura, seja na realidade ou na forma como ele gostaria que fosse. 

Dessa maneira, cabe ao psicólogo ou pesquisador estar atento a possíveis omissões de membros 

ou a discrepâncias entre a família relatada e a efetivamente existente. 

Já as Dinâmicas Familiares são as formas de funcionamento da família, abrangendo 

motivos que viabilizam esse funcionamento e as relações hierárquicas estabelecidas na questão 

de poder (Cerveny; Berthoud, 2010). Nesta categoria os itens são: meta da família, papéis 

familiares (quem faz o quê e por quê), relações hierárquicas (tratamento que os membros se dão 

entre si; quem manda; quem é o mais procurado nas horas de decisão; quem dá a última 

palavra), regras familiares, processo emocional de transição (o que mobiliza e/ou preocupa a 

família nessa fase do ciclo vital e foco da atenção da família nessa fase). 

 A categoria Valores Familiares são os aspectos da vida individual e coletiva passados 

de forma implícita ou explícita entre os componentes do grupo; são a ideologia implícita no 

sistema familiar (Cerveny; Berthoud, 2010). Os itens dessa categoria são os segredos familiares, 

os tabus, os mitos e as crenças e os rituais e cerimônias realizados pela família como ir à igreja, 

refeições, aniversários, festividades. 

A última categoria, Padrões Interacionais, refere-se às formas como os membros 

familiares interagem, tendendo a repetir o modelo de suas gerações passadas e baseando-se nos 

achados de Cerveny (2011). O item comunicação refere-se principalmente a como a 
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comunicação define a relação dos membros familiares, além do significado e da informação. 

As regras familiares, de acordo com a autora, são um “conjunto de acordos explícitos e 

implícitos que é compartilhado e conhecido por um grupo familiar, que faz parte da história da 

família e se mantém por meio do uso” (p. 67). Sequências se referem às repetições de padrões 

interacionais e de pensamentos que podem se repetir de geração em geração. As triangulações 

são formadas por meio de alianças (que buscam proteção) e coalizações (estar contra alguém), 

e são importantes para o processo de individuação e a solução de conflitos, sendo a triangulação 

mais comum a pai-mãe-filho. Os padrões de afetividade, que podem ser funcionais ou 

disfuncionais, referem-se à confiança mútua, à reciprocidade de papéis, à inflexibilidade nas 

transações, à competição ou cooperação, à consideração ou à desconsideração, à qualificação 

ou desqualificação, à instabilidade no relacionamento, ao apego, à proteção, ao acordo de 

crenças e valores, ao diálogo, à agressividade, à comunicação aberta ou bloqueada, aos conflitos 

abertos ou disfarçados. 

 

Exemplo de pesquisa em que foi aplicado o referencial de análise sistêmica do Desenho-

Estória com Tema 

 

Breve contextualização da pesquisa 

 

Esta subseção traz um recorte da pesquisa de doutoramento intitulada “Felicidade e 

carreira feminina: estudo de casos sobre a articulação do conceito de felicidade com trajetórias 

profissionais femininas”, aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade de São 

Paulo sob o número de parecer 6.950.417 e CAAE 81227424.0.0000.5561. Esta pesquisa tem 

como objetivo analisar como mulheres de 30 a 45 anos, com carreiras na área da saúde, 

articulam o conceito de felicidade com suas carreiras, sendo o uso do procedimento de desenho-

estória referente à análise da compreensão simbólica das participantes sobre felicidade na 

carreira. 

A base teórica utilizada na pesquisa fundamenta felicidade como um projeto social, no 

qual produtividade, formas de se relacionar, aparência física, modos de descanso, consumo e 

ação no mundo passam a funcionar como critérios morais que definem o caráter, a índole e o 

valor subjetivo das pessoas (Cabanas; Illouz 2022; Antunes, 2024). Já a perspectiva de gênero 

é compreendida como uma estrutura social utilizada na exploração de mulheres para a geração 
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de capital, mediante a divisão sexual do trabalho e a perpetuação das desigualdades sociais 

(Zanello, 2022; Federici, 2025). 

 Entre esses dois conceitos centrais da pesquisa, felicidade e gênero, o trabalho aparece 

como um tema central em articulação com a família.  O trabalho representa a principal 

ferramenta para alcançar o imperativismo da felicidade por meio do consumo e da 

produtividade (Malvezzi, 2016; Malki, 2018; Antunes; Holanda; Sousa; Júlio; Silva, 2022). No 

entanto, no caso das mulheres, ele precisa estar em harmonia com a família, uma vez que a 

capacidade de manter a estabilidade familiar configura-se como algo identitário para mulheres 

em seu processo de socialização (Zanello, 2022).  

 Dessa forma, esta subseção visa ilustrar como a produção de desenho-estória pode 

auxiliar na compreensão simbólica do paradoxo da felicidade em que, quanto maior a pressão 

para ser feliz, mais infeliz a pessoa se torna (Dejonckheere et al., 2022). Para atingir esse 

objetivo, foram realizadas duas unidades de produção de desenho-estória. A primeira tinha 

como instrução que a participante desenhasse uma mulher feliz na carreira, e a segunda deveria 

ser sobre uma mulher com problemas na carreira. 

 

Apresentação da participante   

 

A participante tem 40 anos, reside no município de Bertioga e se autodeclara branca. 

No momento da coleta de dados, encontrava-se divorciada e vivia com sua filha, que constitui 

sua única dependente econômica.  

Em relação à formação acadêmica, cursou Especialização completa e atua 

profissionalmente como psicóloga clínica, com prática majoritária de atendimentos 

remunerados. No entanto, mantém duas vagas destinadas a atendimentos sociais, uma gratuita 

e outra com valor simbólico, evidenciando a presença de práticas voltadas ao acesso ampliado 

ao cuidado psicológico.  

Aproximadamente vinte dos atendimentos realizados pela participante são 

remunerados. Sua renda individual situa-se na faixa acima de R$ 10.000,00 mensais. A renda 

familiar também ultrapassa esse valor e é composta exclusivamente pela renda proveniente de 

seu trabalho, uma vez que a participante é a única responsável pela manutenção econômica do 

domicílio.  

De modo geral, a participante apresenta uma trajetória marcada pela atuação autônoma 

na clínica psicológica, pela responsabilidade financeira exclusiva sobre o núcleo familiar e pela 
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articulação entre atendimentos remunerados e práticas de atendimento social no exercício 

profissional. 

 

Análise da primeira unidade de desenho-estória: desenhe uma mulher feliz na carreira 

Figura 1: Desenho-estória 1 da participante. 

 

Fonte: dados obtidos na pesquisa 

A primeira unidade de produção, intitulada “todos ajudam com os pratinhos, assim eu 

posso ser feliz”, apresenta a protagonista sorrindo com um extrato bancário nas mãos, 

apontando para um quadro com momentos felizes, uma vez que a instrução foi desenhar uma 

mulher feliz na carreira. Atrás dela, há uma pessoa que a auxilia, organizando pratos sobre uma 

mesa. A estória se passa em um ambiente aparentemente doméstico, devido à presença de mesa, 

pratos e quadros com imagens pessoais. É uma família de mãe solo com filhos ainda 

dependendo da protagonista. Na carreira, a fase é de estabilidade. A narrativa da estória tem a 

seguinte descrição: 

“Então, tem uma mulher e ela está feliz, um sorriso, uma expressão feliz. Aí aqui ela está 

mostrando um quadro como se fossem imagens felizes, então tem sorrisinhos e pessoas felizes. 

Cenas dela sendo feliz e fazendo as coisas que ela gosta, as coisas que fazem ela feliz. Aqui tem 

um extrato bancário com um joinha. Está tudo bem com o extrato bancário dela. E aqui tem, 
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em segundo plano, uma mesinha com vários pratos empilhados e uma pessoa feliz tomando 

conta. Então, é assim, né? É uma representação de uma mulher que tem todas as coisas que 

ela tem que dar conta com pessoas ao redor ajudando ela a empilhar esses pratinhos. Os 

pratinhos estão seguros, em cima de uma mesa, empilhados, bonitinhos. E ela tem 

tranquilidade de fazer as coisas que ela gosta e com dinheiro seguro. É isso que eu tentei fazer. 

Essa mulher é feliz.” (Participante). 

Quanto às atitudes básicas apresentadas na estória, a relação estabelecida pela 

protagonista consigo mesmo e com o ambiente é positiva; menciona estar feliz no ambiente e 

com as ações que realiza nele. Há cinco figuras significativas na produção: (1) filhos, 

mencionados no inquérito; (2) alguém para ajudá-la, presente no desenho e descrito no inquérito 

como alguém de rede de apoio, podendo ser um companheiro, membro da família ou ajudante 

profissional; (3) amigas que a acompanham nas viagens; (4) extrato bancário simbolizando uma 

relação positiva com o dinheiro e (5) os pratinhos, simbolizando demandas. Essas figuras 

interagem entre si, permitindo que a protagonista tenha sentimentos de segurança e estabilidade 

frente às demandas, proporcionando momentos felizes para ela com filhos e amigos. 

Houve uma ambivalência de sentimentos expressos, prevalecendo sentimentos positivos 

na narração da estória e no relacionamento com a aplicadora. No entanto, a participante 

apresentou sentimentos negativos quanto ao fato de o dinheiro ser a base da segurança para 

permitir o sentimento de felicidade na carreira. “Infelizmente, é isso que dá base de segurança”, 

afirma a participante. Já as necessidades e desejos aparentes na estória são primários e 

construtivos, referindo-se a desejo de cuidado, afeto e compreensão, bem como de autonomia 

e realização. 

Com relação aos dados objetivos que configuram a estrutura familiar da protagonista, 

percebe-se a presença de pelo menos quatro componentes, sendo a protagonista como 

provedora familiar, filhos e uma pessoa de confiança que pode ser companheiro, avós, amigos 

ou empregada. Apenas o gênero da protagonista foi identificado, os demais permanecem sem 

identificação, assim como outros dados de estrutura familiar. 

A dinâmica familiar demonstra formas de funcionamento da família, identificando como 

meta da família a manutenção da felicidade e da estabilidade financeira, acompanhadas por uma 

harmonia nos papéis. Para que isso ocorra, há o exercício dos seguintes papéis familiares: (1) a 

mãe, provedora e trabalhadora; (2) os filhos, que trazem diversão e (3) uma rede de apoio, que 

auxilia nos cuidados. Há relações hierárquicas entre a protagonista e os filhos e a protagonista 

com quem a ajuda. Dessa forma, entende-se que o processo emocional de transição que 
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movimenta essa família é atender às demandas de conciliação trabalho-família, sendo possíveis 

mediante a relação com o dinheiro. 

A harmonia exposta no desenho permite analisar uma ideologia implícita nesse sistema, 

como valores familiares. Os rituais e cerimônias de viagens e passeios são um contraste com a 

organização constante dos “pratinhos”. Como segredo familiar, existe um esforço invisível para 

manter a estabilidade da família por meio de serviços domésticos, em que alguém se 

responsabiliza pelo trabalho reprodutivo do sistema, caracterizando uma relação de exploração 

para haver a conciliação trabalho-família. O medo de falhar e de ter dificuldades financeiras 

também aparece na estória como tabu, aliado a mitos e crenças de que (1) não pode demonstrar 

sofrimento, (2) se todos ajudarem, todos prosperam, (3) dinheiro traz felicidade e (4) é possível 

dar conta de tudo e ser feliz. Dessa forma, a felicidade se apresenta como uma camada de 

proteção ao sistema.  

Os padrões interacionais apresentados são positivos, com uma comunicação aberta e 

colaborativa que permite a expressão de emoções positivas e padrões de afetividade com 

complementariedade de papéis. Os rituais e cerimônias voltam a aparecer como sequências, 

sustentadas pelas regras familiares de divisão de tarefas e preservação do bem-estar.  

Quanto às triangulações, encontram-se três:  

• protagonista – rede de apoio – demandas: para lidar com as demandas da conciliação 

trabalho-família, a protagonista realiza uma aliança de delegação com sua rede de apoio; 

• protagonista – dinheiro – momentos felizes: para prover momentos felizes para si e sua 

família, a protagonista precisa manter um bom relacionamento com o dinheiro. 

• protagonista – dinheiro – demandas: o dinheiro age como uma proteção da protagonista 

frente às demandas, pois é com ele que ela paga a rede de apoio e mantém padrões de 

consumo. 
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Análise da segunda unidade de desenho-estória: desenhe uma mulher com problemas na 

carreira 
Figura 2: Desenho-estória 2 da participante. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: dados obtidos na pesquisa. 

A segunda unidade de produção foi intitulada “Fracasso” e representa uma mulher com 

problemas na carreira. Dessa vez a protagonista aparece sozinha, com um corpo deformado, em 

especial os ombros. É descrito que sua expressão é de tristeza e há fumaça saindo de sua cabeça, 

representando preocupações. A protagonista segura uma “sacola muito pesada” (sic), que 

representa suas responsabilidades, e se encontra em uma redoma de vidro, representando sua 

separação do mundo. Tanto a sacola como a redoma são compreendidas como figuras 

significativas nessa unidade.  

A participante apresenta a seguinte narrativa da estória: 

“Tá, vamos lá. É uma mulher... com o corpo deformado, de estresse e cansaço. Muito infeliz 

na carreira, com muitos problemas aleatórios que eu acho que são opostos daqueles que eu 

contei que é a carreira da outra. Por exemplo...sendo injustamente remunerada, ou sendo 

injustamente...não sendo...qualificando ela, dando...lugar para ela, para ela trabalhar, ou se 

realizar...profissionalmente. Então, ela...enfim, uma série de problemas...que deformam o 

corpo dela, e deixam ela com a cabeça quente e entristecida. E aí aqui eu pus uma sacola muito 

pesada. Que ela, obviamente, não consegue carregar. Cheia de responsabilidades. E um arco 

em volta dela, tipo um...uma redoma, porque ela tá bem sozinha. É isso, eu acho. Uma mulher 
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que é infeliz na carreira, ela é uma mulher que carrega responsabilidades e dificuldades. 

Injustiças.” (Participante).  

A partir da unidade de produção, é possível identificar atitudes básicas negativas da 

participante com relação a si mesma e ao ambiente. Tais atitudes derivam das injustiças 

presentes no ambiente que isolam, invisibilizam e deformam a protagonista, que por sua vez 

sente-se insegura e fracassada. Quanto às figuras significativas, destaca-se a ausência da rede 

de apoio, sendo que as figuras aparentes nessa unidade são símbolos, como a sacola, que 

representa demandas, e a redoma, que representa limitações que isolam a protagonista, 

identificados no inquérito como desigualdades de gênero proveniente de um sistema patriarcal. 

Na estória, prevalecem sentimentos negativos de infelicidade, tristeza e fracasso. Com 

relação à aplicadora, foram expressos sentimentos de compreensão. Os desejos e necessidades 

expressos neste desenham eram primários, de proteção, cuidado e afeto. 

Considera-se como contexto a vida de uma mulher adulta e trabalhadora, com 

responsabilidades (simbolizadas na sacola) e que vivencia injustiças decorrentes da 

desigualdade de gênero (redoma). É um contexto de naturalização da sobrecarga feminina. 

Quanto a recursos ou rede de apoio para sustentar as dificuldades, a participante simboliza um 

“chão fraco” (sic). 

Dos dados objetivos que configuram a família, aparece que a única pessoa que trabalha 

na família é a protagonista, que também exerce o papel de trabalhadora em submissão ao 

ambiente de trabalho injusto. Com relação à dinâmica familiar presente no desenho, entende-

se que a meta da família seria alcançar felicidade com o trabalho, ao mesmo tempo em que seu 

processo emocional de transição é movido pelo sentimento de infelicidade na carreira e de 

naturalização da sobrecarga feminina. 

  Os segredos possíveis de serem percebidos nesta unidade referem-se a cansaço e 

estresse não verbalizados pela protagonista e que deformam seu corpo, evidenciando a 

existência de limites não reconhecidos socialmente e que a tornam infeliz. Dessa forma, é 

possível identificar que reclamar ou pedir ajuda, bem como evidenciar as injustiças de um 

sistema patriarcal de trabalho, simbolizado pela redoma, são tabus nesse contexto. 

 A protagonista encontra-se presa nos mitos e crenças acerca da responsabilização 

individual de produtividade e sucesso, assim como nos ideais que envolvem felicidade e beleza, 

tudo isso reforçado pelos rituais de naturalização da sobrecarga feminina e da regra de que é 

preciso dar conta de tudo sozinha. A triangulação entre a protagonista-trabalho-sociedade é 

marcada por uma comunicação silenciadora que sistematicamente invalida e desqualifica a 
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protagonista em um ambiente competitivo, gerando instabilidade nos padrões de afetividade da 

protagonista com o trabalho.  

 

Discussão da análise   

 

A apresentação da análise das duas unidades de produção do desenho-estória evidencia 

uma compreensão simbólica de que a percepção de felicidade depende de relações de cuidados 

que somos capazes de cultivar com familiares, amigos, trabalho, sociedade e governo, conforme 

apontado por Antunes (2024). Isso porque os sentimentos positivos, necessidades e desejos 

construtivos e a própria nomeação da felicidade foram manifestados no contexto em que havia 

rede apoio, complementariedade de papéis, confiança e organização.  

A análise sistêmica das produções evidencia que o dinheiro assume um papel central na 

regulação da dinâmica familiar, ultrapassando sua função material e se configurando como um 

importante mediador relacional (Rodrigues; Oliveira, 2020). Observa-se, na primeira unidade, 

a presença de afetos predominantemente negativos associados ao dinheiro, uma vez que a 

estabilidade e a harmonia familiar são apresentadas como diretamente dependentes dele. Tal 

configuração sugere a existência de uma associação rígida entre condições financeiras e bem-

estar emocional, na qual o dinheiro passa a operar como critério implícito para a manutenção 

dos vínculos e da coesão familiar. 

Nesse contexto, o dinheiro pode ser compreendido como um organizador sistêmico, 

influenciando a distribuição de papéis, o exercício de poder e as formas de interação entre os 

membros da família. Além disso, emergem possíveis ambivalências em relação a esse elemento: 

ao mesmo tempo em que é percebido como necessário para garantir segurança e estabilidade, 

também parece estar vinculado a sentimentos de desconforto ou rejeição, contrariando o desejo 

da participante por uma vivência afetiva menos condicionada a fatores materiais. 

Tal dinâmica aponta ainda para a presença de crenças familiares internalizadas acerca 

do dinheiro, que podem estar sendo reproduzidas ou questionadas pela participante (Rodrigues; 

Oliveira, 2020). Dessa forma, evidencia-se um possível conflito entre valores pessoais e 

padrões relacionais aprendidos, indicando um movimento de tensionamento e, potencialmente, 

de diferenciação em relação ao sistema familiar de origem. 

A exploração da força de trabalho pelo trabalho reprodutivo aparece em ambas as 

produções. Na primeira, aparece de forma romantizada, como base da harmonia familiar por 
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permitir a conciliação trabalho-família, exercido por alguém que ajuda a protagonista. Na 

segunda produção, aparece como fonte de estresse por ser mais uma demanda da protagonista.  

A divisão sexual do trabalho naturaliza o trabalho reprodutivo, aquele destinado a 

condições de existência, como um não trabalho e espontaneamente feminino, sendo fonte de 

exploração por meio da hierarquização do núcleo familiar entre assalariados e não assalariado, 

utilizando-se de disciplinas e violências (Federici, 2025). Enquanto na segunda produção isso 

é fonte de invalidação da protagonista, na primeira produção há a terceirização desse trabalho 

para a rede de apoio, que de acordo com Hirata e Kergoat (2007) também se caracterizará como 

forma de exploração de alguém com menos poder no sistema.  

Nesses dois exemplos com dinheiro e trabalho reprodutivo, a relação entre felicidade e 

infelicidade se evidencia quase como uma equação: é necessário reconhecer ganhos, perdas, 

potencialidades, limitações, alegrias e sofrimentos como parte do processo de construir a 

felicidade, sem deixar que isso impeça de percebê-la (Malvezzi, 2012). Imprescindivelmente, 

a felicidade será impermanente e interdependente da infelicidade (Antunes, 2024).  

O sofrimento exposto na segunda produção é sustentado por segredos, tabus, mitos e 

crenças familiares de uma naturalização e imperativismo do cuidado atribuído às mulheres. A 

protagonista percebe-se em um ambiente apertado, que a invalida e a invisibiliza em um 

sofrimento que não pode ser pronunciado ou evidenciado. Com isso, as necessidades e desejos 

são primários, de abrigo e proteção. Essa é a verdadeira infelicidade: ter o reconhecimento 

negado.  

Antunes (2024) aponta que para a felicidade ser construída como projeto coletivo é 

necessário denunciar desigualdades. Na segunda unidade de produção do desenho-estória é 

possível perceber a força da dinâmica familiar e valores e padrões de afetividade que 

contribuem para a perpetuação do silêncio e a invalidação da protagonista que exerce dupla 

jornada.   

A noção de triangulação, conforme proposta por Bowen (1978), refere-se a um processo 

relacional em que uma díade sob tensão recorre à inclusão de um terceiro elemento, que pode 

ser pessoa, objeto ou até conceito, para estabilizar ou regular a ansiedade do sistema. No 

material analisado na primeira produção, observa-se que o dinheiro e a rede de apoio são 

incorporados como terceiros elementos em diferentes configurações triangulares. Na relação 

protagonista–rede de apoio–demandas, a triangulação opera como estratégia funcional de 

regulação, na qual a delegação permite à protagonista manejar as exigências da conciliação 

trabalho-família, reduzindo a sobrecarga direta da díade protagonista–demandas. Já nas 
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triangulações que envolvem o dinheiro, este assume um papel simbólico e regulador mais 

complexo: tanto na associação com momentos felizes quanto na mediação das demandas, o 

dinheiro atua como elemento estabilizador das tensões, ao mesmo tempo em que pode reforçar 

a dependência do sistema em relação a recursos externos para a manutenção do equilíbrio 

emocional e relacional. 

Sob essa perspectiva, as triangulações identificadas não apenas aliviam tensões 

imediatas, mas também revelam padrões mais amplos de funcionamento sistêmico, nos quais 

elementos externos são mobilizados para sustentar a organização familiar. Isso pode indicar um 

movimento adaptativo, porém potencialmente rígido, na medida em que a regulação das 

relações passa a depender de fatores como disponibilidade financeira e suporte externo, 

limitando a construção de alternativas internas de enfrentamento e negociação das demandas. 

 

Considerações finais 

 

A prática clínica e de pesquisa das autoras do presente capítulo revela que o uso do 

Procedimento Desenho-Estória com Tema, quando fundamentado e articulado a um referencial 

teórico devidamente explicitado, configura-se como um recurso fecundo para a compreensão 

da dinâmica psicológica dos indivíduos, especialmente no que se refere a aspectos simbólicos 

e relacionais. 

A proposta de análise sistêmica do Procedimento Desenho-Estória com Tema apresenta-

se como uma possibilidade rica e consistente para subsidiar o trabalho do psicólogo, ao ampliar 

o olhar interpretativo para além do intrapsíquico, incorporando as dimensões relacionais, 

contextuais e familiares que atravessam a produção do sujeito. 

Ao considerar o indivíduo inserido em sistemas de interação, essa perspectiva permite 

uma leitura mais abrangente dos conteúdos expressos, favorecendo a identificação de padrões 

interacionais, papéis familiares, formas de comunicação e organização das relações. Desse 

modo, o procedimento passa também a revelar aspectos da dinâmica sistêmica na qual o sujeito 

se encontra. 

Destaca-se, ainda, que o roteiro de análise proposto não pretende esgotar as 

possibilidades interpretativas do procedimento, mas sim oferecer um caminho estruturado que 

auxilie o profissional na organização e no aprofundamento de sua escuta clínica e investigativa. 

Trata-se de um instrumento que pode ser adaptado conforme o contexto de aplicação e o 

referencial teórico adotado pelo profissional. 
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Nesse sentido, a articulação entre o referencial psicanalítico, presente na origem do 

procedimento, e os aportes da abordagem sistêmica mostra-se promissora, ao possibilitar 

diálogos teóricos que enriquecem a compreensão da complexidade do funcionamento humano. 

Por fim, considera-se que a proposta aqui apresentada possa contribuir tanto para o 

campo da prática clínica quanto para a pesquisa em psicologia, ao oferecer subsídios para 

análises mais integradas e contextualizadas. Sugere-se que estudos futuros possam aprofundar 

e validar empiricamente o roteiro proposto, bem como explorar sua aplicação em diferentes 

populações e contextos, ampliando, assim, seu alcance e potencial de utilização. 
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DA TEORIA À PRÁTICA: a aplicação do modelo bioecológico PPCT como método de 

pesquisa e intervenção no contexto prisional 

 
                                                                                                          Daniely da Silva Dias Vilela 

                                                                                                   Cirlene Francisca Sales da Silva 

 

Introdução 

 

Os diferentes contextos de pesquisa no âmbito da pesquisa qualitativa e os desafios de 

sustentar os processos de intervenção coerentes com as realidades que abordamos nos defronta, 

necessariamente, com a busca por metodologias inovadoras e releituras das tecnologias sociais 

utilizadas na intervenção psicossocial. Nesse sentido, o presente capítulo tem como objetivo 

discutir os principais conceitos da Teoria Bioecológica do Desenvolvimento Humano (TBDH) 

proposta por Urie Bronfenbrenner e sua aplicação ao desenvolvimento do homem idoso no 

contexto prisional, destacando os fatores que influenciam essa aplicação e as implicações para 

a prática e a pesquisa.  

A continuação, destacamos os principais aspectos dessa teoria, em termos de aporte para 

uma visão ampliada e contextualizada do desenvolvimento humano. 

 

Principais períodos do processo de evolução da teoria 

 

Primeira fase  

 

 Nos anos 1970, a ciência estava fundamentada no paradigma positivista, cujas teorias 

dominantes enfatizavam o rigor metodológico e experimentos controlados "minuciosamente 

planejados". Para Bronfenbrenner, precursor da Teoria Bioecológica, tais pesquisas 

apresentavam um escopo limitado, já que frequentemente não refletiam a realidade do indivíduo 

em seu ambiente natural. Ele criticou o positivismo da época, argumentando que aquela era a 

“ciência do comportamento desconhecido da criança, em situações desconhecidas, com adultos 

desconhecidos, pelo menor tempo possível” (Bronfenbrenner, 1996, p.16). 

Durante quatro décadas, de 1970 a 2005, Urie Bronfenbrenner dedicou-se à construção 

de um modelo científico para estudar o desenvolvimento humano, influenciado por pensadores 

como Dilthey, George Mead, Kurt Lewin, Piaget, entre outros. Nesse percurso, duas fases 
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foram identificadas: a primeira culminou na publicação da obra Ecology of Human 

Development em 1979, traduzida no Brasil em 1996 (Bronfenbrenner, 1979/1996), em que são 

introduzidos os conceitos do modelo ecológico. 

 

Segunda fase 

 

Na segunda fase, o autor criticou o modelo anterior em função da ênfase dada ao 

ambiente e não aos processos individuais (Bronfenbrenner, 1999, 2012; Bronfenbrenner; Ceci, 

1994; Bronfenbrenner; Evans, 2000). Na versão mais recente, o autor propõe uma incorporação 

dos componentes do modelo ecológico aos novos elementos que dão ênfase à interação e à 

dinâmica das relações, passando a ser denominado como modelo bioecológico 

(Bronfenbrenner; Ceci, 1994; Bronfenbrenner; Morris, 1998). 

O modelo bioecológico pode ser definido como o estudo científico do desenvolvimento 

humano ao longo do tempo, incluindo o passado e o presente. Assim, o desenvolvimento é 

estabelecido pelo autor “como o fenômeno de continuidade e de mudança das características 

biopsicológicas dos seres humanos como indivíduos e grupos. Esse fenômeno se estende ao 

longo do ciclo de vida por meio das sucessivas gerações e ao longo do tempo histórico” 

(Bronfenbrenner, 2012, p. 43). 

Bronfenbrenner (1996) pontuou que o desenvolvimento humano é um processo 

contínuo, que provoca mudanças duradouras na pessoa, não apenas temporárias ou restritas a 

uma situação ou contexto específico. Essa transformação ocorre simultaneamente nos domínios 

da percepção e da ação, dependendo, portanto, da forma como o indivíduo percebe e interage 

em contextos tanto próximos quanto distantes. 

Desde o início do desenvolvimento de sua teoria até sua morte, em 2005, 

Bronfenbrenner não deixou registrado um método de pesquisa específico a ser seguido pelos 

pesquisadores. Ele demonstrou, por meio de diversos estudos, como a teoria poderia ser 

aplicada e ajudar na compreensão do desenvolvimento humano em diferentes contextos. Assim, 

o modelo bioecológico, ao propor um sistema interacional entre seus elementos, constitui um 

referencial teórico adequado para a realização de pesquisas (Bronfenbrenner, 2012). 

 

Elementos da teoria 

Embora originalmente concebida como uma teoria explicativa do desenvolvimento 

humano, a Teoria Bioecológica, em sua formulação mais recente, pode ser compreendida 
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também como um método de pesquisa e de intervenção. Isso porque, ao operacionalizar os 

quatro núcleos do modelo PPCT - processo, pessoa, contexto e tempo -, o pesquisador dispõe 

não apenas de um referencial para interpretar fenômenos, mas de um quadro metodológico 

capaz de orientar o delineamento dos estudos em contextos naturais, privilegiando as interações 

recíprocas que sustentam o desenvolvimento (Bronfenbrenner; Morris, 1998).  

Do mesmo modo, esse aporte teórico-metodológico fornece subsídios para intervenções 

que considerem a complexidade ecológica da experiência humana, permitindo a identificação 

de fatores de risco e proteção e a proposição de estratégias que promovam bem-estar, resiliência 

e desenvolvimento integral, inclusive em contextos adversos como o cárcere. 

Nesse sentido, ao tomar a TBDH como referência teórico-metodológica, torna-se 

possível examinar de que maneira os elementos do modelo PPCT se manifestam na experiência 

do homem idoso em situação de privação de liberdade, iluminando os desafios e as 

potencialidades desse processo de desenvolvimento em um contexto marcado por restrições, 

desigualdades e possibilidades de ressignificação. 

Portanto, o presente capítulo tem o objetivo de discutir os principais conceitos da Teoria 

Bioecológica do Desenvolvimento Humano (TBDH) e analisar sua aplicação ao 

desenvolvimento do homem idoso no contexto prisional, destacando os fatores que influenciam 

esse processo e as implicações para a prática e a pesquisa. 

 

Metodologia 

 

 Trata-se de uma pesquisa qualitativa, de natureza exploratória e descritiva. A amostra 

foi composta por 20 homens com idade igual ou superior a 60 anos, em cumprimento de pena 

em duas unidades prisionais localizadas no Estado de Pernambuco. Os participantes foram 

selecionados por conveniência, considerando-se critérios de acessibilidade e disponibilidade no 

momento da coleta de dados. 

 Para esta etapa da pesquisa, foi utilizado um questionário biosociodemográfico, com a  

finalidade de levantar informações relativas à idade, raça/cor, escolaridade e outras 

características sociais e demográficas relevantes ao perfil dos participantes. 

A aplicação do instrumento foi realizada de forma individual, em ambiente reservado 

nas dependências das unidades prisionais, respeitando-se as condições operacionais e de 

segurança das instituições. A coleta foi conduzida pela pesquisadora responsável, com 

formação em Psicologia e capacitação prévia para o uso do instrumento.  
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  O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Católica de 

Pernambuco e registrado na Plataforma Brasil, sob o parecer consubstanciado nº 6.083.109. 

Todos os participantes assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, sendo 

assegurados os princípios éticos de confidencialidade, anonimato e respeito à dignidade dos 

sujeitos envolvidos. Este trabalho integra a tese de doutorado da primeira autora, desenvolvida 

no Programa de Pós-Graduação em Psicologia Clínica, contribuindo para o aprofundamento 

científico e acadêmico sobre a temática investigada.  

 

Resultados e Discussão  

 

No Estado de Pernambuco, a população carcerária em celas físicas totaliza 27.646 

pessoas, das quais 509 são idosas com mais de 61 anos, representando 1,84% do total. Desse 

grupo, (97,25%) são homens (n = 495) e apenas (2,75%) são mulheres (n = 14) (Brasil, 2025). 

A predominância do sexo masculino entre a população prisional idosa é recorrente na 

literatura, tanto em estudos nacionais quanto internacionais (Greene et al., 2018; Lopes et al., 

2022; Minayo; Constantino, 2024; Munday et al., 2019; Sharupski et al., 2018; Vilela; Dias; 

Sampaio, 2021; Vilela, 2021). 

No que refere aos dados sociodemográficos, em 2023, ano de realização da pesquisa, os 

participantes tinham entre 60 e 84 anos. Faixas etárias semelhantes foram observadas em 

estudos conduzidos na França (O’Hara et al., 2016; Combalbert et al., 2018), Israel (Avieli, 

2021) e Estados Unidos (Novisky, 2018), nos quais o recorte de idade variava entre 50 e 87 

anos. Essa amplitude se deve ao fato de que, em diversos contextos prisionais, indivíduos acima 

de 50 anos já são considerados idosos devido ao envelhecimento precoce associado à privação 

de liberdade. 

Quanto ao pertencimento étnico-racial, a maioria dos participantes se autodeclarou 

parda (60%), seguida por negros (20%) e brancos (20%). Dados semelhantes são descritos por 

Minayo e Constantino (2024), que identificaram o predomínio de pessoas negras ou pardas na 

Região Sudeste do Brasil. Em contrapartida, estudos nacionais e internacionais apontam 

variações, com maior representação de pessoas negras (Nowotny, 2016; Leigey; Ryder, 2015) 

ou brancas (Lopes et al., 2022; Melo et al., 2016; Novisky, 2018; Vilela; Silva, 2019), a 

depender do contexto sociocultural analisado. 

Em relação à escolaridade, observou-se que 40% dos idosos eram analfabetos, enquanto 

45% haviam cursado parcialmente o Ensino Fundamental. Apenas dois participantes haviam 
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concluído o Ensino Fundamental ou Médio, totalizando (10%) com maior nível de 

escolarização. Esses dados indicam um histórico de acesso restrito à educação formal, aspecto 

frequentemente relacionado à exclusão social e à limitação de oportunidades ao longo da vida. 

 

O Modelo PPCT: Processo, Pessoa, Contexto e Tempo  

 

Conforme enfatizado por Bronfenbrenner e Morris (1998), o estudo do desenvolvimento 

humano deve considerar a interdependência e a reciprocidade das interações bidirecionais entre 

os quatro núcleos fundamentais da Teoria Bioecológica: pessoa, processo, contexto e tempo 

(PPCT). Esses elementos constituem a base explicativa do modelo e, ainda que aqui sejam 

apresentados de forma separada por razões didáticas, sua articulação ocorre de modo dinâmico 

e sinérgico. Tal interação não se reduz a uma simples soma de fatores, mas se expressa na 

complexa relação entre genética e ambiente, na qual se produz e se sustenta o desenvolvimento 

humano. No presente estudo, essa perspectiva será discutida à luz da experiência do homem 

idoso em situação de privação de liberdade. 

 

Processo 

 

Na operacionalização metodológica do modelo, a dimensão processo ocupa lugar 

central no desenvolvimento humano. Para Bronfenbrenner (2005), esse desenvolvimento ocorre 

por meio de interações recíprocas, progressivamente mais complexas, entre o organismo em 

evolução e as pessoas, objetos e símbolos do ambiente imediato. Tais interações, denominadas 

processos proximais, constituem os motores primários do desenvolvimento, sendo 

caracterizadas pelo engajamento em atividades regulares e prolongadas, de complexidade 

crescente, reciprocidade nas relações e estímulo oferecido pelos objetos e símbolos do contexto 

(Bronfenbrenner, 1999). 

Esses processos podem assumir múltiplas formas no cotidiano dos idosos encarcerados, 

como conversas com equipe psicossocial, interações com colegas e familiares, atividades 

escolares, leitura, oficinas, artesanato, preparo de alimentos, exercícios físicos e resolução de 

conflitos. A forma, a força, o conteúdo e a direção dos processos proximais variam de acordo 

com características da pessoa, o contexto, a natureza dos resultados e as mudanças sociais ao 

longo do tempo (Bronfenbrenner; Morris, 1998). 



 
_____________________________________________________________________________________________________ 

 
FAMÍLIA E COMUNIDADE: INOVAÇÕES METODOLÓGICAS NA PESQUISA E NA INTERVENÇÃO  | 134 | 

Os resultados desses processos podem se traduzir em competência - aquisição de 

habilidades e conhecimentos em diferentes áreas - ou em disfunção, caracterizada por 

dificuldades na integração do comportamento. Enquanto ambientes estáveis e favoráveis 

promovem competência, contextos desorganizados tendem a intensificar disfunções 

(Bronfenbrenner, 1999).  

Estudos realizados no Brasil reforçam esses pressupostos. Koller e Ceconello (2016), 

utilizando a metodologia de Inserção Ecológica, observaram que ambientes hostis - marcados 

por pobreza, violência e ausência de recursos - limitam os processos proximais e comprometem 

o desenvolvimento. Pesquisas recentes destacam que idosos privados de liberdade enfrentam 

condições adversas, como precariedade estrutural, déficit de assistência médica, baixa 

escolaridade e uso de substâncias, que prejudicam relações saudáveis e a aquisição de 

competências (Combalbert et al., 2018; Filinson; Ciambrone, 2019; Iftene, 2016; Ridley, 2021; 

Vilela, 2021). 

Apesar disso, o cárcere não elimina totalmente a possibilidade de desenvolvimento. 

Alguns indivíduos demonstram resiliência mesmo em condições adversas, embora não se deva 

confiar apenas no potencial criativo individual. Daí a importância de pesquisas que 

identifiquem e minimizem fatores de risco. Bronfenbrenner (2012) ressalta que é essencial 

considerar não apenas as condições objetivas do ambiente, mas também a experiência subjetiva 

que dele fazem as pessoas.  

Assim, os pesquisadores que desejam fazer uso dessa metodologia precisam estar 

atentos ao modo como a pessoa percebe o ambiente, lida com o estresse, mantém o controle do 

comportamento, busca novas habilidades, estabelece relações mútuas e constrói significados 

diante das transformações (Polonia; Dessen; Silva, 2005). 

 

Pessoa 

 

O segundo núcleo da Teoria Bioecológica refere-se à pessoa, elemento central que 

interage ativamente com o ambiente. Bronfenbrenner e Morris (1998, 2006) ressaltam que suas 

características devem ser compreendidas tanto pelas disposições biopsicológicas quanto pelas 

construídas nas interações contextuais, constituindo parte essencial dos processos proximais. 

Essas características são simultaneamente produto e influenciadoras da dinâmica entre 

processo, pessoa, contexto e tempo (Bronfenbrenner, 1999). 
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Os autores distinguem três grupos principais: disposição, recursos e demanda. A 

disposição comportamental pode ser gerativa - estimulando e sustentando atividades, como a 

predisposição ao aprendizado ou ao engajamento em tarefas complexas - ou inibidora, quando 

ligada à impulsividade, apatia, insegurança ou ao isolamento (Bronfenbrenner; Morris, 1998). 

No cárcere, por exemplo, idosos engajados em programas educativos demonstram disposições 

gerativas, enquanto aqueles que se recusam a participar das atividades tendem a intensificar 

sentimentos de solidão e desesperança. 

Os recursos abrangem capacidades cognitivas, emocionais, sociais e materiais. 

Habilidades acumuladas ao longo da vida, como inteligência emocional e resolução de 

problemas, podem facilitar a inserção em programas educativos e a construção de relações 

colaborativas. Recursos materiais e sociais, como escolaridade, alimentação adequada e apoio 

familiar também favorecem os processos proximais (Bronfenbrenner; Morris, 2006). Em 

contrapartida, a baixa escolaridade, frequente entre idosos encarcerados, constitui um fator 

inibidor (Cecconello; Koller, 2016; Brasil, 2023; Vilela, 2021), enquanto as desigualdades 

socioeconômicas se refletem na prisão, impactando o acesso a melhores condições (Novisky, 

2018). Além disso, patologias genéticas, deficiências e lesões cerebrais podem dificultar a 

comunicação e limitar relações interpessoais construtivas. 

Por fim, a demanda diz respeito a atributos que suscitam reações no ambiente social, 

como aparência física, idade, gênero e etnia (Bronfenbrenner; Morris, 1998). No contexto 

prisional, a fragilidade física pode despertar solidariedade, mas também pode expor o idoso à 

exclusão ou abuso. Ao mesmo tempo, características associadas à experiência de vida podem 

favorecer maior estabilidade emocional, contribuindo para relações mútuas satisfatórias. 

Em síntese, as características da pessoa - disposição, recursos e demanda - exercem 

papel decisivo no estabelecimento e na qualidade dos processos proximais, influenciando a 

trajetória de desenvolvimento dos idosos em situação de privação de liberdade. 

 

Contexto: microssistema, mesossistema, exossistema e macrossistema 

 

O contexto é outro elemento central da Teoria Bioecológica, definido como o conjunto 

de condições físicas, sociais e culturais que envolvem o indivíduo (Bronfenbrenner, 1996). Esse 

ambiente se organiza em quatro sistemas interdependentes: microssistema, mesossistema, 

exossistema e macrossistema. 
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O microssistema corresponde ao espaço mais imediato, no qual ocorrem papéis, 

atividades e interações face a face, sendo também o locus dos processos proximais 

(Bronfenbrenner, 1999). As interações nesse nível podem ser analisadas a partir das díades, 

classificadas em observacionais, de atividade e primárias (Bronfenbrenner, 1996). As díades 

apresentam características de reciprocidade, equilíbrio de poder e complexidade, podendo gerar 

vínculos afetivos positivos ou negativos. Além disso, influências indiretas - denominadas 

efeitos de segunda ordem ou triangulação interpessoal - podem reforçar ou dificultar os 

processos interacionais (Bronfenbrenner, 1977; Polonia; Dessen; Silva, 2005). 

Outro aspecto relevante no microssistema é a atividade molar, definida como ação 

contínua e significativa que estimula transformações no desenvolvimento. Essa atividade pode 

ser analisada segundo a perspectiva temporal (presente ou futuro), a estrutura do objetivo (único 

ou em etapas) e a extensão (lembranças evocadas de pessoas e situações) (Bronfenbrenner, 

1996). No contexto prisional, as atividades educacionais constituem exemplo de atividade 

molar: possibilitam ao idoso preso retomar estudos interrompidos, ressignificar experiências de 

vida, adquirir autonomia e até mesmo reduzir a pena. 

No cotidiano prisional, os microssistemas do idoso incluem interações com colegas de 

cela (apoio emocional e convivência diária), policiais penais (orientações e regras), 

profissionais de saúde (atendimento médico e psicológico) e familiares durante visitas. Esses 

espaços revelam como as experiências mais imediatas, permeadas por padrões culturais e 

sociais, moldam os processos de desenvolvimento do idoso em situação de privação de 

liberdade. 

 

Mesossistema 

 

O mesossistema corresponde ao conjunto de inter-relações entre os diferentes 

microssistemas dos quais a pessoa participa, ampliando-se sempre que ela passa a frequentar 

novos ambientes (Bronfenbrenner, 1996). Essas interações podem favorecer ou dificultar o 

desenvolvimento. No contexto prisional, um exemplo é a articulação entre a cela, onde o idoso 

convive cotidianamente com outros presos, e os serviços de saúde oferecidos na instituição. O 

mesossistema também se expressa nas conexões entre outros espaços da prisão, como a escola, 

o pátio, a igreja, a copa, a padaria e a horta. 

A família, por sua vez, constitui elo fundamental com o mundo externo, mas a realidade 

carcerária frequentemente dificulta a manutenção desse vínculo. Pesquisas apontam índices 
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elevados de ausência de visitas entre idosos presos, sobretudo entre mulheres (Oliveira et al., 

2013; Santos, 2018; Minayo; Constantino, 2024). Uma revisão conduzida por Vilela, Dias e 

Silva (2024) evidenciou a carência de estudos específicos sobre familiares de idosos 

encarcerados, embora tenha destacado repercussões comuns do encarceramento: 

estigmatização social, perdas financeiras, violação de direitos, fragilização de vínculos e 

dificuldades na reinserção social. 

O abandono familiar figura como um dos maiores desafios à vida no cárcere, podendo 

estar associado à vergonha, às dificuldades impostas pelas visitas e ao sofrimento diante das 

condições prisionais (Vilela, 2021; Ghiggi, 2018). Esse distanciamento limita também o acesso 

a provisões básicas não fornecidas pelo Estado. Entretanto, estudos indicam que a 

bidirecionalidade entre sistemas se mantém: familiares podem transmitir notícias e demandas 

do ambiente externo, que afetam emocionalmente a idosa presa, ao mesmo tempo em que levam 

para fora suas recomendações sobre questões familiares (Vilela, 2021). 

Assim, o mesossistema revela como a interconexão entre espaços institucionais e 

vínculos familiares influencia diretamente a experiência do idoso encarcerado, podendo ampliar 

tanto fatores de risco quanto possibilidades de apoio ao desenvolvimento. 

 

Exossistema 

 

O exossistema refere-se às interações entre contextos nos quais a pessoa não está 

diretamente inserida, mas que exercem influência indireta sobre seu desenvolvimento 

(Bronfenbrenner, 1996). No caso dos idosos encarcerados, destacam-se como exemplos as 

políticas públicas e a comunidade. 

No Brasil, entre 1984 e 2014, foram criadas normas com vistas à proteção da população 

prisional idosa, como a Lei de Execução Penal (Brasil, 1984), que prevê estabelecimentos 

adequados para maiores de 60 anos, e a Política Nacional de Atenção Integral à Saúde das 

Pessoas Privadas de Liberdade no Sistema Prisional (PNAISP), destinada a assegurar a saúde 

integral no cárcere (Brasil, 2014). Contudo, pesquisas evidenciam que tais garantias raramente 

se concretizam: idosos permanecem em celas superlotadas, sem privacidade, muitas vezes 

dormindo no chão e submetidos à supervisão de presos mais jovens, além de receberem 

alimentação insuficiente às suas necessidades (Minayo; Constantino, 2024; Vilela, 2021). 

Situações análogas foram descritas em outros países, como Austrália e Estados Unidos 

(Jackson; Doyle; Bartels, 2020; Nowotny et al., 2016). 
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Bronfenbrenner (1996) sublinha que uma perspectiva ecológica exige rever a relação 

entre ciência e política pública. Em sua proposta, não apenas as políticas devem ser orientadas 

pela ciência, mas a própria ciência do desenvolvimento humano deve tomar as políticas sociais 

como referência para definir quais aspectos do ambiente são críticos para o crescimento 

cognitivo, emocional e social. 

Assim, as políticas públicas voltadas à população idosa encarcerada devem priorizar 

assistência especializada, reabilitação, bem-estar e reintegração social, assegurando a 

efetividade dos direitos legais. Ainda que esses sujeitos não participem diretamente da 

formulação das normas, suas vidas são profundamente impactadas por tais decisões, que 

atravessam os diferentes sistemas e incidem sobre suas condições de desenvolvimento. 

 

Macrossistema 

 

O macrossistema corresponde ao nível mais amplo do contexto ecológico, englobando 

os micro, meso e exossistemas, e é constituído por ideologias, crenças, valores, religiões e 

formas de governo que atravessam a cultura ou subcultura na qual a pessoa está inserida 

(Bronfenbrenner, 1996). Esses elementos históricos e simbólicos moldam o cotidiano e 

influenciam o desenvolvimento humano. 

No caso do encarceramento, os indivíduos levam para a prisão suas histórias, valores e 

crenças familiares, mas passam a conviver com uma nova realidade cultural, marcada por 

regras, códigos e significados próprios da instituição prisional. Esse choque cultural pode 

resultar em despersonificação, conceito discutido por Goffman (2010) ao analisar as instituições 

totais. Trata-se da perda da identidade pessoal e da redução do sujeito a números, uniformes e 

normas rígidas, o que compromete a autonomia, a autoestima e a expressão individual. 

Esse processo, característico das instituições prisionais, acentua a alienação e fragiliza 

a saúde mental, dificultando tanto o desenvolvimento quanto a reintegração social após a 

libertação. Para os idosos, os efeitos podem ser ainda mais graves, dada sua maior 

vulnerabilidade física e emocional. 

 

Tempo 

 

O tempo, denominado por Bronfenbrenner como cronossistema, permite analisar a 

influência das mudanças e continuidades que ocorrem ao longo do ciclo vital em interação com 
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as características da pessoa, do ambiente e da sociedade (Bronfenbrenner; Ceci, 1994). Esse 

elemento se expressa em três níveis: microtempo, relacionado às continuidades e 

descontinuidades de situações cotidianas envolvendo processos proximais; mesotempo, 

referente à constância de eventos repetidos em lapsos de dias, semanas ou anos; e macrotempo, 

associado às transformações históricas e sociais que impactam gerações (Bronfenbrenner, 

1999). 

No cárcere, o microtempo pode ser observado na rotina diária do idoso, como o horário 

regular das refeições, que proporciona previsibilidade e estabilidade, ou, em contraste, em 

mudanças inesperadas nessa rotina, que geram estresse. O mesotempo abrange atividades que 

se repetem em períodos intermediários, como programas educativos, cursos, atividades físicas 

e visitas familiares, que exercem efeito cumulativo sobre sua adaptação e resiliência. Já o 

macrotempo envolve eventos históricos e sociais mais amplos, como o impacto do crime 

cometido, que marca uma transição crítica na vida do idoso e de sua família (Carvalho-Barreto, 

2016), ou transformações globais, como a pandemia de COVID-19. Nesse caso, medidas como 

a Recomendação nº 62/2020 do CNJ resultaram na concessão de prisão domiciliar a idosos do 

grupo de risco, ao passo que restrições às visitas presenciais fragilizaram vínculos familiares, 

parcialmente compensados por alternativas virtuais (Vilela, 2021). 

As experiências temporais também se conectam às transições ecológicas, que 

representam mudanças no lugar que a pessoa ocupa dentro de seu ambiente. Um idoso 

condenado a cumprir pena, por exemplo, vivencia uma transição não normativa ao ser 

deslocado do convívio familiar para a penitenciária, onde o cárcere passa a constituir seu 

microssistema, enquanto a família se situa no mesossistema (Carvalho-Barreto, 2016). Tais 

transições contrastam com as normativas, como aposentadoria ou nascimento de filhos, que 

fazem parte do curso esperado do desenvolvimento. 

Assim, o cronossistema evidencia que o desenvolvimento humano resulta da interação 

multidimensional entre o sujeito ativo e os contextos em diferentes temporalidades. Sob essa 

perspectiva, os fenômenos humanos são compreendidos na relação entre os quatro elementos 

centrais do modelo PPCT: processo, pessoa, contexto e tempo (Bronfenbrenner; Morris, 1998). 

 

Considerações Finais 

 

Utilizar a Teoria Bioecológica do Desenvolvimento Humano para leitura de aspectos do 

homem idoso encarcerado representa inovação no campo da metodologia e das tecnologias 
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sociais, uma vez que a teoria foi muito utilizada para compreender outras dimensões do ciclo 

vital, tais como a infância e adolescência. Desse modo, neste capítulo, propusemos realizar uma 

ampliação teórica e fazer uma inovação ou releitura, explorando a pessoa idosa mediante a 

teoria apresentada. 

Nesse sentido, o desenvolvimento da pessoa idosa no contexto prisional, analisado sob 

a perspectiva da Teoria Bioecológica do Desenvolvimento Humano de Urie Bronfenbrenner, 

revela-se um campo de estudo complexo e multifacetado. A teoria enfatiza a importância das 

interações recíprocas entre a pessoa, os processos, o contexto e o tempo (PPCT), destacando 

que o desenvolvimento humano é influenciado por uma combinação dinâmica de fatores 

individuais e ambientais. 

No ambiente prisional, os idosos enfrentam desafios específicos que podem contribuir 

para o não desenvolvimento. No entanto, mesmo em um contexto hostil, é necessário contar 

com o potencial de resiliência dessa população e as possibilidades de desenvolvimento. 

Elementos como o apoio familiar, o status socioeconômico e as condições de saúde anteriores 

ao encarceramento parecem exercer influência sobre a qualidade das interações e o bem-estar 

dos idosos. 

Em suma, a aplicação da Teoria Bioecológica ao estudo do desenvolvimento da pessoa 

idosa no contexto prisional proporciona uma compreensão mais ampla e profunda dos processos 

que influenciam o desenvolvimento humano. A análise considerando a interdependência entre 

os elementos do modelo PPCT contribui para a elaboração de estratégias eficazes de 

intervenção e apoio, que possam mitigar os efeitos negativos do encarceramento e promover 

um desenvolvimento saudável e integral. Além de orientar pesquisas em contextos naturais, o 

modelo PPCT fornece subsídios para a construção de estratégias interventivas no âmbito 

prisional, voltadas à promoção da resiliência, da saúde integral e da reinserção social da pessoa 

idosa. 

Este estudo evidencia a necessidade de mais pesquisas focadas nas fases posteriores da 

vida, como a velhice, e em contextos específicos, como o prisional, para ampliar o 

conhecimento e guiar ações que possam transformar positivamente a experiência de vida dos 

idosos encarcerados. 
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Introdução 

 

A Doença de Parkinson (DP) é uma doença neurodegenerativa que afeta equilíbrio, 

força e estabilidade postural, com sintomas motores como tremores, congelamento da marcha, 

lentidão de movimentos e dificuldades de fala, associados a sintomas não motores como 

insônia, depressão, ansiedade, perda cognitiva e transtorno do controle dos impulsos (Kalva-

Filho et al., 2024), sendo que parte dos sintomas não motores antecede os sintomas motores.  

A incidência da DP vem crescendo paralelamente ao envelhecimento populacional e se 

configurando como um desafio no campo das políticas de saúde (Zhu et al., 2024). Com 

prevalência global de mais de 6 milhões de indivíduos, em sua maioria homens (3:2 em relação 

às mulheres), a DP é uma das principais causas de incapacidade neurológica na atualidade, 

especialmente para a população idosa, em que mais perdas físicas e cognitivas são associadas 

(Ottoni; Reis; Tostes, 2024). 

No Projeto de Extensão Ativa Parkinson, realizado na Unesp, em Bauru, cidade 

brasileira de médio porte no interior paulista, já foram atendidas mais de 150 pessoas com 

diagnósticos de DP. Em média, 50 pacientes por ano, acompanhados dos respectivos 

cuidadores, participam de atividades semanais voltadas aos cuidados com a saúde e à promoção 

da qualidade de vida. 

Paralelamente às atividades físicas monitoradas, oferecidas três vezes por semana aos 

grupos de partilha para cuidadores e para pacientes, são realizados atendimentos psicológicos, 

avaliações, pesquisas e orientações, de acordo com demandas de cuidados físicos, psíquicos e 

sociais (Feijó et al., 2020; Kalva-Filho et al., 2024). 

Aliados às atividades de extensão, os grupos dos professores Fabio A. Barbieri e 

Marianne Ramos Feijó realizam pesquisas científicas no intuito de entender melhor os efeitos 

da DP e melhorar as intervenções motoras e não motoras. As pesquisas têm apoio do 
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Laboratório de Pesquisa em Movimento Humano (MOVI-LAB), contando com a participação 

de alunos de graduação e pós-graduação vinculados aos departamentos de Educação Física e 

de Psicologia. Os estudos objetivam ampliar a sustentação das ações multidisciplinares de 

cuidado das pessoas com DP e de seus cuidadores, oferecendo informações científicas 

fidedignas e relevantes para eles, para profissionais, pesquisadores e para a mídia.  

A compreensão de dados quantitativos e qualitativos em conjunto por profissionais e 

estudantes que têm experiência extensionista com pessoas com DP e seus cuidadores tem 

possibilitado contemplar aspectos individuais, relacionais, processuais e contextuais 

relacionados ao viver em sociedade com uma doença incurável, que progride de diferentes 

formas, com diversos sintomas físicos e psíquicos, frequentemente visíveis, mas ainda pouco 

conhecidos pela maioria das pessoas em sua complexidade e intersecção.  

Dessa forma, o presente capítulo visa discutir a importância dos estudos mistos no 

subsídio de ações de cuidado e de promoção de saúde de pessoas com DP e de seus cuidadores, 

em projetos de extensão multidisciplinares e em ações de divulgação científica. O capítulo 

sintetiza uma proposta de pesquisa temática e propõe uma discussão a respeito da importância 

do uso de dados quantitativos e qualitativos em pesquisas que subsidiam ações 

multidisciplinares de saúde e de comunicação científica, o que pode fundamentar a criação de 

políticas públicas. 

 

Metodologia 

 

A pesquisa de métodos mistos, frequentemente utilizada em pesquisas sociais e de base 

sistêmico-novo paradigmáticas (Vasconcelos, 2005), reúne informações quantitativas e 

qualitativas que, quando integradas, possibilitam compreensões mais aprofundadas e holísticas 

que permitem fundamentar ações de prevenção, de cuidado, de preparo profissional e de criação 

de políticas públicas (Brasil,      2023; Kettler et al., 2016; Santos et al., 2017). Essa integração 

permite uma compreensão mais profunda e robusta de fenômenos complexos, superando as 

limitações de se usar apenas um tipo de dado (Costa et al., 2017). 

O uso da triangulação em pesquisa, descrito por Flick (2009), consiste em combinar 

métodos qualitativos capazes de descrever alguns exemplos da população estudada, articulando 

a complexidade do fenômeno envolvido com os dados analisados, utilizando métodos 

quantitativos que por sua vez podem verificar se ocorre generalização de pelo menos uma parte 

dos efeitos observados na pesquisa qualitativa em um número maior de pessoas. 
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Pesquisas quantitativas alcançam maior número de sujeitos e tendem a gerar dados 

epidemiológicos relevantes, que sustentam a atenção a determinado grupo e a determinado 

fenômeno, tal como o adoecimento e os transtornos do desenvolvimento. Já a pesquisa 

qualitativa favorece a compreensão sobre como as pessoas estudadas são afetadas e enfrentam 

os impactos da doença ou do transtorno de desenvolvimento. 

A revisão bibliográfica (portanto documental), quando antecede coletas de dados em 

campo, guia os pesquisadores na definição de um problema de pesquisa relevante e original. É 

comumente utilizada para compreender o que já foi pesquisado sobre determinados temas e 

problemas e, se analisada de forma qualitativa, permite descrever achados e lacunas de pesquisa 

(Guerra et al., 2023).  

A revisão integrativa apresenta um delineamento amplo que prevê a triagem e a análise 

de trabalhos de caráter teórico, empírico, experimental e quase-experimental, possibilitando 

uma abordagem ampliada do fenômeno pesquisado. Para a formulação de revisões integrativas, 

o caminho metodológico pode ser resumido em “formulação da pergunta, localização dos 

estudos, avaliação crítica dos estudos, coleta de dados, análise e apresentação dos dados, 

interpretação dos dados, e aprimoramento e atualização da revisão” (Botelho et al., 2011, 

p.125). 

Estudos indicam que para a aferição dos sintomas depressivos em pacientes com DP são 

utilizados instrumentos padronizados para a população geral, como o Beck Depression 

Inventory (BDI), a Hamilton Depression Rating Scale (HAM-D) e a Montgomery–Åsberg 

Depression Rating Scale (MADRS – Goetz et al., 2008; Leentjens et al., 2000; Leentjens et al., 

2003). Tais instrumentos podem apresentar limitações específicas. Instrumentos que se valem 

de medidas de autorrelato, como o BDI, consideram a experiência subjetiva do paciente, mas 

podem superestimar a gravidade dos sintomas depressivos por incluir sintomas somáticos 

prevalentes em DP (Schrag et al.; 2007; Seppi et al., 2011).  

Escalas de hétero aplicação, como a HAM-D e a MADRS, por outro lado, possibilitam 

maior controle clínico da avaliação (Schrag et al.; 2007; Zigmond; Snaith, 1983).  Ademais, 

recomenda-se também o uso de instrumentos que minimizam a interferência de sintomas físicos 

para avaliação de sintomas depressivos na população com DP, como a Hospital Anxiety and 

Depression Scale (HADS) (Zigmond; Snaith, 1983) e a Geriatric Depression Scale (GDS) 

(Yesavage et al., 1982).  

Há também  escalas específicas para DP que incluem aspectos de humor e sintomas 

neuropsiquiátricos, como a Unified Parkinson’s Disease Rating Scale (UPDRS) e sua versão 
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revisada (MDS-UPDRS) (Seppi et al., 2011). A intervenção terapêutica incide sobre os 

aspectos detectados nos ou expressados pelos pacientes com DP. Prochnou (2025) destaca a 

importância de a avaliação dos sintomas depressivos considerar as particularidades clínicas da 

DP, sendo interessante que se reduza o viés somático e se aumente a sensibilidade para os 

aspectos afetivos.  

A ideia de construção do presente capítulo foi gerada pelo acompanhamento de pessoas 

com DP e por estudos que se encontram em diferentes fases. Revisões bibliográficas 

integrativas têm mostrado significativa incidência de sintomas como depressão e ansiedade na 

população estudada, além de perdas cognitivas e de controle de impulso, algumas vezes 

associados ao tratamento medicamentoso prolongado. Distúrbios do sono também são 

observados em pessoas com DP, que podem apresentá-los muito tempo antes do diagnóstico.  

Paralelamente aos estudos em andamento, há coletas de dados em curso sobre sintomas 

motores e não motores da DP, inclusive de dados quantitativos por meio de instrumentos que 

avaliam saúde mental, apoio social e qualidade de vida, e de dados qualitativos sobre esses 

aspectos e sobre a periodicidade de atendimentos em saúde, que serão compreendidos por meios 

de entrevistas com roteiros semiestruturados.  

As revisões de literatura iniciais trazem dados epidemiológicos, dados sobre uso de 

instrumentos de avaliação de sintomas que têm sido mais utilizados e sobre tratamentos mais 

frequentemente propostos. Os dados coletados em campo permitirão compreender a condição 

que se apresenta na população atendida, participante da pesquisa. A análise quantitativa será 

realizada pelo software SPSS, por meio de estatísticas descritivas, correlacionais e modelos 

longitudinais. Os dados qualitativos serão examinados mediante análise de conteúdo, com 

triangulação de dados.  

Nos próximos anos, protocolos de avaliação em saúde mental poderão ser definidos para 

o Projeto Ativa Parkinson, em que já são avaliados e acompanhados diversos aspectos físicos 

de saúde dos participantes. Assim, a equipe deste projeto de extensão poderá contar com 

evidências científicas já publicadas e com dados longitudinais, de natureza mista, que 

permitirão discutir com a literatura existente e avaliar peculiaridades da população atendida, 

que além da participação no projeto, apresentam características pessoais e de vida peculiares e 

certamente algumas comunalidades em relação à população em geral com DP.  

Em se tratando de publicações sobre os sintomas não motores da DP, pautamos o 

desenvolvimento do presente capítulo na relevância de acompanhar, principalmente, depressão, 

ansiedade, controle do impulso e perdas cognitivas em pessoas com DP. 
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Resultados e Discussão  

 

Prochnou (2025) indica que a prevalência de depressão é alta, atingindo cerca de 38% 

da população com DP (Cong et al., 2022), mas o diagnóstico de transtornos depressivos em 

pacientes de  DP é dificultado pela presença de sintomas que se confundem com o quadro 

depressivo, como fadiga, lentificação psicomotora, distúrbios do sono e redução da energia.  

Sanctis (2025), em revisão sobre ansiedade em pessoas com DP, observou que, além da 

depressão discutida anteriormente, transtornos de ansiedade são também frequentes na 

população com DP e são considerados bons preditores para efeitos negativos na qualidade de 

vida desses indivíduos (Alnajjar et al., 2024). Há indícios de que sintomas neuropsiquiátricos 

na DP raramente ocorrem de maneira isolada; é mais frequente a ocorrência conjunta de 

manifestações comórbidas, as quais aumentam o impacto funcional da doença (Chuquilín-

Arista et al., 2021; Lo Buono et al., 2021; Upneja et al., 2021). Estudos acerca da epidemiologia 

da ansiedade comórbida à DP indicam prevalência entre 30% a 40% dos sintomas ansiosos em 

pacientes de DP, frequentemente acompanhados por sintomas depressivos, apatia e distúrbios 

do sono (Upneja et al., 2021 apud Dissanayaka et al., 2014, 967–975).  

O tratamento dos sintomas psicológicos associados à DP incluem acompanhamentos 

tanto psiquiátricos quanto psicológicos, visando principalmente o aumento da adesão 

terapêutica e da qualidade de vida do paciente (Schneider et al., 2020). Assim como ocorre para 

depressão, são muitos os possíveis instrumentos utilizados para avaliação de transtornos de 

ansiedade em pacientes de DP (Alnajjar et al., 2024). Tanto escalas específicas, como a 

Parkinson Anxiety Scale (PAS), quanto instrumentos validados para população em geral, como 

o Inventário de Ansiedade de Beck (BAI), a Escala de Ansiedade de Hamilton (HAM-A), a 

Escala de Depressão, Ansiedade e Estresse (DASS) e o Inventário de Ansiedade Geriátrica 

(GAI) são utilizados em pesquisas e avaliações da ansiedade na DP (Alnajjar et al., 2024). 

Também observa Sanctis (2025) que diferentes abordagens terapêuticas são adotadas 

com o objetivo de reduzir os sintomas ansiosos em indivíduos com DP. Intervenções 

farmacológicas costumam apresentar potencial terapêutico para redução dos sintomas de 

ansiedade, mas há também limitações na eficácia e tolerabilidade (Schneider et al., 2020). Já 

intervenções não farmacológicas, como a terapia cognitivo-comportamental (Reynolds et al., 

2020; Ji N. et al., 2025) e programas de exercício físico (Beck et al., 2025), costumam 

demonstrar bons resultados para a diminuição da ansiedade e aumento da qualidade de vida. 

Sanctis (2025) conclui reforçando a importância de os tratamentos integrarem abordagens 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/33070009/
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terapêuticas, para agir simultaneamente nos sintomas motores, emocionais e psicossociais da 

DP. 

Garcia (2025) estudou os transtornos do controle de impulso (TCIs) que podem impactar 

significativamente a qualidade de vida dos pacientes e representam um desafio diagnóstico e 

terapêutico (Grall-Bronnec et al., 2021), já que os agonistas dopaminérgicos podem exercer 

papel relevante como fator associado aos TCIs, o que não exclui a influência de outros fatores 

psiquiátricos, genéticos e psicométricos. Em relação à prevalência de TCIs em pessoas com 

DP, a autora encontra variações entre 14% e 46% (García-Rubio et al., 2021; Tós et al., 2023; 

Turcano et al., 2024; Witt et al., 2024). Algumas pesquisas analisam sintomas não motores em 

geral (Herath et al., 2024; Varshney et al., 2024) e outras avaliam também comorbidades, como 

apatia (Scott et al., 2024). Em relação ao papel de variáveis psiquiátricas e emocionais, Garcia 

(2025) encontrou estudos que associam os TCIs à incidência de ansiedade, depressão ou 

histórico psiquiátrico (García-Rubio et al., 2021; Herath et al., 2024). Não há consenso quanto 

à influência de fatores genéticos; estudos como os de Grall-Bronnec et al. (2022) não 

identificaram associação significativa entre variantes gênicas estudadas e desenvolvimento de 

TCIs. 

A autora observou concordância também em relação à influência de variáveis clínicas 

da DP na progressão do TCIs: quanto maior a duração da DP, maior será também a presença de 

complicações motoras e distúrbios do sono, os quais são fatores associados ao desenvolvimento 

de TCIs (García-Rubio et al., 2021; Tós et al., 2023). Além disso, quanto mais cedo a DP 

aparece, maiores as chances de TCIs (Grall-Bronnec et al., 2022). Em relação às terapias 

indicadas para TCIs, Garcia (2025) observa que a redução ou suspensão de agonistas 

dopaminérgicos aparece de forma consistente como estratégia eficaz (Debove et al., 2024; Witt 

et al., 2024). 

Segundo Moro (2025), o avanço da pesquisa biomédica e neuropsicológica permitiu  

reconhecer que a DP é uma condição sistêmica e multifatorial, cuja expressão clínica extrapola 

os domínios motores e inclui um conjunto diverso de sintomas não motores – como depressão, 

ansiedade, apatia, disfunções cognitivas, transtornos do sono e distúrbios do controle do 

impulso – os quais impactam sobremaneira a qualidade de vida de pessoas com DP (Bloem; 

Okun; Klein, 2021; Chaundhuri; Schapira, 2009). 

Almeida e Capella (2025), em pesquisa à base de dados PUBMED, analisaram estudos 

publicados entre 2020 e 2025 que tratavam da DP em pessoas com mais de 40 anos e 

observaram que o declínio cognitivo afeta de 20 a 50% da população estudada ao longo da 
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evolução da doença  e a demência pode ocorrer em estágios mais avançados (Aarsland et al., 

2021). Fatores como idade, maior tempo com a doença e gravidade clínica associam-se ao 

aumento do risco de perdas cognitivas maiores (Schapira; Chauduri; Jenner, 2022) que, por sua 

vez, precisam continuar sendo estudadas para que novos achados terapêuticos sejam 

disponibilizados, inclusive fármacos. 

Diante dos resultados iniciais da pesquisa temática e das discussões propostas, 

evidencia-se a demanda por e o fértil campo de pesquisa com portadores de DP. Apesar de a 

doença ter uma incidência significativa na população idosa, existe ainda defasagem de 

pesquisas brasileiras, especialmente no campo psicológico, que tratam de forma triangulada e 

integrativa de sintomas motores, não motores, individualidades e comunalidades no 

desenvolvimento da DP. 

A DP evolui de diferentes formas e em ritmos diversos, o que torna cada paciente único. 

Sintomas motores e não motores se entrecruzam, com difícil relação de nexo causal entre eles, 

mas afetam as pessoas, suas vidas e seus familiares, assim como são afetados por condições de 

vida e relações. Adaptações ou interrupções de rotinas, de atividades laborais e de atividades 

de lazer são necessárias para a maioria, mas não são muito previsíveis ou controláveis.  

Comorbidades como ansiedade, depressão, perda cognitiva e transtornos do controle do 

impulso são consideravelmente frequentes na população com DP, podendo aumentar os fatores 

de vulnerabilidade dos pacientes e familiares, fazendo com que cresça também a necessidade 

de serviços de suporte e de saúde, tanto para o portador de DP quanto para seus cuidadores 

(Kalva-Filho et al., 2024, 2026). A avaliação do impacto das comorbidades na qualidade de 

vida dos pacientes de DP deve ser ampla e abrangente, incluindo investigações não apenas 

psicométricas, mas também clínicas, que auxiliem no planejamento e na execução de 

intervenções que busquem a diminuição dos sintomas e suas influências, assim como o aumento 

da qualidade de vida de pacientes e familiares.  

A maioria dos estudos sobre DP trata de diagnóstico, epidemiologia, intervenções 

medicamentosas e de tratamentos para os sintomas motores. Alguns estudos abordam 

intervenções neurológicas e psiquiátricas para os sintomas não motores. Há poucas pesquisas 

realizadas por psicólogos e sobre terapêuticas psicológicas na literatura brasileira, sendo que no 

país a desigualdade e a falta de acesso aos direitos de parte da população aumenta a 

vulnerabilidade social e a possibilidade de problemas de saúde se entrecruzam, o que torna 

ainda mais complexa a compreensão da condição de vida da referida população. Tal 

complexidade não pode ser compreendida apenas pelas lentes quantitativas. 
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A importância do embasamento teórico-metodológico em ações extensionistas e de 

divulgação científica 

 

Como já observado, a adoção de metodologias qualitativas em pesquisas empíricas 

multidisciplinares, tais como a apresentada neste capítulo, pode ajudar a desvelar facetas dos 

fenômenos analisados que não são propriamente detectadas por métodos e instrumentos 

quantitativos ou, quando isso ocorre, dá-se de modo limitado. Algumas dessas metodologias 

estão amparadas por teorias voltadas ao estudo aprofundado dos significados expressos pelos 

sujeitos participantes em suas manifestações verbais e não verbais, bem como às condições de 

produção que regulam e engendram tais formas expressivas.  

A análise do discurso, em suas diversas linhas (francesa, anglo-saxã etc.) e a semiótica 

discursiva tal como proposta por A. J. Greimas e diversos colaboradores, revelam-se aportes 

teórico-metodológicos bastante pertinentes e produtivos para os propósitos de qualquer estudo 

que busque congregar métodos qualitativos e quantitativos. Neste relato, apresenta-se uma 

breve explicação acerca da semiótica discursiva e suas aplicações no contexto já descrito.  

 A semiótica é uma teoria geral da significação criada para analisar minuciosamente os 

processos geradores de sentido em quaisquer sistemas significantes. Um texto, seja de qual 

natureza for, é uma totalidade cujos elementos são combinados e articulados para produzir 

sentido. Ademais, é uma unidade comunicativa que estabelece o diálogo e a interação entre um 

enunciador (produtor/veiculador) e um enunciatário (receptor/intérprete). Essa interlocução é 

crucial para que os sentidos do texto sejam construídos e estabelecidos (Barros, 2011).  

Por meio do percurso gerativo de sentido, são analisados os níveis constitutivos do 

processo de significação (Barros, 2011; Greimas; Courtés, 2008; Bertrand, 2000). Esses níveis 

cobrem desde os elementos mais profundos e abstratos até os mais superficiais e concretos. O 

nível fundamental abarca as relações lógicas que alicerçam o texto e que serão complexificadas 

posteriormente. O nível narrativo trata das transformações narrativas e das relações entre os 

agentes por elas responsáveis. Por fim, o nível discursivo adiciona às estruturas semionarrativas 

as instâncias pertinentes à enunciação (categorias de pessoa, de espaço e de tempo) e os 

elementos temáticos e figurativos que dão ao discurso maior solidez e verossimilhança (Fiorin, 

2002; Bertrand; 2000).  

Outra vertente semiótica trata dos regimes de interação (Landowski, 2004, 2008, 2014). 

Em qualquer enunciação, as relações entre os sujeitos caracterizam-se por tentativas e gestos 

mútuos voltados à convergência e à adesão do polo interlocutor. Tais relações podem guiar-se 
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pelo regime da junção, baseado na aquisição e na busca, ou pelo regime da união, fundado na 

copresença e na apreensão mútua. Com base no primeiro, estabelecem-se os regimes de 

programação e de manipulação, enquanto com base no segundo, instauram-se os regimes da 

assimilação e do acidente.  

O regime de programação estrutura-se na regularidade, no previsível, em relações 

rotineiras e rigidamente estabelecidas. O regime de manipulação, já previsto no modelo 

standard da semiótica discursiva (Barros, 2011; Greimas; Courtés, 2008; Bertrand, 2000), 

ocorre sob a dinâmica da persuasão, em que cada subjetividade busca a atenção e a adesão do 

outro, fazendo-o agir, por volição ou por coerção, conforme seus propósitos.  

No regime de ajustamento, por sua vez, as interações entre os sujeitos da enunciação 

operam sob a lógica do contato, da partilha e da descoberta, em que o principal é ambos 

vivenciarem e compartilharem as mesmas sensações e experiências. Por fim, o regime do 

acidente se calca no inesperado, no inconstante e, por isso, as relações se constroem com base 

na fortuidade e, igualmente, no risco permanente (Landowski, 2004, 2008, 2014). 

Em um trabalho de pesquisa multidisciplinar, sobretudo quando há interface com a 

Psicologia, teorias discursivas como a semiótica greimasiana oferecem ferramentas úteis para 

desvelar as várias camadas de significação de um texto, seja ele verbal ou não, endossando e 

ou fortalecendo as constatações obtidas por meios quantitativos. Por exemplo, em entrevistas 

abertas, seria possível identificar os estados de alma do enunciador-sujeito (Greimas; 

Fontanille, 1993) e detectar, por meio de seu relato, usos que podem indicar sensações de perda, 

de inferioridade, de revolta, de conformidade, de resistência (em casos de pacientes com 

sintomas significativos da DP) ou, por outro, lado, de confiança e de otimismo (quando esses 

pacientes percebem efeitos positivos durante a participação no projeto).  

Em outra frente, as entrevistas também podem revelar o grau de comprometimento do 

participante com o projeto como uma experiência sensível e significativa (Landowski, 2004, 

2008, 2014). Desse modo, informações como grau de adesão (e de convencimento) do 

participante acerca das diretrizes do tratamento ou da intervenção e o nível de afinidade e de 

empatia para com os responsáveis (psicólogos, educadores físicos, etc.) podem ser identificadas 

por meio da semiótica discursiva, e tais dados poderão subsidiar ações mais específicas, como 

intervenções psicológicas direcionadas. 

Construir um contrato fiduciário entre os executores do tratamento ou intervenção e seu 

público-alvo, de modo a captar e a manter esse público no projeto pelo período estipulado é 

uma estratégia crucial tanto para informar usuários quanto para minimizar eventuais 
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resistências e fazê-los aderir ao projeto. Para tanto, são necessárias ações de divulgação 

científica que traduzam apropriadamente os objetivos do programa para a linguagem cotidiana 

e estimulem potenciais pacientes a procurá-lo, em prol da própria saúde. Nesse ponto, como 

observa Garrido (2015), a semiótica discursiva também pode ser uma aliada providencial no 

planejamento e na elaboração de peças de divulgação, estabelecendo as diretrizes essenciais a 

serem adotadas nesse tipo de produção.  

Como meio de disseminação de saberes científicos, os gêneros de divulgação científica 

são orientados a agir sobre os indivíduos mediante ações voltadas ao fazer-saber (transmitir 

conhecimentos), ao fazer-crer (persuadir) e, não raro, ao fazer-sentir (despertar emoções, 

vivências e experiências). Portanto, a exibição de dados e de resultados, embora fundamental, 

precisa estar articulada a mecanismos de convencimento do público-alvo para que este 

compreenda a importância de iniciativas voltadas à promoção de saúde e, sobretudo, interiorize 

essas informações e construa uma imagem positiva de tais ações, vislumbrando assim uma 

possibilidade de reabilitação e, principalmente, de recuperação (ainda que parcial) da qualidade 

de vida outrora comprometida pela DP, entre outras restrições promovidas pela doença 

(Garrido, 2015; Barros, 2011; Bertrand, 2000; Landowski, 2004, 2008, 2014). 

Além dos aspectos observados, outra frente de investigação a ser contemplada por 

estudos mistos, tais como o proposto neste capítulo, é a verificação sobre como os pacientes, 

bem como seus cuidadores, buscam informações sobre saúde tanto pelos meios de comunicação 

tradicionais quanto, principalmente, pela Internet e pelas redes sociais. Estudos dessa natureza 

são importantes como forma de subsidiar ações extensionistas e de divulgação científica 

voltadas ao combate da desinformação, assumindo um caráter preventivo contra eventuais 

efeitos deletérios de conteúdos fragmentados, distorcidos ou mesmo inautênticos ligados à 

saúde humana. Por isso, iniciativas em letramento midiático vão ao encontro desse propósito, 

como explicado a seguir.  

Segundo Masterman (1985) e Buckingham (2003, 2022), o letramento midiático (ou 

media literacy) capacita os indivíduos a compreenderem as condições de produção, circulação 

e recepção das mídias em seus contextos econômicos, políticos e socioculturais. É um princípio 

que dialoga com o conceito de “leitura de mundo” (Freire, 1987, 1989; Freire; Macedo, 2011), 

segundo o qual a interpretação e a intervenção no mundo precedem o domínio técnico das 

linguagens. Logo, um sujeito midiaticamente letrado apresenta uma compreensão crítica acerca 

do funcionamento das mídias, participando de forma fundamentada da vida social: contribui 

para debates públicos, exerce direitos, expressa ideias e reconhece que os meios constroem 
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representações orientadas por valores, ideologias e interesses (Masterman, 1985; Buckingham, 

2003; 2022).  

Em tempos de plataformização das relações humanas, sobretudo na busca por 

informação e conhecimento, é necessário articular letramento midiático e digital. Para Eshet-

Alkalai e Amichai-Hamburger (2004) e Livingstone (2011), o letramento digital significa 

desenvolver capacidades que permitem atuar criticamente no ecossistema digital: analisar e 

selecionar informações, produzir conteúdos multimodais, compreender processos de produção 

e circulação – incluindo algoritmos – e agir com responsabilidade ética e consciência sobre 

privacidade e direitos digitais. Um letrado digital, portanto, é capaz de avaliar fontes, 

reconhecer vieses e assimetrias de poder e participar de forma responsável e esclarecida dos 

ambientes online. 

Face ao cenário apresentado, abre-se caminho para trazer outro conceito crucial: o de 

competência midiática (Ferrés; Piscitelli, 2015), que corresponde ao conjunto de habilidades 

necessárias para atuar autonomamente no ecossistema midiático, integrando dimensões 

linguísticas, técnicas, interativas, produtivo-distributivas, ideológico-valorativas e estéticas 

para uma compreensão ampliada dos fenômenos comunicacionais. Nesse sentido, um indivíduo 

midiaticamente competente lida com as mídias sob uma perspectiva plural, que considera o 

desenvolvimento pessoal e uma participação social ativa e consciente. 

Com base nos fundamentos teóricos acima e por meio de instrumentos como entrevistas 

(abertas, estruturadas ou semiestruturadas) e grupos focais, entre outros, pode-se verificar os 

graus de letramento midiático dos beneficiários do tratamento ou intervenção, a frequência com 

que usam redes sociais, facilidades ou dificuldades no uso da Internet e das redes sociais, tipo 

de conteúdo sobre saúde que consomem, fontes de informação mais buscadas por esse público 

e se esses usuários saberiam discernir fontes e conteúdos fidedignos de outros com caráter 

duvidoso.  

Os dados obtidos a partir dessa coleta podem subsidiar ações de extensão, por exemplo 

a realização de oficinas para ensinar como identificar fontes de informação e o que diferencia 

o conteúdo legítimo daquele sensacionalista, enganoso ou falso. Além disso, materiais de 

divulgação voltados a alertar a população sobre a desinformação na área da saúde poderão ser 

elaborados com base nas investigações feitas previamente, conferindo base fática e científica 

para essas iniciativas. Como parte das atividades avaliativas das oficinas do projeto em foco e 

como um dos fundamentos do letramento midiático (Masterman, 1985; Buckingham, 2003, 

2022), os próprios participantes poderão desenvolver posts e vídeos nas redes sociais, sob 
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supervisão dos realizadores, ajudando a desmentir conteúdos falsos ou enganosos relativos à 

saúde que porventura recebam ou visualizem enquanto estão conectados. 

 

Considerações Finais 

 

Os estudos mistos sobre saúde mental e qualidade de vida de pessoas com DP permitem 

a triangulação de dados e o aprofundamento da compreensão dos possíveis impactos da DP na 

vida e na saúde dos pacientes, considerando peculiaridades e semelhanças entre pacientes. Tal 

compreensão possibilita o planejamento de ações de cuidado e de prevenção, o que inclui 

preparo de profissionais e divulgação científica aos pacientes, cuidadores e população em geral. 

A etapa qualitativa, indicada quando os números são insuficientes para compreender os 

diferentes aspectos do fenômeno estudado, aplicada para a compreensão do adoecimento e do 

desenvolvimento humano, possibilitou a compreensão das relações em intersecção com os 

contextos, que influenciam e são influenciados pelo fenômeno em questão. Pesquisas 

qualitativas geraram explicações para os dados estatísticos e epidemiológicos, cujas 

generalizações, por sua vez, justificam o aprofundamento, o investimento e o cuidado com 

pessoas com DP.  

Aprofundamentos, compreensão de diferenças, das relações e das interações sociais têm 

sido possíveis por meio das pesquisas qualitativas. No projeto em questão, participam muitas 

pessoas, em diferentes etapas de progressão da DP, cujas evoluções de sintomas são muito 

diversas e as condições de vida e de saúde também. A lista de medicamentos, geralmente 

extensa e também diversa, aumenta a complexidade do planejamento e da execução de ações 

de cuidado e de prevenção, o que demanda não só a criação de pesquisas mistas e  amplas como 

a descrita no presente capítulo, mas  também de novas, contínuas e de longo prazo, para que na 

medida em que os tratamentos evoluam e as vidas das pessoas e suas relações se modifiquem, 

os tratamentos e ações propostos possam ser continuamente avaliados, bem como os aspectos 

físicos, psíquicos e sociais dos pacientes com DP e de suas famílias. 

Cabe destacar como um dos limites do estudo a compreensão da visão dos cuidadores, 

que não serão entrevistados nas etapas já propostas, e a ampliação dos estudos para a 

compreensão da família e das condições de vulnerabilidade que afetam e são afetadas pelo 

adoecimento de um membro diagnosticado com DP. A replicação do estudo em outros projetos 

e serviços de saúde especializados também se configura como um limite e ao mesmo tempo um 

convite a outros pesquisadores. 
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PROMOÇÃO DE SAÚDE ONLINE E SUAS CONTRIBUIÇÕES PARA A 

PSICOLOGIA 

Edson Luiz Defendi 
 

Introdução  

 

Os programas de promoção de saúde são recursos e estratégias de grande benefício para 

a área da saúde de uma forma geral, seja para subsidiar intervenções e pesquisas em saúde mental 

ou, mais especificamente, para a produção de conhecimento teórico e prático no campo da 

Psicologia. Com o crescimento e o uso exponencial das Tecnologias de Informação e 

Comunicação (TICs), as modalidades digitais e online de promoção de saúde vêm ganhando 

muito espaço, sendo consideradas bastante inovadoras em políticas públicas.  

O objetivo do presente capítulo é traçar um panorama histórico e conceitual acerca dos 

construtos de promoção de saúde e promoção de saúde online, conectando seus pressupostos com 

os desafios de produzir conhecimento e intervenções contextualizadas em Psicologia. Como 

resultado dessa explanação e reflexão, pretende-se municiar e encorajar profissionais e 

pesquisadores das áreas psi e de outras áreas da saúde no desenvolvimento de programas de 

promoção de saúde online como poderosa estratégia de intervenção em âmbito clínico e 

institucional. 

 

Promoção de saúde 

  

A promoção de saúde consolidou-se, nas últimas décadas, como um dos pilares centrais 

das políticas públicas e das práticas profissionais voltadas ao bem-estar humano. Em um 

contexto marcado por transformações sociais aceleradas, intensificação das desigualdades e 

aumento expressivo do sofrimento psíquico, tornou-se evidente que a compreensão do conceito 

de saúde não se restringe à ausência de doença (OMS, 1986), mas envolve dimensões físicas, 

emocionais, sociais e culturais, exigindo abordagens integradas e interdisciplinares.  

Nesse cenário, a promoção de saúde e a promoção de saúde online, especificamente em 

conteúdos sobre bem-estar psíquico, ocupa um lugar estratégico, pois trabalha diretamente com 

a subjetividade, com a construção de sentido e com os modos pelos quais as pessoas enfrentam 

suas vulnerabilidades e desafios cotidianos. 
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A Carta de Ottawa (OMS, 1986) define promoção de saúde como o processo de 

capacitar indivíduos e comunidades para aumentar o controle sobre os determinantes de saúde 

e melhorar sua qualidade de vida. Essa definição rompe com a lógica tradicional da prevenção 

centrada em riscos e inaugura uma abordagem que valoriza autonomia, participação social e 

fortalecimento de recursos subjetivos e coletivos.  

 
Promoção da saúde é o nome dado ao processo de capacitação da 
comunidade para atuar na melhoria de sua qualidade de vida e saúde, 
incluindo uma maior participação no controle desse processo. Para 
atingir um estado de completo bem-estar físico, mental e social os 
indivíduos e grupos devem saber identificar aspirações, satisfazer 
necessidades e modificar favoravelmente o meio ambiente. A saúde 
deve ser vista como um recurso para a vida, e não como objetivo de 
viver. Nesse sentido, a saúde é um conceito positivo, que enfatiza os 
recursos sociais e pessoais, bem como as capacidades físicas. Assim, a 
promoção da saúde não é responsabilidade exclusiva do setor saúde, e 
vai para além de um estilo de vida saudável, na direção de um bem-
estar global (Carta de Ottawa, 1986).  

  

A Carta de Ottawa indica, portanto, que a promoção da saúde se dá com a habilitação 

da comunidade e dos indivíduos para assumirem o controle sobre sua saúde e sobre o meio 

ambiente por via da educação e da capacitação, pois dessa forma garante-se o aumento do poder 

do indivíduo sobre sua própria saúde, capacitando-o a buscar tratamento adequado e 

proporcionando-lhe maior autonomia.   

No centro desse processo encontra-se a lógica de “empoderamento”, ou empowerment, 

em inglês, das comunidades e do indivíduo. Desse modo, a promoção da saúde trabalha por 

meio de ações comunitárias concretas e efetivas no estabelecimento de prioridades, na tomada 

de decisões, no planejamento de estratégias e em sua implementação, buscando alcançar um 

padrão sanitário melhor (OMS, 2009).     

A promoção de saúde não pode ser compreendida apenas como mudança de 

comportamentos individuais, mas como transformação de contextos, fortalecimento de vínculos 

e ampliação de direitos. Essa visão dialoga diretamente com questões relacionadas a demandas 

psicossociais, que reconhecem que o sofrimento psíquico é atravessado por fatores sociais, 

econômicos, culturais e relacionais (Dimenstein, 2011). 

De acordo com a Declaração de Jacarta (1997), as estratégias de promoção de saúde 

incidem sobre estilos de vida, reforçando que as condições sociais, ambientais e econômicas 

são fatores fundamentais, seja no cuidado, seja em aspectos de preventivos. A partir da 
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Declaração de Jacarta foram identificadas cinco grandes prioridades para a saúde no século 

XXI, listadas brevemente abaixo: 

• Elaboração de uma política pública saudável, ou seja, promover a 

responsabilidade social pela saúde; 

• Criação de meio ambientes que protejam a saúde: aumentar os investimentos para 

o desenvolvimento da saúde, especialmente para grupos como mulheres, crianças, 

idosos, indígenas, pessoas pobres e marginalizadas; 

• Fortalecimento da ação comunitária: consolidar e expandir as parcerias para a 

saúde a fim de permitir o compartilhamento de habilidades e recursos; 

• Desenvolvimento de habilidades: aumentar a capacidade da comunidade e 

capacitar o indivíduo; 

• Reorientação dos serviços de saúde: garantir uma infraestrutura para a promoção 

da saúde por meio de novos mecanismos de financiamento, colaboração 

intersetorial e treinamento de liderança local. 

 

A partir da expansão do acesso à Internet e da ampliação das interações online, as 

políticas de promoção de saúde foram migrando cada vez mais para os meios digitais.  

 Como aponta Focosi (2014) as novas tecnologias permitem grande mudança, pois 

possibilitam que o controle das informações possa estar centrado no usuário, e não mais apenas 

no profissional. Se no passado era o especialista quem selecionava e passava a informação aos 

usuários do sistema de saúde, como e até onde achasse necessário, no presente, por meio do uso 

das ferramentas virtuais de busca de informação, o cliente/paciente pode buscá-la de forma 

rápida, fácil e até onde lhe convier.  

O uso da Internet também promove oportunidades de trocas de experiências, 

apresentando-se como uma ferramenta de expressão pessoal e de relacionamento interpessoal. 

Assim, por meio da rede é possível que o indivíduo encontre um grupo de pessoas que passam 

por situações similares e que possam assegurar a importância de procurar assistência médica, 

ou mesmo de seguir as recomendações prescritas por especialistas (Focosi, 2014). 

  

Internet e promoção de saúde online: histórico e conceitos 

 O uso da Internet, das TICs e das redes sociais digitais é um imperativo em nosso 

cotidiano. Vivemos em uma sociedade cada vez mais conectada, na qual a comunicação 
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proporcionada pela Internet e em rede abre oportunidades sem igual e gera espaços cada vez 

maiores para conectividade, interatividade e relacionamento entre as pessoas, as organizações 

e a sociedade, influenciando atitudes e comportamentos pessoais, familiares e comunitários.  

 Podemos afirmar que as relações mediadas pela Internet estão transformando de maneira 

irreversível a maneira como as pessoas se relacionam, se socializam, trocam informações, 

estruturam e adquirem conhecimento, pois o uso cotidiano de recursos tecnológicos e o acesso 

à rede acontecem com muita rapidez e sem barreiras e limites geográficos, moldando 

subjetividades e o viver coletivo (Souza, 2016; Carvalho; Francisco; Relvas, 2015; Ungerer, 

2013; Dijck, 2013; Castells, 2003, 2011; Nicolaci-da-Costa, 2002).  

Em um breve histórico, foi em meados da década de 1990 que aconteceu a grande 

expansão da Internet no Brasil e no mundo, quando deixou de ser um recurso restrito a 

academias e ao uso militar e entrou de forma definitiva na vida das pessoas. Miskolci (2017) 

divide esse desenvolvimento em três momentos: a época dos computadores de grande porte, a 

dos microcomputadores e o advento da Internet.  

Usados exclusivamente para fins militares e de defesa, os primeiros computadores 

surgiram entre as décadas de 1940 e 1960, nos Estados Unidos, e tinham a finalidade de 

conectar outros computadores, objetivando defesa em caso de guerra. Na década de 1970, o 

desenvolvimento digital concentrou-se na adaptação do computador para fins comerciais; 

porém, foi na década de 1990 que a Internet passou a ser acessível ao grande público, com a 

criação da conhecida www (world wide web), da qual se origina o termo web, com que 

designamos a rede mundial de computadores (Castell, 2003, 2011).  

Atualmente, os números de uso e de acesso à Internet no Brasil são superlativos. 

Segundo a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) – Acesso à Internet 

(IBGE/PNAD, 2024) o uso da Internet no Brasil alcançou 93,6% dos domicílios em 2024, 

conectando 168 milhões de brasileiros com 10 anos ou mais. O celular é o principal meio de 

acesso, com crescimento notável do uso de TVs. As redes sociais (WhatsApp, Instagram) e 

serviços financeiros impulsionam a conectividade, embora barreiras financeiras, estruturais e 

de alfabetização digital mantenham ainda cerca de 20 milhões de pessoas totalmente 

desconectadas. A pesquisa destaca que a Internet está presente em 93,6 % dos lares brasileiros, 

aproximadamente 75 milhões de lares; quanto à frequência, a maioria dos usuários acessa a 

Internet diariamente, com aumento expressivo de seu uso entre idosos (60+). 

Com o grande contingente de pessoas em rede e com a democratização da informação 

via web, utilizar esse recurso para desenvolvimento e intervenção em saúde e educação vem se 
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tornando um desafio cada vez maior para profissionais e pesquisadores. Por outro lado, os 

conteúdos disponíveis online oferecem uma infinidade de possibilidades de informações e 

trocas que podem auxiliar as pessoas a tomarem decisões ou a conhecerem mais a fundo 

determinado tema ou assunto, ou seja, promovem um empoderamento ao disponibilizar os 

conhecimentos necessários demandados pelo usuário. Esse é um dos importantes paradigmas 

dos programas de promoção de saúde. Com base nesta perspectiva, a Internet e seus atributos 

– conteúdo, interatividade, globalidade e rapidez – podem se revelar como importantes recursos 

de apoio na promoção de saúde online a pessoas e comunidades.  

Como visto, os princípios da promoção de saúde vêm sendo discutidos mundialmente 

desde a década de 1970. O foco dos processos está na construção de habilidades e nas 

competências psicossociais como principais estratégias para o indivíduo gerir e buscar cuidados 

em saúde e qualidade de vida, destacando o conceito de empoderamento (empowerment), que  

reitera a importância de ofertar aos indivíduos e a sua comunidade recursos para o controle 

sobre sua própria saúde, seja ela física, mental, social ou espiritual, e também sobre o ambiente 

em que vive (Carvalho, 2004; Focosi, 2014; Garbin; Guilam; Pereira Neto, 2012).  

Eysenbach (2001), em um clássico estudo sobre e-health10, elucida dez aspectos de 

grande relevância sobre a utilização da Internet como um importante meio de produção de 

conteúdo em saúde e saúde mental. De forma sintética, podemos citar: 1) efficiency (eficiência): 

aumento de eficiência nos cuidados de saúde, diminuindo os custos e ampliando o alcance de 

informações; 2) enhancing quality of care (melhora da qualidade dos cuidados): aumento da 

eficiência que envolve a redução dos custos, mas, ao mesmo tempo, a melhoria da qualidade 

das informações; 3) evidence based (baseado em evidências): intervenções e-health devem ser 

baseadas em evidências, no sentido de que a efetividade e a eficiência não sejam presumidas, 

mas comprovadas e submetidas à rigorosa avaliação científica; 4) empowerment 

(“empoderamento”/aumento do poder das pessoas): a base do conhecimento sobre saúde é que 

seja acessível por intermédio da Internet, apresentando a informação como um importante 

recurso de conhecimento e tomada de decisão por parte das pessoas; 5) encouragement 

(incentivo): estímulo a uma nova relação entre as pessoas e os profissionais de saúde, no sentido 

                                                 
10 O termo e-health é usado, geralmente, para caracterizar não só a “medicina da internet”, mas, também, a tudo o 
que está relacionado a computadores e à medicina/saúde. Aparentemente, o termo foi usado pela primeira vez por 
líderes da indústria e profissionais de marketing (em vez de acadêmicos), no entanto, este uso pareceu adequado e 
vem sendo utilizado com frequência para designar conteúdos informacionais sobre saúde em seu sentido mais 
amplo e vem sendo um dos principais pilares para fundamentar boas práticas de promoção de saúde online 
(Eysenbach, 2001; Eysenbach , Kohler, 2002 ). 
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de uma verdadeira parceria, na qual decisões possam ser debatidas de forma compartilhada; 6) 

education (educação): caráter educacional das informações, levando, inclusive, à educação e 

às informações preventivas; 7) enabling (habilitando): permite a troca de informação e 

comunicação e estímulo ao desenvolvimento de competências e habilidades pessoais para 

conhecimento ou enfrentamento de situações; 8) extending (estendendo): amplia o âmbito dos 

cuidados de saúde para além de seus limites convencionais, o que significa tanto romper 

barreiras geográficas, quanto permitir às pessoas obterem, com maior facilidade, serviços de 

saúde online a partir de provedores globais; 9) ethics (ética): envolve novas formas de interação 

entre profissionais de saúde e seus assistidos e traz novos desafios e riscos para as questões 

éticas em saúde, como a prática profissional online, o consentimento informado, a privacidade 

e as questões de equidade; 10) equity (equidade): torna os cuidados de saúde mais equilibrados 

e democráticos, buscando diminuir desigualdades de acesso.   

Jorm, Morgan e Malhi (2013), em seu artigo sobre o futuro do e-mental health, destacam 

importantes cenários sobre a relação entre a tecnologia e seus impactos em programas de 

promoção e intervenção em saúde e em programas psicoeducativos, entre eles: 1) o grande 

crescimento e uso das mais diversas possibilidades em tecnologias; 2) as possibilidades e 

oportunidades de intervenções terapêuticas; 3) o empoderamento das pessoas sobre sua saúde, 

já que podem acessar informações online de forma democrática e com muita diversidade. 

É importante destacar que a Internet não substitui os atendimentos presenciais; sua força 

reside em incrementar as intervenções e promover o acesso à informação sobre saúde, realizado 

diretamente pelos usuários da rede, sendo que essas informações podem servir de apoio e 

contribuir para que o indivíduo obtenha maior compreensão sobre situações que envolvam 

saúde e qualidade de vida (Anderson, 2016; Jorm; Morgan; Malhi, 2013). 

Por ser o e-health uma área nova e em crescente expansão, diversas críticas são 

direcionadas a essa modalidade, principalmente no que se refere à qualidade dos conteúdos 

disponíveis online. No entanto, um expressivo aumento de programas e de intervenções de 

saúde online vêm sendo desenvolvidos e aplicados, tendo como um dos principais desafios 

assegurar a qualidade e monitorar os resultados e a abrangência do acesso às informações, 

avaliando a efetiva cooperação desses programas (Baumeister; Reichler; Munzinger; Lin, 2014; 

Jorm; Morgan; Malhi, 2013).   

Ebata e Denis (2011) relatam que o desenvolvimento de habilidades e da aprendizagem 

dos indivíduos vem se alterando substancialmente com o uso da Internet. Os autores reforçam 

a importância da necessidade de criação de programas de saúde e educativos online, com a 
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justificativa de que as pessoas cada vez mais “estão e usam a internet” (p. 237) numa quantidade 

considerável de tempo e, com isso, a possibilidade de atingir um número maior de pessoas é 

um importante aspecto a ser levado em conta. O desafio consiste em ofertar programas de saúde 

e educação que possam abranger os novos comportamentos de aprendizagem e que tenham uma 

linguagem que contemple as novas características de relação com a informação.  

Os autores citam algumas características de como a relação com a informação mudou 

após a ampliação do acesso à Internet, tais como: a informação técnica mudou para privilegiar 

a linguagem do consumidor e traz o desafio de imprimir qualidade a conteúdos e à forma como 

a pessoa utiliza a informação; o processo de aprendizado e de apreensão de informação via 

Internet tornou-se anárquico e caótico, pois a busca por informação acontece de forma não 

linear, o que gera, muitas vezes, uma quantidade grandiosa de conteúdo; a informação tornou-

se um negócio global, sujeita a crenças culturais em relação a sua origem; a Internet funciona 

na cultura das informações imediatas, ou seja, a rapidez e a volatilidade das informações é uma 

característica a ser considerada; o excesso de informação e sua qualidade são aspectos 

desafiadores; e, por fim, é preciso considerar que as novas tecnologias criam novas 

possibilidades de comunicação em rede e novas comunidades, ampliando a circulação de 

informações (Ebata; Denis, 2011). 

Diferentes programas e serviços de promoção e intervenção de saúde e saúde mental 

online e aplicativos para smartphones vêm surgindo, tendo em vista as mais diversas demandas 

de atendimento e orientação (Anderson, 2016; Gomez; Vicente; Irribaria, 2013; Knigth; Hunter, 

2013) que, segundo Christensen, Griffith e Evans (2002) e Christensen e Petrie (2013), se 

referem a serviços e informações de saúde mental realizados por intermédio da Internet e de 

outras tecnologias de informação e comunicação, além de promoverem a possibilidade de 

construção de programas psicoeducativos, de orientação e promoção de saúde online.  

Portanto, diante desse cenário, como podemos pensar intervenções na área da Psicologia 

baseadas na promoção de saúde online?  Existe, entre os psicólogos, tanto em nível prático 

como no âmbito da pesquisa, incentivos para desenvolver promoção de saúde online?  

 

Psicologia e promoção de saúde online   

 

Em meados de março 2020, em virtude da crise e da emergência sanitária provocada 

pelo vírus Sars-Cov-2, que passou a provocar um quadro clínico e de adoecimento denominado 

COVID-19, foi decretado no Brasil um período de quarentena mobilizando todos os setores 
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sociais, com uma mudança drástica das atividades presenciais para a realidade virtual. De um 

dia para outro, empresas, escolas, organizações, atividades culturais e sociais passaram a 

funcionar virtualmente, por intermédio de plataformas digitais (Werner-Sebastiani, 2024). Para 

a prática psicológica, em seus mais variados campos, essa realidade não foi diferente. Milhares 

de atendimentos psicológicos passaram a acontecer dentro de uma realidade virtual. 

Um pouco antes desse grande evento, em 2018, o Conselho Regional de Psicologia, por 

intermédio da Resolução n° 11, regulamentou a prestação de serviços psicológicos realizados 

por meios de Tecnologias da Informação e da Comunicação. Para além do atendimento 

psicológico clínico convencional, tal regulamentação constitui importante dispositivo para que 

psicólogos e psicólogas desenvolvam conteúdos que possam auxiliar e alcançar pessoas em 

suas comunidades.  

A regulamentação do Conselho de Psicologia não aborda especificamente programas de 

promoção de saúde em Psicologia, mas abre caminho para que profissionais dessa área utilizem 

as ferramentas digitais no exercício de seu trabalho, respeitando obviamente os critérios éticos 

da profissão. Como um campo diverso e multifacetado, as intervenções de apoio e suporte, bem 

como o desenvolvimento de programas e métodos psicoterapêuticos, podem se beneficiar 

intensamente dos preceitos estabelecidos pelos programas de promoção de saúde realizados de 

forma presencial ou online.  

Em uma revisão conceitual sobre promoção de saúde e qualidade de vida em Psicologia 

da Saúde, Lima (2018) apontou que existe uma grande lacuna a ser explorada no 

desenvolvimento de programas de promoção de saúde na Psicologia e em conteúdos e 

programas de saúde mental. A revisão também apontou que a implementação de programas de 

promoção de saúde é uma estratégia correlacionada à qualidade de vida, principalmente na 

adoção de mudanças de hábitos e na prevenção de doenças para diversos perfis e públicos 

(idosos, público infantil, famílias). Embora a revisão de Lima (2018) não tenha considerado a 

modalidade online para a construção de programas de saúde, os resultados são enfáticos em 

reforçar a importância dessa construção e desse conhecimento no âmbito da Psicologia. 

Defendi (2019), estudando a importância do desenvolvimento de programas de 

promoção de saúde mental online a jovens LGBTs, demonstrou o quanto conteúdos online 

podem contribuir para amenizar o impacto de estressores a esse público. No estudo em questão, 

foram analisados e avaliados conteúdos disponíveis na rede digital desenvolvidos por 

especialistas e validados por pessoas da própria comunidade, usuários e beneficiários direto. É 

muito importante considerar que a produção de conteúdo online precisar ser planejada e, antes 
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de ser disponibilizada, é de extrema valia que seja testada e avaliada por especialistas e pelos 

próprios usuários, para que se garanta a qualidade e a usabilidade da informação (Souza; 

Defendi, 2021). 

A promoção de saúde online no campo da Psicologia pode favorecer processos de 

autonomia, resiliência e fortalecimento emocional, bem como ampliar repertórios de 

enfrentamento e promover mudanças nos modos de viver e de se relacionar (Camba; Herrero; 

Hevia, 2013). A produção de conteúdos orientada pela promoção de saúde deixa de ser apenas 

um espaço de tratamento e passa a ser um espaço de desenvolvimento humano. O psicólogo 

atua como facilitador de processos de mudança, ajudando o sujeito a reconhecer recursos 

internos, construir redes de apoio e enfrentar situações de risco. 

Podemos apontar diversas estratégias de Promoção de Saúde em Psicologia que podem 

facilmente ser implementadas de forma online, como por exemplo: 

• Processos de Psicoeducação, ofertando maior compreensão sobre emoções, 

comportamentos e padrões de funcionamento, bem como identificação de sintomas 

sobre vulnerabilidades psicossociais e transtornos mentais; 

• Processos de atuação em educação e regulação emocional para crianças e 

adolescentes; 

• Prevenção de comportamentos autolesivos, prevenção a suicídios e demais 

transtornos que provocam fragilidade e fragmentação de vínculos afetivos e sociais; 

• Promoção de saúde em situações específicas, tais como condições de TEA 

(Transtorno do Espectro do Autismo) e outros quadros de neurodivergências, 

situações que vêm ganhando atenção em diversos contextos; 

• Promoção da cidadania, reconhecimento de direitos e participação social; 

• Produção de conteúdo para mapear vulnerabilidades de saúde mental no território, 

orientações e atividades que fortaleçam redes de apoio, participação comunitária e 

corresponsabilização pelo cuidado; 

• Promoção de saúde envolvendo ações intersetoriais em parcerias com escolas, 

empresas, cultura e esporte para ampliar impactos da ação e a construção de 

ambientes mais saudáveis e inclusivos; 

• Promoção de saúde mental no trabalho, atenção a avaliação de riscos psicossociais, 

prevenção de assédios, criação de ambientes e climas de trabalho dignos; 
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• Promoção de saúde em diversas situações de violência, com destaques para a 

violência de gênero, dados os alarmantes índices de violência doméstica, tentativas e 

situações de feminicídios; 

• Promoção de saúde pautada em contextos específicos e em estresse de grupos 

minorizados e interseccionalidades (Borret et al., 2021) no combate ao estigma e 

preconceito social. 

 

Cabe salientar que estratégias de promoção de saúde de forma online em Psicologia, 

além de beneficiar diretamente diversos públicos, contribuem para democratizar o 

conhecimento produzido no campo psicológico, fazendo com que esse conhecimento não 

permaneça restrito a consultórios, instituições e intervenções individualizadas. Nesse aspecto, 

a capilaridade promovida pela  Internet e pelas estratégias de promoção de saúde online expande 

e torna mais acessíveis os conhecimentos em saúde mental, relacional e social, favorecendo 

maior aplicabilidade na vida de pessoas e comunidades. 
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